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k fiaerra das Falsidades 

Nosso Quadro Negro 

XX. 
kt. — A maior parte das noticias falsas 

destes uitimos 10 dias, e que mais é posta 
em destaque tanto através do radio como 
pelas columnas da imprensa, occupa-se da 
supposta ameaça de paizes neutros pela Alle- 
maMÍia. Sua inconsistência pôde ser provada 
(juasi que e;ii cada caso isolado, ü que 
restava não tinha nem pé nem cabeça ou 
cnlAo prodirzia Uin effeito ridicuio e absurdo. 

Uma vez, porém, que u.lo ha nada mais 
errado, que ad.nittir-se, que o3 divulgado- 
res das mentiras a^e.n sem reflexão e \êem 
sua finalidade, quiç.i, no passatempo dos lei- 
loies e dos ouvintes, o caminho leva da in- 
verdade provada á pergunta sobre a inlen- 
çno que se tem em mira. 

Raramente poder-se-á responder com maior 
facilidade esta pergtmta que no caso da 
ameaça dos ,,infelizes neutros" que, na opinião 
de Churchill, só se tornariam venturosos, si 
se luüssem á Inglaíu.-ra.' e á í rança: para com-i 
bater a ..•.naidadJ e a crueldade dos alle- 
niães'', as ,,ondas de anarchia e assassinatos 
em aito mar", os criminosos aventureiros de 
Berlim", a „barbarie" allemã, etc. Toda uma 
série de citações do discurso 'de Churchill 
de 20 de janeiro, transmittido pela „United 
Press". 

Hollanda e Bélgica 

Acaba de refluir uma nova maré de no- 
ticias sobre a presu.nida ameaça da HoJIanda 
e da lielgica pe!a Allemanha. O fluxo co- 
meçou éni 14 de janeiro. As agencias „fíeu- 
ter", ,,Havas" e ,United Press" expandiam- 
se em detalhes sobre preparativos allemães 
jKira a aggressão: teriam sido encontiados 
])!anos da in\asão [iremedilada — como, a.iás, 
já de vezes anteriores; verificar-se-iauí con- 
centrações de tropas allemãs e estas teriam 
recebido ordem de marchar — tal (['.lalsinho 
o modelo já conhecido; seriam enrpregadas 
divisões volantes — como já fora divulgado 
em occasiões precedentes; sim, a „Reuter" 
chegou a dizer mesmo, que os allemães ha- 
\ian! transposto a fronteira belga em 14 de 
janeiro! E de ri0\0 tratava-se de uma pa- 
Ijanha. A ager.cia „Transocean" observa a 
isso, em telegramnia datado de 17 de janeiro: 
As potências occidentaes fizeram nova tenta- 
tiva no sentido de extender a guerra á Hol- 
landa e á Bélgica. Elias estão convencidas 
de sua impotência e estão a procura de allia- 
dos. Dado, porém, que nenhum paiz neutro 
sente inclinações de seguir o exemplo polo- 
nez, as potências occidentaes augmentam a 
agitação mediante divulgação de rumores alar- 
mantes e excitam as paixões, tudo na espe- 
rança de provocar a „fagulha feliz" que occa- 
sione a conflagração. Parece que a interpre- 
tação allemã é confirmada pelo discurso do 
ministro da Marinha britannico Cliurchill, re- 
ferido acima, em que se pede urgentemento, 
auxilio aos jiequenos neutros. Como vemos, 
o objcctivMnäo foi alcançado também por 
esia . màit''■janeireira '; todavia, Madame Ta- 
boiiis j^.está preparando os espíritos para 
o proximo „fluxo", pois em 1Ö de janeiro 
escreveu iib Oeuvre", que o ataque allemão 
não se dará, co.-n certeza, inimcdiatamente, 
sim, porém, depois do preparo de'novas tro- 
jias de reserva na Allemanha. Também isto 
represerita a repetição de manobras já co- 
nhecidas. 

Slovaquia e Rumania 

Ao mesmo tempo em que se agitava o 
mundo em torno da Hollanda e da Bélgica, 
a „Havas" suspeitava os allemães de infen- 
çòe.s aggressivas contra o sudeste europeu, 
conforme se leu em"15. 1. e 18. 1. Na Slo- 
vaquia verificar-se-iam concentrações de tro- 

(Continua na 2.a pagina.) 

A resposta dos paizes neutros a Nr. Ghurciiilí 

Convite para participar de uma nova conflagração mundial 

Desde que em 3 de setembro do anuo pas- 
sado declararam a guerra á Allemanha, os 
bretões já passaram por múltiplas c amar- 
gas desillusões. Isso, porém, não tanto no 
terreno dos acontecimentos puramente milila- 
res, se bem que também ahi tivessem de di- 
gerir muitos e muitos bocados insipidos, tan- 
Vo cabidos do ar, como ministrados sob a 
agua. Ora, a decisão militar ainda está por 
verificar,se e a respeito delia falar-se-á lar- 
gantente em dous ou tres mezes e talvez 
lUL'SHU) sobre a phase final do couflieto. En- 
tietanto, o erro de calculo verdadeiramcnie 
fatal nesta guerra britannica consisle no fado 
de que até agora o governo britannico ainda, 
uão logrou desencadear uma nova conflagra- 
ção mtmdial. Comprehende-se nuiito bem a 
razão por que a Inglaterra quer arrastar os 
neutros á guerra: os bretíej e os 'francezes 
não conseguem vencer, com suas próprias 
forças, o povo allemão, nem militarmcnte, 
nem economicamente por meio do bloíiueio, 
e assim procuram, com grande empejilio, ami- 
gos ingênuos que lhes safem as castanhas 
(Io fogo. 

No sabbado passado, o Primeiro Lord do 
Almirantado britannico, Mr. Winston Chur- 
chill, fez neste sentido uma tentativa que 
provocou sensação. Num discurso atra.'és do 
microphone, eile se dirigiu diredamenle a 
todos os paizes neutros na EurojKi, convi- . 
dando-os a pegarem em armas, ao lado dos 
alliados, contra a Alleuuuiha. Foi nuiis adian- 
te. acoimando sua neutralidade de falta de 
ciur.primenío de seus compromissos jiara com 
a Liga das Nações e ameaçando com rejire- 
salias, caso os neutros não se convencessem 
da pureza dos objectivos de guerra britauui- 
cos e da justiça da luta' dos alliados contra 
a Allemanha. .Mr. Churchill acerescentou, cjue 
as chances, de uma victoria britannica seriam 
enoriucs e que os neutros não correriam ab- 
solulamente nenhum risco em seu commercio 
mari(iuu) com a Inglaterra, visto q:ie as mi- 
nas teriam sido tornadas inoffensivas e que 
o niar em torno da Inglaterra teria sido 
saneado dos submarinos allemães. 

Se é que na Historia se tenlia verificado 
o facío de um discurso proferido por um 
homem responsável ter sido recebido des fa- 
voravelmente, com critica acerba, com descon- 
fiança e repulsa, então isso' se verificou em 
relação a esse desastrado convite pelo radio 
para a entrada na guerra. Podemos dispensar 
todo e qualquer commentario sabido de nossa 
própria penna. As noticias procedenites das 
capitaes dos paizes neutros falam uma lin- 
guagem bastante eloquente. Entre ellas cau- 
sam espanto as que são divulgadas através 
dos telegrammas da agencia franceza „Havas" 
e vindas de Bruxellas, Amsterdam, ("openha- 
gue, Oslo e Stockholmo. O citado biireaii 
de informações, que costuma comer da mesma 
gamella juntamente com' a agencia ,,Reuter", 
ao lado da qual envia snas chisiias através 
do mesmo cabo, não dispensou desta vez, de 
modo algimi, a divulgação das vozes exalta- 
das dos neutros. Isso é explicado por uma 
affirrnação de Paris de que o governo fran- 
cez neni sequer havia sido informado acerca 
desse discurso churchilliano e que absoluta- 
metite não concorda coiitr o sen texio. O con- 
vite de Churchill aos neutros denunciaria um 
pessimismo reprehensivel no tocante á ver- 
dadeira situação anglo-francéza. 

Occnpemo-nos agora das manifestações sa- 
lisfatoria?nente claras dos proprios neutros: 
() „l'elegraaf". que se publica em Amster- 
dam, diz, que- na Hollanda teria causado 
grande esjianto o facto de Churchill, que 
sei'ia a alma da guerra britannica, ter-se di- 
rigido com um appello aos pequenos paizes 
tieutros, convidando-os a participarem da guer- 
ra. Se eile se tivesse dirigido primeiramenta 
aos Estados Unidos, á Italia e ao JapãO', 
ter-se-o-ia comprehendido mais facilmente, visto 

que os referidos paizes não seriam muito' pre- 
judicados com isáo. Em todo caso, o governo 
ncerlandex está decidido a manter sua neutra- 
lidade. O „Neue Züricher Zeitung" chama 
as palavras de Churchill de „propostas 
peiigosas aos paizes neutros", e o ,,Journal 
de (íenève" completa essa expressão assim: 
„Se o sr. Churchill tivesse em vista princi- 
palmente a Finlandia, a resposta dos neutros 
seria evidentemente esta: Senhores inglezes, 
disparae primeiro! A Grã-Bretanha, si se 
bate contra a Allemanha pela Polonia, usou 
até aqui de uma mansuetude extraordinaria 
em relação á Rússia que, sob a mascara de 
neutralidade', se apoderou de uma boa parte 
dos desp.ojos polonezes; e, sempre em nome 
da neutralidade, faz guerra á Finlandia. Na 
realidade, o sr. Churchill, quando pronunciou 
o seu discurso, pensou mais na Allenuinlia 
que na Rússia. A lista dos Estados, (jue 
■neiicionou, denionstra-o claranieute. Com isso 
conuiietteu um erro de ordem psychologica em 
i^elação aos neutros, erro de que o Reich não 
deixará, sem duvida, de se aproveitar." Em 
iíeÍ!.'rado, o discurso churchilliano teve o con- 
<Mo de .vi^ruieuiar mais ainda a desc ufiança 
dos yugoslavos em relação á Liga das Na- 
ções. 1'iesume-se, que a Inglaterra ainda não 
tenha alumdonado a idéa de em.'olver os Es- 
tados balcauicos na guerra. A re.acção a es- 
se discinso uianifesta-se com mais violência 
nos Estados nortlicos. A imprensa escandi- 
nava Cfu picso nega a Mr. Cluircliill todo e 
qualquer direito de affirmar que as nações 
escandinavas se curvariam ante as ameaçis 
allemãs. A Havas (!) transníittiii o seguinte 
e:;cerp(o de uui commentario do ,,Stockholm 
Tiddningen": „Certa imprensa estrangeira é 
de opinião (|ue o discurso do Primeiro Lord 
do Almiraulado britannico é uma advertencia. 
Nós, [loréui, consideramol-o um ataque. Não 
se poderia caracterizar de outro modo um 
difcurso que evoca o dever de tomar partido 
pela França ou pela Grã-Bretanha contra os 
aggressores, na previsão de (]ue em caso 
contrario os neutros serão victimas da tem- 
pestade. Quer se trate de uma prophecia ou 
de unia ameaça, esse discurso deixou uma 
im|)ressão muito desagradavel. Os paizes nor- 
dicos não renunciarão o direito da auto-de- 
terminação. Recusam a quem quer que seja 
a faculdade de ditar a sua conducta. Não 
cabe invocar os compromissos do pacto da 
Liga das Nações, porquanto as grandes po- 
tências foram, no passado, as primeiras. a 
esquecer um alto ideal. Por mais calorosos 
que sejam os esforços do sr. Churchill, pro- 
curando desviar-nos do caminho da neutra- 
lidade, nossa decisão de permanecer fóra da 
guerra continuará inalteravel. Churchill de- 
clarou que não havia outra possibilidade de 
pôr um fim rápido á guerra, senão com 
a contribuição dos neutros. Ora, a única re- 
commendação dos neutros é em prol da paz, 
mas de uma paz imparcial, que reconheça a 
todos os paizes, pequenos ou não, o di- 
reito á liberdade e á independência". 

Poder-se-ia, assim, proseguir, durante ho- 
ras a «fio. a reproduzir o ccho provocado por 
esse discurso não lá muito hábil do lord 
almirante. Bastarão, por certo, os exemplos 
citados. Particularmente pelo facto de ha- 
verem passado desta vez, pelo tamis da cen- 
sura francez para chegar até nós. Fica assim 
irrefutavelmente constatado, em todo caso, 
quem é que tem um interesse no alastra- 
mento desta guerra européa até aqui locali- 
zada. Com a resposta unanimemente nega- 
tiva dos neutros que; todos elles, são visi- 
nhos da Allemanha. foi feito, simultaneamente, 
um prognostico claro e inequívoco quanto ao 
tiesfecho da guerra. A Inglaterra sabe agora 
a quantas está. Os neutros não se deixarão 
engazopar, nem tampouco precipitar-se numa 
luta inútil, e o Reich sabe, onde se encon- 
tram os pontos fracos do adversario. 

ep. 

Der LãgenliríeD 

Unser scliwarzes Brett 

XX. 
kt. — Die meisten und im Rundfunk wie 

im Druck am stärksten hervorgehobenen 
Falschmeldungen der letzten 10 Tage befas- 
sen sich mit der angeblichen Bedrohung neu- 
traler Länder durch das Reich. Ihre Halt- 
losigkeit konnte' fast in jedem 'einzelnen Fall 
nachgewiesen werden. Was tibrig blieb, wirk- 
te sinnlos oder gar lächerlich und albern. 

Da aber nichts irriger wäre als die An- 
nahme. dass die Verbreiter der Lügen ohne 
Ueberlegung handeln und ihren Zweck etwa 
in der Unterhaltung der Leser und Hörer 
erschöpft sehen, führt der Weg von der er- 
wiesenen Unwahrheit zu; Frage nach der da- 
mit verbundenen Absicht. 

Selten Hess sich diese Frage so leicht be- 
antworten, wie hier bei der Bedrohung der 
„unglücklichen Neutralen" die nach Churchill 
erst glücklich würden, wenn sie sich an Eng- 
land und Frankreich anschlössen: ztir Be- 
kämpfung der ,,Bosheit und Grausamkeit der 
Deutschen", der „Wellen vo;i Gesetzlosigkeit 
und Meuchelmord auf hoher See", der j\er- 
brecherifchen Abentcurei in Berlin", der deut- 
schen „Barbarei" usw. Alles Zitate aus der 
Rede Churchills vom 20. Januar nach ,,United 
Press'". 

fiollanö und Belgien 

Wieder einmal ist eine Flut von Nach- 
richten über die angebliche Bedrohung Hol- 
lands und Belgiens durch das Reich verebbt. 
Am 14. Januar begann es. „Reuter", „Ha- 
vas" und „United Press'' schwelgten in Ein- 
zelheiten über deutsche Vorbereitungen zum 
Angriff: mau hatte Einmarschplane gefunden 

wie bei früheren Gelegenheiten; deutsche 
Truppen würden konzentriert, erhielten 
Alarschbefehl — wie früher; fliegende Divi- 
sionen würden aufgeboten — wie früher; ja, 
„Reuter" berichtete sogar, dass die Deut- 
schen am 14. Januar die belgische Grenze 
überschritten hätten! Und wiederu.n war al- 
les Lüge. Die Agentur „Trans-Ocean" be- 
merkt dazu in einem Telegramm vom 17. 
Januar: Die Westmächte versuchten noch ein- 
mal, den Krieg auf Holland und Belgien 
auszudehnen; sie sind sich ihrer Ohnmacht 
bewusst und brauchen Verbündete; da aber 
kein neutrales Land Neigung verspürt, dem 
polnischen Beispiel zu folgen, steigern sie 
durch Alarmgerüchte die Erregung und peit- 
schen sie die Leidenschaften auf, alles in 
der Hoffnung auf den „glücklichen Funken" 
der die Entzündung bringt. — Die oben 
erwähnte Rede des britischen Marineministers 
Churchill, in der die kleinen Neutralen drin- 
gend um Hilfe gebeten werden, scheint die 
deutsche Auffassung zu bestätigen. Der Zweck 
wurde zwar auch durch diese „Januarflut" 
nicht erreicht, aber Madame Tabouis berei- 
tet die Geister schon für die nächste .,.FIiit" 
vor, indem sie am 16. Januar im „Oeuvre" 
schreilit der deutsche Angriff werde wohl 
nicht sofort stattfinden, sondern erst nach 
der Ausbildung weiterer Reserv'etruppen in 
Deutschland. Auch dieses ist eine Wieder- 
liolung früherer Manöver. 

Die SlotDohei unö Rumonien 
Während die Welt um Holland und Bel- 

gien in .Aufregung versetzt wurde, unter- 
stellte die „Havas" den Deutschen gleich- 
zeitig Angriffsabsichten gegen den Südosten, 
so am 15. 1. und am 18'. 1. In der Slawakeii 
würden deutsche Truppen zusammengezogen, 
strategische Eisenbahnen und Strassen gebaut, 
154 Verteidigungsanlagen erweitèrt, alle stra- 
tegisch wichtigen Punkte unter deutschen Be- 
fehl gestellt, in den Städten die Hälfte al- 
ler Zimmer für deutsche Offiziere freigemacht 
usw. Daraus sei zu entnehmen, dass Hitler 
gro.?sc Truppendurchzüge vorbereite und ver- 
mutlich Rumänien angreifen werde. Schon am 
19. Januar veröffentliclite das slowakische 
Pressebüro eine amtliche Richtigstellung, nach 
der alle diese Angaben frei erfunden sind. 
In dem amtlichen Text heisst es, das slo- 
wakische Volk, das sich mit eigenen Augen 
von der Haltlosigkeit der Havasmeldungen 
überzeugen könne, bekomme keine hohe Mei- 
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nung von der Lage der Westmächte, wenn 
man dort seine Zuflucht zu derartigen Mel- 
dungen nehmen müsse. 

Die Sdiroei} unD pepfien 
Auch diese beiden Staaten mussten sich 

wieder gegen fremde Lügen wehren. In der 
Schweiz stellte der Generalstab am 14. Ja- 
nuar fest, dass alle von ausländischeu. Sen-- 
dern. und Zeitungen verbr/Hte'ten Nachrichten 
über die Zusammenziehung deutscher Trup- 
pen an der schweizer Grenze falsch und völ- 
lig unbegründet seien. Die Regierung von 
Persien (Iran) veröiffentlichte am 15. Januar 
eine amtliche Erklärung, in der die englischen 
luid französischen iVleldungen über die Zu- 
sammenziehung persischer Truppen an der 
russischen Grenze als unwahr bezeichnet wer- 
den.^ — Von deutscher Seite wurde mehrfach 
die Ueberzeugung geäussert, dass den Per- 
sern eine ähnliche Rolle wie den Finnen zu- 
gedacht sei. Persien ist ja seit Generationen 
ein Zankapfel zwischen 'Russland und Eng- 
land. 

f 00.000 tllonn! 

Ein mit den modernsten Waffen vollkom- 
men ausgerüstetes Heer von lOO.OOO Mann 
hat soeben in aller Heimlichkeit Frankreich 
verlassen. Es hat steh auf den Weg nach 
Finnland begeben und besteht nicht aus Fran- 
zosen. Diese erstaunliclie Sache wurde uns 
am 18. Januar von der ,,United Press" aus 
Paris über Rom berichtet. Wir verstehen, dass 
man den Schein zu wahren sucht, wenn pan 
zum zweitenmal in wenigen Monaten einen 

Stieie, Verbündeten im I^uha. lässt. Wir sind aber 
auch neugierig und fragen, auf welchem We- 
ge das heimliche Heer nach Finnland strebt? 

■ Durch die von den Deutschen beherrschte Ost- 
see, durch das zugefrorene Eismeer, oder gar 
über Schweden? Und aus was für Soldaten 
niaar es bestehen; haben die Engländer die 
Häifte ihres Heeres in Frankreich abgegeben, 
sind es Afrikaner,. Inder? Märchen noch so 
wunderbar, Dichterkünste machen's wahr. 
Hier aber hat die Kunst des Dichters ver- 
sagt. 

£ine hrompfhofte Bemühung 
Am 17. Januar erläuterte der Generalse- 

kretär der faschistischen Partei und Minister. 
Muti die Haltung Italiens im gegenwärtigen 
Krieg und gab den Westmächten deutlich zu 
verstehen, dass Italien sehr leicht seine Neu- 
tralität aufgeben könne. Diese amtliche Er- 
klärung wurde von dem halbamtlichen ,,Gior- 
nale d'ltalia" durch die Bemerkung unter- 
strichen, man müssse „jene Deutungskunstler 
jenseits der Grenzen bewundern", die auf 
einen Riss in der Achse hofften. Das Zen- 
tralblatt der faschistischen Partei wurde noch 
offener, indem es schrieb die Warnung Mu- 
lis richte sich an alle „Banditen von Ver- 
sailles". Solche Deutlichkeiten konnte selbst 
die ,.Havas" nicht übergehen (18. 1.), sie 
suchte den schlechten Eindruck aber abzu- 
schwächen, indem sie am gleichen Tage be- 
richtete das italienische Volk denke anders 
als seine Regierung und stehe auf Seiten der 
Demokratien. — Bisher ist das italienische 
Volk seinem Duce auch in den Zeiten d'í:r 
Not und Bedrängnis — man denke an den 
Abessinienkrieg — Und gerade in solchen Zei- 
len, opferbereit und entschlossen gefolgt. Ent- 
weder ist das heute anders geworden oder 
  [jje Havasineldung stellt eine krampfhaite 
Bemühung dar, den Alliierten unci iluen 
Freunden durch eine Fata Morgana Mut zu 
machen. 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da 1 .a pagina.) 

pas alíemãs, construir-s€-iam ferrovias e rodo- 
vias estratégicas, ampliar-se-iam 154 sítios 
fortificados, todos os pontos estrategicamente 
importantes estariam sob commando allemao, 
nas cidades a metade de todos os aposentos 
teria sido arrumada para receber officiaes 
teutos, etc. Disso deduzir-se-ia, que Hitler 
estaria preparando a passagem de grandes 
contingentes de tropas e que, propavelmente/ 
atacaria a Rumania. Já em 19 de janeirq 
o bureau da imprensa slovaca publicou uma 
contestação official, segundo a qual tudo não 
passava" de puras invencionices. Diz o res- 
pectivo texto, que o povo siovaco, que pôde 
convencer-se com os proprios olhos da i^i- 
consistencia das noticias da ,,,Havas", nao 
forma lá um juizo muito elevado da situa- 
ção das potências occidentaes, uma vez que 
alli se tem necessidade de lançar mão de no- 
ticias desse naipe. 

lOO.OOO bomens! 

Um exercito de 100,000 homens eompleta- 
Hiente equipado das mais modernas armas 
teria acabado de deixar, mui secretamente, a 
França. Teria seguido rumo á Finlandia e 
não seria constituído de francezes. Essa nova 
espantosa foi divulgada em 18 de janeiro 
pela „United Press", de Paris, via iíonia. 
('(iinprehendemcfs muitO' bem, que se procure 

  manter as apparencias, ao se deixar ejn pa/., 
I)ela segunda vez em poucos mezes, um allia- 
(io. Não podemos, entretanto, occultar nossa 
ciuiosidade e assim desejavanios saber, (iiial 
a -^-ia pela quà! o exercito mysterioso segue 
rumo á Finlandia. Através do Mar Baltico 
dominado pelos allemães? Ou através do Mar 
Arcfico ora congel-ado? Ou ainda via Suécia? 
E de que especie de soldados se constitme 
o exercito? Teriam os inglezes entregue na 
F"rança a metade do seu exercito? Seriam 

®ir ((Ifen imö imfer iii(|í i)orí(|ríilcii! 

l)ie3liitii)i)rti)cr3íciiiriiíentti(flrJjiir(jittSÊíiií(iiiiiiiyiirleiíiiô|incttiiciiicii®cltfricg 

Seit die Briten am 3. September vorigen 
Jahres den Krieg an das Reich erklärten 
haben sie viele bittere Enttäuschungen er- 
lebt. Weniger auf dem Gebiet der rein krie- 
gerischen Ereignisse, obgleich es auch da so- 
vvohl aus der Luft als 'im Wasser so man- 
chen unbekömmlichen Brocken zu verdauen 
gab. Die militärische Entscheidung soll ja 
erst fallen, und über sie wird in zwei bis 
drei Monaten recht viel, wenn nicht abschlies- 
send gesprochen werden können. Aber die 
für diesen britischen Krieg geradezu verhäng- 
nisvolle Verrechnung besteht in der Tatsa- 
che, dass es der Regierung Chamberlain-Chur- 
rhiil bisher nicht gelungen ist, einen neuen 
Weltkrieg zu entfachen. Warum England die 
Neutralen in den Konflikt hineinziehen möch- 
te liegt auf der Hand: die Briten und Fran- 
zosen können aus eigener Kraft das deutsche 
Volk weder militärisch noch wirtschafthch 
durch die Blockade besiegen und suchen nun 
krampfhaft nach einfältigen Freunden, die für 
.sie die Kastanien aus dem Feuer holen. 

Einen aufsehenerregenden Versuch in die- 
sem Sinne unternahm am vergangenen Sonn- 
.•ibend der Erste Lord der britischen Admi- 
ralität. Mr. Winston Churchill. Er wandte 
sich in einer Rundfunkansprache direkt an 
alle Neutralen in Europa mit der Aufforde- 
rung, auf Seiten der Alliierten gegen das 
Reich zu jden Waffen zu greifen. Er ging 
noch weiter, indem er ihre Neutralität als 
mangelnde Verpflichtung gegenüber dem Völ- 
kerbund bezeichnete und drohte Vergeltungs- 
massregeln an, falls die Neutralen sich nicht 
von der Reinheit der britischen Kriegsziele 
und vom berechtigten Kampf der Alliierten 
gegen Deutschland überzeugen könnten. Mr. 
Churchill fügte hinzu, dass die britischen Sie- 
geschancen ganz gewaltig seien und dass die 
Neutralen bei ihrem Schiffsverkehr mit Eng- 
land absolut keine Gefahr liefen, da die Mi- 
nen unschädlich gemacht und das Meer um 
England von den deutschen U-Booten freige- 
fegt sei. 

Allein, wenn einmal in der Geschichte die 
Rede eines verantwortlichen Mannes ungün- 
stig. kritisch, misstrauisch und scharf ableh- 
nend aufgenommen wurde, dann diese ver- 
unglückte Rundfunkaufforderung zum Ei.ntritt 
in den Krieg. Wir können uns jeden Kom- 
mentar aus der eigenen Feder ersparen. -I.)ie 
Meldungen aus den Hauptstädten der Neutra- 
len sprechen für sich. Am erstaunlichsten da- 
bei wirken die von der französischen Havas- 
agentur aus Brüssel, Amsterdam. .Kopenhagen, 
Oslo und Stockholm übermittelten Telegram- 
me. Dieses Nachrichtenbüro, sonst mit Reu- 
ter immer aus demselben Topf speisend und 
auf demselben Draht gehalten, verzichtet dies- 
mal keineswegs auf die Bekanntgabe der er- 
regten Stimmung der Neutralen. Eine Er- 
klärung dafür bringt die Pariser Feststellung, 
dass die französische Regierung von dieser 
Churchill-Rede überhaupt nicht unterrichtet ge- 
wesen und mit ihrem Inhalt gar nicht ein- 
verstanden sei. Churchills Aufforderung an 
die Neutralen verrate einen sträflichen Pes- 

■ simismus. über die wahre britisch-französische 
Lage. 

Und nun zu den erfreulich klaren Erkennt- 
nissen der Neutralen selbst; Der Amsterdamer 
, Telegraaf" sagt, in Holland habe es sehr 
überrascht, dass Churchill, die Seele der bri- 
tischen Kriegsleitung, sich mit seinem Hilfe- 
ruf an die kleinen neutralen Länder .wende 
und sie zum Krieg auffordere. Wenn er sich 
zunächst einmal an die USA, Itahen u.nd 
Japan gerichtet haben würde, dann hätte man 
das eher verstehen kö-nnen, weil diesen kein 
grosser Schaden erwachsen würde. Die hol- 
ländische Regierung ist auf jeden Fall zur 
Wahrung ihrer Neutralität entschlossen. Die 
„Neue Züricher Zeitung" nennt Churchills 

Worte „Gefährliche Vorschläge an die neu- 
tralen Länder", und das „Journal de Geneve'' 
ergänzt wörtlich; ,,Wenn Herr Churchill Finn- 
land im Auge gehabt hätte, wäre die Ant- 
wort der Neutralen wahrscheinlich so gewe- 
sen; Meine Herren Engländer, schiessen Sie 
zuerst! Aber England hat in seinem Kampf 
gegen Deutschland, den es angeblich für Po- 
len führt, bezüglich Russlands bisher eine 
ausserordentliche §anftniut an. den Tag ge- 
legt. Und dieses Russland hat sich unter der 
Maske der Neutralität eines grossen Beute- 
anteils in Polen bemächtigt und kämpft nun 
im Namen der Neutralität gegen Finnland. 
Tatsächlich dachte Herr Churchill bei seiner 
Rede mehr an Deutschland als an Russland. 
Die Reihe der von ihm angeführten Staa- 
ten beweist dies deutlich. Damit hat er aber 
hinsichtlich der Neutralen einen grossen psy- 
chologischen Irrtum begangen, den das I-^eich 
zweifellos nicht ungenützt lassen wird." In 
Belgrad hat die Churchill-Rede das südsla- 
wische Misstrauen gegenüber dem Völker- 
bund noch verstärkt. Man vermutet, dass Eng- 
land immer noch nicht die Hoffnung aufge- 
geben hat, die Balkanstaaten in den Krieg 
zu verwickeln. Am heftigsten ist die Reak- 
tion auf diese Rede in den nordische.n Staa- 
ten, Die gesamte skandinavische Presse spricht 
Mr. Churchill jedes Recht zur Behauptung ab, 
dass die skandinavischen Nationen sich vor 
den deutschen Drohungen beugten. Havas (P 
übermittelt den folgenden Kommentarauszug 
der „Stockhcilm Tiddningen"; ,,Eine gewisse 
ausländische Presse sieht in der Rede des Er- 
sten Lord der britischen Admiralität eine 
Warnung. Wir betrachten sie allerdings als 
einen Angriff. Anders kann man eine Rede 
nicht charakterisieren, welche die Verpflich- 
(iing heraufbeschwören möchte, auf selten 
Frankreichs oder Englands gegen die An- 
greifer zu kämpfen, und zwar mit der Mut- 
massung, dass andernfalls die Neutralen die 
Ofifer des Sturmes sein würden. Mag es 
sich nun um tine Prophezeiung oder um 
eine Drohung handeln, auf jeden Fall hat 
diese Rede einen sehr unangenehmen Ein- 
druck hinterlassen. Die nordischen Lä.nder wer- 
den auf das Recht der Selbstbestimmung nicht 
verzichten. Sie lassen sich ihr Verhalten von 
niemand vorschreiben. Es ziemt sich auch 
nicht auf die Versprechen des Völkerbundes 
hinzuweisen, weil gerade die Qrossmächte in 
der Vergangenheit zuerst die hohen Ideale 
zu vergessen begannen. Wie temneramentvoll 
die Anstrengungen des Herrn Churchill,' uns 
von dem Weg der Neutralität abzubringen, 
auch sein mögen, so bleibt unser Entschluss 
ausserhalb des Krieges zu stehen, unabän- 
derlich. Churchill erklärte, dass es keine an- 
dere Möglichkeit zu einer schnellen Beendi- 
gung des Krieges gäbe, als durch die Teil- 
nahme der Neutralen am Kampf. Nun der 
einzige Wunsch der Neutralen ist auf den 
Frieden gerichtet, aber auf einen neutralen 
Frieden, der allen Völkern ihre Rechte zu- 
erkennt." 

In dieser Weise könnte man stundenlang 
das Echo dieser ganz gewiss nicht geschick- 
ten Rede ^es Admiral-Lords fortsetzen. Die 
fjenannten Beispiele mögen genügen. Vor al- 
lem. weil sie diesmal sogar durch dis Sieb 
der französischen Zensur zu uns gelangen. 
Jedenfalls, steht danach fest, wer allein ein 
interesse an der Ausweitung dieses bisher 
lokalisierten europäischen Krieges hat. Gleich- 
zeitig ist mit der einmütig ablehnenden Ant- 
wort der Neutralen, die alle Deutschlands 
Nachbarn sind, eine ziemlich unmissverständ- 
liche Vorhersage für den Kriegsausgang ge- 
geben worden. England weiss jetzt, woran 
es ist, die Neutralen lassen sich nicht verwir- 
ren und in einen zwecklosen Kamnf hinein- 
lietzen und das Reich weiss, wo die Schwä- 
chen des Gegners sitzen. ep. 

africanos ou indús? „Oh, que de lendas mara- 
vilhosas a que a arte do poeta -empresta 
lealidade." No caso em apreço, comtiido, a 
arte d.i poeta falhou. 

Esforços baldados 
Em 17 de janeiro, o secretario geral do 

i'artido Fascista, ministro de Estado Muti, 
explicou a altitude da Italia na presente 
guerra e deu a entender claramente ás po- 
tências occidentaes, que a Italia poderia, mui 
facilmente, abandonar sua neutralidade. O 
„Giornale d'ltalia" semi-official sublinhou essa 
declaração official co-.ni a observação .de que 
se deveria „admirar esses artistas interpreta- 
dores além-fronteira", que alimentariam espe- 
ranças de ver uma ruptura no eixo. A folha 
central do Partido Fascista manifestou-se mais 
claramente ainda, ao escrever, que a adver- 
tência de Muti se dirigiria a tocíos os ,,ban- 
didos de Versalhes", São manifestações de 
franqueza que nem mesmo a „Havas" i)ôde 
sonegar (18. 1.); procurou, entretanto, atte- 
niiar a má impressão, noticiando rio mesmo 
dia, que o povo 'italiano pensaria de modo 
differeníe do seu governo e que se encon- 
traria do lado das democracias. Até aqui o 
povo italiano acompanhou, decididamente e 

com espirito de sacrifício, o seu Duce, mesmo 
em épocas de difficuldades e apertura, e mais 
resolutamente precisamente nestas, bastando 
recordar a guerra na Abyssinia. Ou isso se 
mudou hoje, de um momento para outro, ou 
então a noticia da „Havas" representa um 
esforço espasmodico no sentido de infundir 
animo nos alliados e nos seus amigos atra- 
vés de uma phantasmagoria. 

Suissa e Pérsia 
Também estes dons Estados têm de de- 

fciider-se de novo de mentiras alheias. Na 
Suissa, o Estado Maior affirmou em 14 de 
janeiro, que todas as noticias diffundidas pe- 
las ràdioemissoras e pelos jornaes estrangei- 
ros referentes a concentrações de tropas te- 
descas junto á fronteira suissa seriam falsas 
c absolutamente infundadas, O governo da 
Pei-sia (Iran) publicou em 15 de janeiro uma 
declaração official, e;m que se qualificam de 
inveridicas as noticias inglezas e francezas 
sobre a concentração de tropas persas ao 
longo das divisas com a Rússia, De parte da 
Allemanha já se externou, repetidas vezes, a 
convicção de que aos persas estaria reservado 
um papel idêntico ao que ora estão desem- 
penhando os finlandezes. 

Dos £eben tm pcotofítocot 

In deu neun Monaten, seit Böhmen und 
'Mähren als Protektorat in den Verband des 
Grossdeutschen Reiches eingegliedert worden 
ist, hat sich in Europa viel verändert. Ereig- 
nisse, die Millionen Menschen im Westen Eu- 

ropas in den Krieg gezogen haben, haben 
jedoch den friedlichen Neuaufbau nicht unter- 
brochen. 

Die Wirkung dieser Situationsänderung auf 
das tschechische Volk dokumentiert sich vor 

allem im Bestreben vieler, die deutsche Spra- 
che zu erlernen. Obwohl viele Behörden und 
Aemter, aber auch Industrieunternehmungen, 
Banken und Geschäftshäuser für ihre Ange- 
stellten deutsche Sprachkurse eingerichtet ha- 
ben, mussten fast alle Sprachschulen des Pro- 
tektorats ihre deutschen Abendkurse verdop- 
peln und verdreifachen, um dem Ansiurm 
der Lernbegierigen gerecht zu werden. In 
den Schaufenstern der Buchhandlungen nehmen 
deutsche Sprachbücher und tschechisch-deut- 
sche Wörterbücher die erste Stelle ein. Zahl- 
reiche Unterhaltungszeitschri/ten, Kinderzeitun- 
gen, illustrierte Blätter veröffentlichen, eben- 
.so wie die Organe verschiedener Fachorga- 
nisationen, regelmässig deutsche „Sprachek- 
ken". An den tschechischen Bürgerschulen und 
gewerblichen Fortbildungsschulen wurde die 
deutsehe Sprache als Pilichtfach eingeführt. 
Die meisten Philosophiehörer der tschechi- 
schcn Hochschulen haben sich für Fachgrup- 
pcn entschieden, zu denen auch die deutsche 
Sinache gehört. 

Diese Bestrebungen finden in den neuen 
wirtschaftlichen Verhältnissen Böhmens und 
Mährens eine starke Stütze. Die Vorteile, die 
diesen Ländern aus ihrer Linglieilerung in 
den grossdeutschen Wi.tschaftsraiim erwuch- 
sen, sind nicht wegzuleugnen. Hatte die Re- 
gierung der C. S. R. vor einem Jahr für 
ililnd 70.030 Arbeiftslo e und für fast 310.000 
aus dem deutschen Sudetengebiet und aus 
der Slowakei zu.ückströmende Soldaten und 
Flüchtlinge zu sorgen, so gibt es jetzt im 
Protektorat nur noch 9600 Arbeitslose, von 
denen 1200 in' Arbeitslagern untergebracht 
sind. Im Zusammenhang damit sind die im 
Protektorat ausgezahlen monatlichen Lohnsum- 
intn von 547 Alillionen Kronen im März auf 
741 Millionen Kronen im Juli gestiegen; das 
bedeutet also im Laufe von drei Monaten 
eine Zunahme von 28 vH. Die gesteigerte 
Kaufkraft der breiten Bevölkerungsschichten 
wirkt sich auch auf dem Geldmarkt günstig 
aus. Die Qeldanstalten verzeichnen stattliche 
Barzuflüsse aus Unternehmerkapitalien, . die 
Rückzahlungen der grossen Industrickredite bei 
den Konzernbanken machen gute Fortschrit- 
te. Die auf Girokonto bei der Notenbank er- 
legten Bargelder haben sich im Laufe des 
letzten Monats um 126 Millionen auf 1178 
Millionen Kronen erhöht — eine Erschei- 
nung, die das Vertrauen der Bevölkerung in 
das Geldwesen dokumentiert. 

Auf kulturellem Gebiet hat zwischen Deut- 
schen und Tschechen ein Wettstreit einge- 
setzt. der beiden Völkern reiche Anregun- 
gen bietet. In den grösseren Städten gibt 
es Konzerte, Theatervorstellungen und Vor- 
träge die von Deutschen und von Tsche- 
chen veranstaltet werden. Das musikalische 
Novemberprograinm der Stadt Prag allein ent- 
hielt zwei grosse Konzerte der tschechi.schen 
Philharmonie drei Konzerte des Sudetendeut- 
schen Sinfonie-Orchesters, drei Konzerte be- 
rühmter Violinvirtuosen (Vasa Prihoda, Jan 
Kubelik, Georg Kulenkampff), einen Kammer- 
musikabend des Salzburger Mozartquartetts 
uiid ein Konzert des Kammerorchesters der 
Berliner Philharmoniker. Dazu kommen noch 
die volkstümlichen Konzerte der tschechischen 
Philharrnonie und des tschechischen fiund.'unk- 
orchesters und einige deutsche Militärkonzerte. 
Neben den ,Werken ihrer eigenen Komponi- 
sten pflegen die Tschechen nun wieder deut- 
scht Musik. So enthält das Programm der 20 
für diese Konzertsaison geplanten Abonne- 
mentkonzerte der tschechi.;chen Philharmonie 
23 Kompositionen dtutscher Meister — Mo- 
zart Haydn Beethoven, Schubert, Bruckner, 
Brahnis, Wagner, Richard Strauss und We- 
ber, Die tschechischen Theate.- haben zahl- 
reiche deutsche Schauspiele und Opern in ihre 
Spielpläne au/genommen. Erst dieser Tage 
führte das Stadttheater in Prag-Weinberge die 
„Jungfrau von Orleans" mit grossem Erfolg 
auf. Zurzeit stehen in Prag fünfzehn tsche- 
chische und zwei deutsche Bühnen — das 
Ständetheater und die Kleine Bühne — in 
Betrieb. 

Eine überaus rege Tätigkeit entfaltet in 
jüngster Zeit die tschechische Filmindustrie. 
Seit etwa zwei Monaten kann sie der Oef- 
fcntlichkeit wöchentlich mindestens einen neuen 
l ilm vorstellen. In den Filmateliers auf dem 
Iiarrandovv' bei Prag dreht die deutsche Film- 
gesellschaft „Bavaria" M'Jinchen, bereits ihren 
vierten Prager Film. Eine Neuheit i.n Film- 
wesen sind die ■ feierlichen Erstaufführungen 
deutscher Filme. Die Prager Erstaufführung 
eines deutschen Spützenfilms stellt ein Ereig- 
nis dar, an dem auch die Vertreter des ,Deut- 
schen Reiches und die der Protektoratsregie- 
rung Anteil nehmen. So gestaltete sich bei- 
spielsweise die Prager Erstaufführung des 
deutschen Films „Robert Koch, der Bekämp- 
fer des Todes", der auch bei den Tsche- 
chen helle Begeisterung erweckte, zu einer 
würdigen Feier, 

Wo man heute im Protektorat geht, über- 
all begegnet man Menschen, die tagsüber 
ihrer Arbeit nachgehen und ihre Abende zu 
feiern wissen, Krieg im Westen? Ja, sie wis- 
sen es, sie hören es im Rundfunk, sie le- 
sen es in den Zeitungen — aber dieser 
Krieg ist so fern von ihnen, \\,eiter. als 
man es in Kilometern ausdrücken könnte. 
Sie können sich ihn nicht vorstellen, denn 
sie haben ihn bisher nicht zu spüren be- 
kommen. und es sieht ganz so aus als wür- 
den sie ihn nie zu spüren bekommen. Die 
einzige Veränderung, die der Krieg hier her- 
vorgerufen hat, ist die Einführung von Le- 
bensmittelkarten. Aber an diese Neuheit hat 
man sich schnell gewöhnt, die Lebensmittel- 
mengen, die auf die einzelnen Kartenabschnit- 
te entfallen, sind reichlich bemessen, die Ver- 
teilung klappt ausgezeichnet. Ausserdem gibt 
es nur für die notwendigsten Dinge Kar- 
ten. Fische, Wild, Gemüse, Obst, Käse u. a. 
bekommt man ohne Karten in Massen, und 
vor Wochenende türmen sich in den Schau- 
fenstern der Geflü'gelhandlungen noch im- 
mer die berühmten, böhmischen Fettgänse zu 
Pyramiden übereinander. Die Stadt Prag al- 
lein verzehrt täglich rund 20 Waggons Obst. 



Deutscher Morgen Freitag, den 26. Januar 1940 

Botschafter Dr. Kurt Prüfer bei seiner Anspraclic anlässlieii des Banketts zu Ehren der 
Paulistaner Staatsregierung. 

liiniclebinierx Ciitor Dr. Adhemar de Barros aiit-vortei auf die Rede des Reichsvertreters in 
deutscher Sprache. 

Der Biiiikeitsaal des Hote! Esplanade war iuif 
!>ei! nationalen Symbolen Brasiliens und Dentfc'.i ■ 

laiids geschniückt. 

in der Efcola Pauüäia dí Medifina hesiclií!.";íe 
Dr. Prüfer unter Führung des Direktors Pro- 
zessor Lemos Torres u. a. die Arbeiten zum 

Bau des grossen Hospitals. 

Im Instituto Butantan gewannen der Botschaf- 
ter und seine Begleiter interessante Einblicke 
in die Arbeit dieser weltberühmten Ei.nrichtinig. 

Im Instituto Biologico wurde Dr. Prüfer von 
dem Direktor Professor Dr. Rocha Lima din-cli 

die verschiedenen Abteilungen geführt. < 

.Ajü dem D;c'i der Faculdade de Medicina. í)i;\s(- 
Síiitóe der Paulistaner Wissenscliaft pf,e-(t ln;- 
icainitlicli seit ihrer Oründunj enge Be/ichiiirjcn 

7.U Deutschland. 

Im Deutschen Krankenhaus lernte der Reichs- 
vertreter eine der bedeutendsten ScJiöpfungen der 
Deutschen Kolonie kennen; der jüngste Fami- 
lienzuwachs eines deutschen Rückwanderereli.e- 
paares hat hier neben Dr. Prüfer Aufstelliuig 

genommen. 

Der Botschafter und Generalkonsul Dr. Molly 
auf dem Fabrikgelände der Cia. Melhoramen- 

tos in Cayeiras. 

Trotz seiner knapp bemessenen Zeit ermöglichte 
der Botschafter einen Besuch bei der einzigen 
deutschen Sport\creinigung D.T.D. in São Paulo. 
Unser Bild zeigt ihn bei der Ankunft und Be- 

grüssung durch die Vorstandsmitglieder 
des D.T.D. 
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Freitag, den 2ö. Januar 1940 Den Isolier Morgen 

finfpcodien tnãhcend des Stoatsbefudies 

des Deutrdien Botfchoftecs in SSo Paulo 

Beim Seftefien im polocio Dos Compos Elyreos 

Dev Bunöesinteroentor 
Dr. flDhemor De Bocros: 

„Herr Botschafter! 
Ich erfülle mit grösster Genugtuung die 

ÍMhcht. E. Exz. im Namen der Regierung 
und des Volkes des Staates São Paulo aul- 
richtige Willkommenswiinsche zu entbieten; 
möge Ihnen der Aufenthalt auf dem pauli- 
staner Gebiete angenehm und von Nutzen 
sein. 

Die langen Erfahrungen E. Ep. in der 
diplomatischen Laufbahn werden in E. Exz. 
ausserordentlich den Geist der' Beobachtung 
und die Fähigkeit, die einem Volke, eigen- 
sten Gedanken auf Grund seiner Gesten und 
Worte zu deuten, entwickelt haben. 

Als gewiegtèr Diplomat, der die Menschen 
und Dinge gut kennt, wird es E. Exz. des- 
halb leicht haben, die Atmosphäre der Herz- 
lichkeit des Vertrauens und der Sympathie zu 
empfinden, unter der die im Staate São Paulo 
wohnenden Deutschen leben, arbeiten und vor- 
wärtskommen. 

Was an den Elementen, welche die deut- 
sche Kolonie von São Paulo bilden, uns so 
angenehm berührt, Herr Botschafter, ist, aus- 
ser den Eigenschaften des tatkräftigen Wir- 
kens und der Arbeit, das Verständnis der 
Pflicht, zu der sie unsere Gastfreundschaft ver- 
pflichtet. und das Gefühl der Disziphn. Indem 
sie getreulich die Gesetze des Landes be- 
obachten, können sie sich rühmen wirksam 
an unserem Fortschritt mitzuarbeiten. 

E. Exz. hat sagen hören, dass São Paulo 
eine wesentlich kosmopolitische Stadt sei. 
Nichts kann mehr zutreffen. Alle zivilisierten 
Völker finden sich hier vertreten. Und E. 
Exz. werden persönlich gewahren können, 
welche Anhänglichkeit sie an unser Vater- 
land haben, so dass es recht und billig ist, 
wenn man sagt, dass alle sich ^anstrengen, 
auf dem brasilianischen Boden São Paulos, 
imserem gemeinsamen Ideal des Friedens und 
der Brüderlichkeit zu dienen. 

Ich erlaube mir, die Aufmerksamkeit E. 
Exz. auf einen Punkt zu lenken, den .ich 
für wesentlich halte, im moralischen und 
staatsbürgerlichen Bilde São Paulos: Obwohl 
zur Entwicklung unseres Staates innerhalb 
Brasiliens und Amerikas Ausländer so viel 
und in so verschiedenartiger Weise beigetra- 
gen haben, ist die Kultur, die wir hier er- 
richtet haben, echt brasilianisch. Wenn ich 
von brasilianischer Kultur spreche, Herr Bot- 
schafter, möchte ich mich auf dies Bestreben 
des Paulistaners beziehen, sich als Brasilianer 
zu bewahren inmitten der ausländischen Mitar- 
beit — Brasilianer der Sprache, den Sitten, 
den Traditionen nach Brasilianer in dem Ge- 
fühl einer weitherzigen Gastfreundschaft, mit 
denen er die von ausserhalb Kommenden auf- 
nimmt. 

Die deutsche Kolonie São Paulos gehört, 
auch wenn sie nicht zu den zahlenmässig 
stärksten rechnet, zu denen, die unsere Ach- 
tung errungen haben durch die Hochwertigkeit 
ihrer Mitglieder. Der Deutsche widmet sich 
in São Paulo vorzugsweise den Tätigkeiten, 
welche Klugkeit und technisches Können ver- 
langen. Selbst die, welche in der Landwirt- 
schaft wirken, werten das Land auf durch 
ihre auf Studium beruhenden Anstrengungen. 
Der Deutsche ist niemals reiner Empiriker. 
Er wird bei allem immer mit einem geschul- 
ten disziplinierten Geist an die Arbeit gehen. 

Das Zusammenleben mit den Deutschen und 
ihr Beispiel ist für die Paulistaner sehr nütz- 
lieh gewesen. In einem Augenblick wie dem 
gegenwärtigen, den wir erleben, der voll all- 
gemeiner Unruhe ist, lehren uns die Deut- 
sehen São Paulos, dass die Tugend, die ein 
Volk vor allen anderen hochhalten muss, die 
Beherrschung der eigenen Gefühle ist, vor 
allem, da wir uns in einem Lande befindenL 
in welchem das Echo der internationalen Strei- 
tigkeiten, ausser dass es durch die Entfer- 
nung abgeschwächt ist, neutralisiert ist durch 
den Wunsch, in guten Beziehungen mit der 
ganzen Welt zu leben. 

In meiner Jugend hatte ich Gelegenheit, 
Herr Botschafter, Deutschland zu besuchen und 
dort meine medizinischen Studien zu vervoll- 
ständigen. Ich bewahre an diese Reise die 
angenehmsten Erinnerungen. Und ich freue 
mich, E. Exz. sagen zu können, an dem Ta- 
ge an dem mich E. Exz. an der Spitze São 
Paulos treffen, dass die Eindrücke, die ich 
in den wissenschaftlichen Zentren Deutsch- 
lands empfangen habe, die eine weltumfassen- 
de Bedeutung haben, für mich entscheidend 
waren. Ich habe Gründe genug, E. Ex^. zu 
versichern, dass ein Studienbesuch in Deutsch- 
land für die Jünger der Medizin eine pflicht- 
niässige Ergänzung des Studiums bilden sollte. 

Herr Botschafter: ich wiederhole E. Exz. 
gegenüber die Wünsche für einen gedeihli- 
chen Aufenthalt auf paulistaner Boden, und 
erhebe mein Glas auf das persönliche Wohl 
E. Exz. und auf den wachsenden Erfolg Ihrer 
Friedensmission in Brasilien," 

Botfdiofter Hr. Cuvt Prüfer: 

„Herr Interventor, meine Herren! 
Ich bedauere es sehr, dass ich meine Re- 

de mit einer Entschuldigung beginnen muss, 
und zwar muss ich Sie um Verzeihung bit- 
ten dafür, dass ich nicht in der Landesspra- 
che, deren ich leider nicht mächtig bin, zu 
Ihnen spreche. Ich fühle mich noch etwas 

erleichtert dadurch, dass ich weiss, dass Sie, 
Herr Interventor, meine Muttersprache ver- 
stehen. 

Lassen Sie, Herr Dr. Adhemar de Barros. 
mich Ihnen zunächst für die freundlichen Wor- 
te danken, die Sie soeben an mich gerichtet 
haben. Lassen Sie mich ferner danken für 
die alle meine Erwartungen übertreffende Auf- 
nahme die mir Staat und Stadt São Paulo 
bereitet .haben. São Paulo geniesst den Ruf, 
unter den Städten Brasiliens die grosszügig- 
ste die temperamentvollste und lebendigste zu 
sein, ich hatte, ehe icil hierher kam, Wunder- 
dinge von diesen Eigenschaften São Paulos 
gehört. Meine' .Erwartungen sind nicht ent- 
täuscht worden. Obwohl ich bisher nach kaum 
zvvölfstündigem Aufenthalt nur einen sehr 
oberflächlichen äusseren Lindruck von Ihrer 
Stadt habe erhalten können, bin ich doch 
von dem, was ich gesehen habe, so über- 
rascht und mit Bewunderung erfüllt, dass es 
mir schwer wird, kein übereiltes und deshalb 
vielleicht unwahr klingendes Loblied auf São 
Paulo zu singen. Es gibt einen deutschen 
Schriftsteller, der vom Niederrhein stam- 
mend, einen Roman geschrieben hat, den er 
das J.Lied der Arbeit" genannt hat, und in 
dem er den wundervollen, berauschenden 
Rhythmus des Schaffens, die Melodie der rast- 
losen Arbeit in-den Kohlengruben, den Stahl- 
und Eisenwerken seiner Heimat im Tal der 
Wupper beschreibt, jener Mühe und Arbeit, 
von der es in der Bibel hdsst, dass sie das 
L.eben köstlich machen, köstlich für den Manir, 
ilem schoípferisçhe Tat über alles geht. Von 
diesem ..Hohen Liede" habe ich hier in Ihrer 
Stadt einen Hauch zu verspüren geglaubt. Es 
geht etwas wie ein ewiges Stampfen von 
Maschinen, ein Surren von Rädern, ein Pul- 
sen aller Adern des werktätigen Lebens, ein 
Gesang der Freude am schaffenden Dasein 
durch São Paulo. Es ist der Geist der Ban- 
deiranten, der verwegenen todesmutigen Aben- 
teurer, der uingeht, der Leute, denen nichts 
zu scliwer, nichts zu teuer bezahlt erschien, 
wenn sie es nur zu erreichen hofften. Die 
Bandeiranten haben den Staat São Paulo und 
einen grossen Teil seines Hinterlandes erobert. 
Sie haben als kleines Fähnlein mit geradezu 
lächerlichen Machtmitteln der europäischen 
Kultur Länder erschlossen, viel grösser und 
reicher als ihr portugiesisches Heimatland. Es 
ist vielleicht richtig, was ihnen engherzige Mo- 
ralisten vorwerfen, die nur den Weg und 
nicht das Ziel sehen: Die Mittel, mit denen 
sich diese Pioniere der Zivilisaiion Geltung 
verschafften, waren nicht nur immer Bekeh- 
rung durch liebevolle Worte und Werke. Man 
niusste den verschlagenen und numerisch über- 
legenen Gegner, der von keinerlei Gewis- 
sensbedenken beschwert war, manchmal auch 

. auf rauhere Weise zu seinem Glücke zwin- 
g'en. Auf jeden Fall: Das grosse Ziel, die 
Befriedung eines Staates, der zu den reichsten 
Agrarländern der Erde zähit, auf dessen „ter- 
ra roxa" Kaffee, Baumwolle und Zucker in 
höchster Güte und Ueppigkeit gedeihen, wur- 
de erreicht. Dieser Staat ist annähernd so 
gross wie Preussen. Auf seinem Gebiet, das 
die Bandeiranten erschlossen haben, sind seit- 
her ausser der gewaltigen landwirtschaftlichen 
Entwicklung, über die ich in diesem Kreise 
kein Wort zu verlieren brauche, Industrien 
entstanden, Verkehrswege durch Bahnen und 
Strassen gebaut worden in einem Tempo, das 
es kaum irgendwo in einem anderen Lande 
gegeben hat. Man hat oft von São Paulo 
das Schlagwort gebraucht „Chicago Südame- 
rikas". Es bedarf solcher Vergleiche' nicht. 
Die Entwicklung São Paulos steht einzig da.. 
Aber, meine Herren ich verfalle vor lauter 
Begeisterung schon wieder in den Fehler, den 
vermeiden zu wollen ich Ihnen vorher ver- 
sprach: Nämlich, keine übereilten Urteile ab- 
zugeben. Ich werde, so hoffe ich, noch ein- 
mal vor meiner Abreise Gelegenheit haben, 
kurz über meine Eindrücke zu Ihnen zu spre- 
chen. Auch dann erwarten Sie keine grossen 
Weisheiten von mir. Ich werde keine Eulen 
nach Athen tragen. Seien Sie aber versichert, 
dass ich Ihnen aufrichtig, sine ira et studio, 
meine Meinung sagen werde. 

Zum Schluss erlauben Sie mir noch ein 
paar Worte über die Mitarbeit meiner Lands- 
leute an dem grossen Werke São Paulos zu 
sagen, obw'ohl Sie auch darüber natürlich viel 
besser unterrichtet sind als ich, der Neuling. 
Wir Deutsche haben hier am Aufbau des 
Staates nicht den Anteil gehabt, dessen sich 
mit Recht unsere italienischen Freunde ri'thmen 
können. Eine deutsche Einwanderung im Gros- 
sen hat es nie gegeben. Auch zeigten die 
Stellen, die im Laufe des 19. Jahrhunderts 
einer solchen Einwanderung das Wort redeten, 
nicht immer eine glückliche Hand. Wenn des- 
halb heute in der Bevölkerungsstatistik São 
Paulos das deutsche Element keine so grosse 
Rolle spielt wie etwa in Südbrasilien, so 
braucht uns das trotz der lebhaften Händels- 
beziehungen dieses Staates zu Deutschland 
nicht zu verwundern. Seit altersher wurde 
hier die fehlende Quantität durch die Quali- 
tät ausgeglichen. In einer Episode des spa- 
nisch-portugiesischen, fast ein Jahrhundert dau- 
ernden Streits um d^n La Plata, dem soge- 
nannten Missionskrieg von 1776 bis 1777, zu 
dem São Paulo das Hauptkontingent der por- 
tugiesischen Streitmacht stellte, stand das por- 
liigiesische Heer unter dem Befehl eines Deut- 
schen, des Generalleutnants Johann Heinrich 
Böhm, der unter dem Grafen zur Lippe in 
Portugal gedient hatte. Es ist ein interessan- 

ter Zufall, dass heute ein Prinz aus dem 
gleichen Lippeschen Hause an der Deutschen 
Botschaft in Rio de Janeiro tätig ist. Der 
Bäron von Oeynhausen, spätere Marquez de 
Aracaty, war 1819 Gouverneur von São Paulo. 
Ein in Lissabon aufgewachsener Daniel Pe- 
dro Älüller, der als Ingenieur-Offizier in São 
Paulo eine Reihe von Bauten aufgeführt, Ver- 
messungen vorgenommen und Landkarten an- 
gefertigt hat, starb hier 1811 im Range ei- 
nes Brigadegenerals. 

Vor allem aber wissen wir Dank den ver- 
ständnisvollen paulistaner Behörden Behörden 
und vornehmlich dem Herrn Interventor, Dr. 

Adhemar de Barros, der die friedlichen und 
freundschaftlichen Beziehungen zwischen unse- 
ren Ländern auf allen Gebieten der Wirtschaft 
luid des kulturellen Lebens in vorbildlicher 
Weise fördert. 

Diesen Dank glaube ich nicht besser zum 
Ausdruck bringen zu können als durch die 
Bitte mit mir Ihr Glas zu leeren auf die Blü- 
te dieses herrlichen Brasiliens und das Wohl- 
ergehen seines Staatsoberhauptes, S. E. des 
I lerrn Präsidenten Dr. Getulio Vargas." 

Nach den beiden offiziellen Reden wurden 
die entsprechenden Nationalhymnen von der 
Kapelle der Força Policial gespielt. 

Beim ScUhflflcit 

Úec ^eutídi-Bcorilionirdien üonöelshammec 

Der PröfiDent üerr Sri^ Budtup: 
..Herr Botschafter! 
Meine Herren Gäste und Mitglieder! 
Wenn in Deutschland der Vertreter einer 

ausländischen Macht von Berlin aus eine Rund- 
reise oder einen kurzen Besuch in einer an- 
deren Stadt, etwa Hamburg oder Köln, nuicht, 
so ist 'das etwas ganz anderes, als we^n 
dieser Vertreter hier in Brasilien von Rio 
aus z. B. nach São Paulo kommt. Es ist bei- 
nahe — trotz der Einheit der Nation als 
ob man in ein anderes Gebiet, mit veränder- 
ten Interessen, anderen Impulsen und anderer 
Atmosphäre kommt! Es handelt sich nicht nur 
inn eine gewöhnliche Reise von einer Stadt 
z;u- anderen, sondern in diesem Fall gleich- 
zeitig, um den Eesuch einer deutschen Kolonie, 
die selten den Kontakt mit der offizielkn 
Vertretung in Rio hat, und daher diesen Be- 
such als etwas ganz Besonderes auffasst und 
feiert.' 

Wenn ich hier im Rahmen der Deutsch- 
Brasilianischen Handelskammer zum Ausdruck 
bringe, dass der heutige Tag einen Markstein 
in der Geschichte der Kammer und des 
deutsch-brasilianischen Handels darstellt, .so 
ist dies nicht übertrieben. Nach annähernd sie- 
ben Jahren zum erstenmal wieder beehrt uns 
der höchste Vertreter des Reiches mit sei- 
nem Eesuch, und zum erstenmal ist es em 
Botschafter! Beides Grund genug, unserer 
•uifrichtigen Freude und einer herzlichen Be- 
grüssung Ausdruck zu geben, die ich hier- 
mit unserem hohen Gast zurufe. 

Die Handelskammer in S. Paulo — eine 
Gründung- des grossen Krieges — sieht in 
Kurzem aul eine fünfundzwanzigjälirige Tä- 
ügkeit zurück. Dass Sie, Herr Botschafter, 
heule den offiziellen Kontakt mit dem Deutsch- 
tinn dieser Stadt und seinem Handel, gerade 
im Rahmen der Kammer aufnehmen, erfüllt 
uns mit dankbarer Genugtuung' und bestä- 
tigt die Position, die die 'Xaninrer einninunt. 

Die nicht'immer einfache Lage; der sich die 
reiclis- und Volksdeutschen Kreise Brasiliens 
im Ablauf des sich .stärkenden Selbstbewnsst- 
seius unseres Gastlandes gegenübersehen, und 
die innerhalb der Institutionen dieses Deutsch- 
tums zum verständnisvollen Miigehen luid 'An- 
passen, aber auch zu einschneidenden Aeiide- 
nuigen geführt hat, versetzt gerade die Han- 
delskammer in eine Position .und stellt ihr 
Aufgaben, die über rein kommerzielle Belange 
hinausgehen und deutsche Interessen allge- 
meiner Art beinhalten, die aber gern von der 
Kammer wahrgenommen werden. Der Inhalt 
unserer Jahresberichte beweist die daraus ent- 
standenen Erfolge. Es soll daher auch an 
dieser Stelle und in Ihrer Anwesenheit, Herr 
Bí^tscnafter, ausdrücklich gesagt werden, "dass 
sich Vorstand und Mitglieder jederzeit zur 
Verfügung der Botschaft halten, wo dies ge- 
würlscht wird, und heute mehr denn je! 

Wie gestern der Herr Interventor zum Aus- 
druck gebracht hat, erleichtert die kosmopoli- 
tische Zusammensetzung dieses Staates die 
Stellungnahme desselben zu dem europäischen 
Konflikt. São P^ulo und Brasilien sind be- 
strebt, ihre neutrale Haltung zu waitren, in 
einein verständnisvollen Geist bisheriger Zu- 
sammenarbeit schon heute einem Frieden zu 
dienen, der. wir alle herbeisehnen. Flier draiis- 
sen steht das deutsch-brasilianische Volkstum 
in einer Front und bereit, sich den Verhält 
iiisscn anzupassen, die der schwere Kampf 
des Vaterlandes auch für uns mit sich ge- 
bracht hat. Diese neuen Schwierigkeiten kom- 
men zu jenen hinzu, denen wir Detitschfi'ih- 
Icnde im Ausland sowieso inuner ausgesetzt 
sind, und von denen ich nur den fehlenden 
tätigen Anteil am deutschen Wesen überhaupt, 
an der deutschen Natur, an der deutscheu 
Ordnimg aufzähle, ganz abgesehen von der 
Entwicklung der Dinge im alten Vaterland in 
den letzten Jahren. Wir nehmen dies auf 
uns, weil es nicht anders geht. Aber wir wol- 
len auch niemand unter uns -verdenken, wenn 
er sich heute zwangsweise und vorübergehend 
einer Tätigkeit und Geschäften zuwenden mus,s, 
die nicht deutsche Belange umfassen, weil 
er schliesslich auch an sich und seine Familie 
denken muss. Deshalb bleibt er doch ein 
guter Deutscher und wir wissen mit ihm, dass 
sich nach alter Erfahrung vieles später wie- 

der einrenkt lind Deutschland sein Feld hier 
draiissen wieder zurückerobern wird, woran 
letzten Endes auch Brasilien gelegen ist, trotz 
der /.eitweiligen Versuche, das Schwergewicht 
des liiesigen Handels auf eine panamerikani- 
sche. Basis zu stellen. 

Wenn Sie nach Rio zurückgehen, tierr Bot- 
schafter, sollen Sie neben den grossen und 
bieibenden Eindrücken, die ihneji äusserlich 
der Besuch in diesem aufstrebenden und seit 
jeher wichtigsten Staat unseres Gastlandes 
bringt, das Gefi'ihl mitnehmen: 

Auf die deutsch-brasilianische Kaufmann- 
schaft in S. Paulo, seien es nun Industrielle 
oder Kaufleute, Vertreter oder Gewerbetrei- 
bende, auf das deutsche Volkstum in S. Paulo 
überhaupt, kann sich das Vaterland, kann sich 
der Führer, und kann sich daher auch sein 
Vertreter absolut verlassen, wenn es gilt, deut- 
sche Interessen zu verteidigen. ^ 

Wir aber wollen aufstehen, meine Herren^ 
und unserem verehrten Gast, Herrn Botschafter 
Dr. Prüfer, einen Willkomm zutrinken, mit 
dem Wunsch, ihn in nicht alfzuferner Zeit 
hier wieder unter uns zu sehen!" 

Der Botfdibfter üerr Dr. Curt Prüfer: 

..Herr Präsident! 
Für die freundlichen Begrüssungsworte, die 

Sie soeben an mich gerichtet haben, danke ich 
Ihnen lierzlich. Sie haben mir durch Ihre 
Worte bewiesen, dass in den deutschen Han- 
delskrcisen São Paulos, sowohl den reichs- 
doiitscheu wie den Volksdeutschen, der ernst- 
hafte Wille lebt, die seit jeher bestehenden 
guleu und für alle Beteiligten, Deutsche und 
Brasilianer, erspriess'.ichen Wirtschaftsbezie- 
hungen aufrecht zu erhalten und, wenn mög- 
lich, noc hzu vertiefen. 

Schon, als icii vor etwa einem Monat vor 
der nentsch-B.rasilianischen Handelskammer in 
Rio de Janeiro sprach, bezeichnete ich es als 
eine meiner vornehmsten Aufgaben, die Wirt- 
schaftsbeziehiiiigen zwischen den beiden Län- 
dern zu fördern und daniit auch die beiden 
grossen Völker durch den friedlichen Austausch 
der Produkte ihrer Wirtschaft einander gei- 
stig imd seelisch näher zu bringen. Hier in 
Siro Paulo, Brasiliens grösstem Handelscm- 
poriuiu, ist die Erfi'ühmg dieser Aufgabe viel- 
leicht wichtiger und dringlicher als in irgend 
einer anderen Stadt des Landes. Sie, meine 
Herren Mitglieder der Handelskammer von 
São Paulo, die Sie den stärksten wirtschaftli-i 
chen Bindestrich zwischen Deutschland und. 
Brasilien bilden, können mehr als irgend ein 
anderer Faktor zuim; Gelingen der von mir 
gekennzeichneten .Aufgabe beitragen. 

Ich weiss sehr wohl, Herr Präsident, dass 
auf dem Wege zu unserem Ziel es manche 
Hiudirnisse gibt. Für uns aber, die wir die 
Aufrechterhaltung unserer guten Beziehungen 
zu Brasilien nicht nur auf wirtschaftlichem 
Gebiete wünschen, gibt es keine Hindernisso, 
die mit gutem Willen nicht überwunden wer- 
den könnten. Wenn Sie und Ihre Kammer zur 
lieseitigung dieser Hindernisse mithelfen, so 
erwerben Sie sich Verdienste, die nicht hoch 
genug eingeschätzt werden köraien. Ich selbst 
afs Deutscher Botschafter werde der Deutsch- 
Brasilianischen Handelskammer stets mit Eifer 
inid Freude jede Unterstützung zuteil werden 
lassen, die der deutsch-brasilianischen Frenixl- 
schaft förderlich ist und sich mit der mir 
gestellten Aufgabe verträgt 

Sie selbst bitte ich, bei der Beiirteiluiiig 
der deutsch-brasilianischen Bczielumgeii nie 
vergessen zu wollen, dass Brasilien der deut- 
schen Wirtschaft durch die ehrliche und strik- 
te Aufrechterhaltung seiner Neutralität einen 
grossen Dienst leistet, für den wir ihm Dank 
schulden. Ich glaube, wir können diesen Dank 
niclit besser abstatten, als dadurch, dass wir 
fortfahren, der Brasilianischen Regierung 
durch streng korrektes Verhalten unseren be- 
sten Willen zu beweisen und es ihr leicht zu 
machen, allen Gegenwirkungen zum Trotz uns 
ihre Freundschaft zu bewahren. Da Sie das 
alles eben so gut wissen wie ich, brauche ich 
darüber kein weiteres Wort zu verlieren. 

'Indem ich Ihnen nun auch für die Zukunft 
jeden möglichen Erfolg in Ihrer Arbeit wün;- 
sche, trinke ich auf das Wohl der Deutsch- 
Brasilianischen Handelskammer in São Paulo. 
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Dia Heimkelir der „Bremen" — Feierstiiiuli' im ISallsaal des Scliiffes. Von links: Commo- 
dore Ahrens, der das Schiff sicher heinibrachii', Dr. Rudolf Firle, der Betriebsführer des 
Norddeiitsciien Lloyd, und der leitende Ingenicm J\'\üller des Dampfers „Bremen". 

A' esquerda: 
Tenente-Capitão Prien, que registou um novo 
grande êxito para a arma submarina allemã 
com o torpedeamento e destruição de um 
cruzador pesado inglez da classe „London". 

Zum Bild links: 
Kapitäiileutnant Prien, der mit der Torpe- 
dieruug und Vernichtung eines englischen 
schweren Kreuzers der „London"-Klasse einen 
neuen grossen Erfolg für die deutsche U- 
Büotwaffe erringen konnte. 

Dcnhaniio de grande numero de a\-i.'ies ininU'uis pelos api arelhos -Aiessersclimitt allemães — 
tiü! dezembro p. p. verificou-se eiitre Wange ioi)g e SpiL'keroog um grande combate aéreo 
eutre c>s rápidos aviões de u.n assento Messer schüiitt e bombardeiros pesados de longo cur- 
so, que são os aviões de combate mais modier nos (i:i Inglaterra. Dos 20 apparelhos de 
bombardeio britannicos foram abatidos 10. O clichê apresenta alguns dos comprovados 

.i\ií)e:, de caça Messerschmitt Me lOQ. 

Deutsche Messerschmiií-Flugzeuge zersprengten grossen feindlichen Verband — Zwischen Wán- 
geroog und Spiekeroog kam es im Dezember zu éiiiem grossen Luftkampf zwischen den 
schnellen Messerschmitt-Einsitzern und schweren Langstreckenbombern, Englands modernsten 
Kampfflugzeugen. Von den 20 britischen Bombern wurden 10 abgeschossen. Unser Bild 

zeigt die bewährten Jagdeinsitzer Messerschmitt Me 109. 

Die erste deutsche Nähmaschine aus dem 
Jahre /S15 — Im Kaiser-Friedrich-Museuni 
wurde vom Stellvertreter des Führers, Reichs- 
minisrer Rudolf Hess, die Ausstellung „Frau 
und Mutter" eröffnet, die den Weg der deut- 
schen Frau aus der germanischen Zeit Iiis 
in die heutigen Kriegstage vor Augen führt. 
Iii der Abteilung „Technisches Zeitalter" sieht 
man auch die erste Nähmaschine, die im 
Jahre 1815 von Joseph Madersperger ge- 

baut wurde. 

O Führer e chefe do commando do exercito allemão passou os dias da festa de natal' 
entre os seus soldados. — O nosso clichê mostra o Führer rodeado por um grupo de caça- 

dores na frente d'oeste. 

Der Führer und Oberste Befelilshaber der Wehrmacht feierte das vergangene Weihnachts- 
fest an der Westfront unter seinen Soldaten. — Unser Bild zeigt den Führer bei der An- 
sprache während einer Weihnachtsfeier einer Jagdgruppe im iviannschaftsraum eines Feld- 

flugplatzes im Westen. 

A' direita: 

O pessoal de um grupo de caçadôres, que 
escolheu para os seus apparelhos o emblema 
de inn garo, conduz comsigo também luii 
galo ^■i^'0. 

Zum Bi'd rechts: 
Das Personal einer Jagdstaffel, die eine Kafzc 
als Staffelwappen führt, hat sich auch ein 
lebendiges Wappentier zugelegt. 

A p'inieira machina de costura aUemã do 
an'io de 1815 — Foi inaugurada np Museu 
„.Kaiser Friedrich", em Berlim, pelo lugar- 
tenente do Führer, ministro Rudolf Hess, a 
exposição „Mulher e Mãe", a qual apresenta 
as phases da vida da mulher allemã desde as 
éras germanicas até aos actuaes dias agi- 
tados .pela guerra. Na secçio „Época Tech- 
nica" vê-se também a primeira machina de 
costura, construída no anno de 1815 por Jo- 

seph Madersperger. 

O regresso do „Bremen" — Realizou-se a bordo do famoso transatlantico allemão um acto 
solenne pelo seu feliz regresso para a Allemanlia. Vemos aqui, a coníar da esquerda: Com- 
niddoro Ahrens, que conduziu o navio ao porlo seguro; Dr. Rudolf Firle, lun dos directo- 

rcs do Norddeutscher Lloyd; e o Ciigenheiro clieíe do vapor „ßremja", Müller. 



Die erste õfjcnUicIte Sitzung des deiilschvn l'riseiigericliis — Im Hamburger Strafjuslizgc- 
liaiicle fand im Dezember v. J. die erste öffciitlielie Sitzim!>- des zu Ausbrucii des Krieges 
crricliteteii Prisengeriehtshofes statt. Die Veiiiaudimig beschäftigte sich mit der Aufbringung 
mehrerer ausländsicher Schiffe. Zahlreiche führende Persönlichkeiten waren bei dieser Sit- 
zung zugegen und fast sämtliche neutralen Staaten Europas und der übrigen Welt hatten 
Pressevertreter entsandt. Unser Bild zeigt einen Augenblicl; aus der Sitzung und zwar den 
Richtertisch während der Vernehmung eines als Zeugen geladenen Kapitäns. Den Vorsitz 

führte Oberlandesgerichtspräsident Dr. Rothenherger. 

Zum Bild rechts: 

Die Neutralen — Opfer der Hlockade-I^oHtih — Die Mctiioden Englands haben nicht das 
starke Deutschand getroffen, sondern die völlig unbeteiligten neutralen Staaten. Auch Holland 
niusste jetzt dem Beispiel anderer Staaten folgen und Bezugskarten für Lebensmittel ein- 
führen: Hier das Muster der holländisclien Reichsbeziigskarte, für die es Zucker, Erbsen 

nutl Bohnen gibt. 
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Freitag, den 26. Januar 1940 1 )(Hilsi her Morgen 

Aviadores de reconhecimento al'emries photographaram a Itiglaierra — .O boletim militar alle- 
mão narra, quasi que diariamente, os feitos dos aviões de reconhecimento teutos nos céus 
da Inglaterra. A photographia aq li reproduzida, que faz parte de uma longa série de traba- 
lhos üimilares trazidos pelos aviadores teutos, mostra bem o que qner dizer fazer reconhe- 
cimentos. Apresenta a embocadura do Tamisa, deante de Londres. Não se podia tirar uma 
|)hofograpliia mais nitida do grande parque de Ianques de oleo. Os enormes tanques 0) 
brilham á ln,z do sol. No local 2 extendem-se as refinações. Proximo ás estações de des- 
carga (3) vèem-'se os navios-tanqiie (4) jirestes a descarregarem seu carregamento precioso. 
(!:omo se sabe, a Inglaterra depende no sen supprimento de oleo inteiramente da im- 

portação. 

Permuta dos instrumentos de ratijicüÇMO — No Miàisierio das Relações Exteriores da Alle- 
nuuiha verificou-se entre o ministro cio Exterior ilo Reicii, sr. von Rib.jeníro,), e o embaixa- 
dor da USSR., sr. Schkarzew, a troca dos documeulos de latificação tio con\enio de boa ami- 
zade e do tratado das .'"ronteiraj celebrado; esn 2;s de selembn) tio a;mo |)assado enr 
Moscou entre a Allemanna e a União Sü\ielic;i bem como da aela supjiletiva de 4 de 

oniiibro de 193'). 

lUdtendentsche besichtigen ihre neue Heimat Sciio:'. viele Tausend r.aJtendeutsche sind nun- 
mehr in die befreiten Gebiete des ejemaligei» l^oien unigesiedeit worden und setzen hier 
den -Aufbau, der durch die Polen zwanzig jähre unierbrocien war. fort. — Baltendeut- 

sche besiciitigen den Stall ihres ne.ien Anwesens Im W'arthegau. 

As victimas neul'aes da pp'.ifica do li'of-ieii) ■- Os methodos da lujlaterra não attingiram 
a forte Allemanha, mas sim o3 Estados neutros inteiramente alheios á contenda. Também a 
Holianda viu-se compellida a seguir o exe;nplo de outros Estados, adoptando cartões de ra- 
cionamento para piwiuctos alimentäres. Reproduzimos aqui um especime desses cartões, 

o ((ual dä direito a assucar, ervilhas e feijão. 

Primeira sessão publica do Tribunal de Presas Allemão — Realizou-se em dezembro p. p., 
no edificio da Corte Criminal em Hamburgo, a primeira sessão do Tribunal de Presas crea- 
do logo no inicio desta guerra. Foram tratados vários casos de apprehensão de navios estran- 
geiros. .Achavam-se presentes á sessão varias personalidades de destaque, e quasi todos 
os paizes neutros da Europa e do resto do nuuido haviam enviado representantes de sua 
imprensa. A photographia mostra uma phase da sessão. Vemos a mesa dos juizes, presi- 
dida pelo lír. Rothenberger, presidente do Superior Tribunal Provincial, quando era inquirido 

um capitão de navio que servia de -testemunlia. 

Deutsche Aufklärer fotographierten England — f-ast täglich hören wir im Heeresbericht von 
der Tätigkeit deutscher Aufklärer über England. Was das heisst, aufklären, zeigen unsere 
Bilder aus der reichen Ausbeute, die die deutschen Flieger mit nach Hause brachten: Die 
Themse-Einfahrt vor London. Besser war die Qrosstankanlage nicht zu phötographieren. 
Hell leuchten die gewaltigen Tankbehälter (1) in der Sonne auf. In Raffinerien (2) wird für 
die Verarbeitung gesorgt, an den En.tladestationen (3) haben Tankdampfer angelegt (4), um 
iiire wertvollen Frachten abzuladen. Denn England ist in der Oelversorgung völlig auf die 

Zufuhr aus Uebersce angewiesen. 

Allemàes repatriados dos paizes balticos, cm seu novo domiciUo. — Mi'hares e milhares de 
allemães baltensos fora:n iustallados nas regiões libertadas da antiga Poionia, onde prose- 
gueni na obra de edificação iiiterroinpiila, durante 20 aiiuos, jielos poloniozes. Vemos aqui 
allemães repatriados iuspeccionando u.n est.ibiil» pertencente i'i sua nova propriedade rural 

e;n Warthegau. 

Der Austausch' der Ratifikalionsurk inde-i — hji Auswärtigen Amt wurden zwischen dem 
Reichsminister des Auswärtigen von Ribbentrop, und dem Botschafter der UdSSR.. Schkwar- 
zew, die Ratifikationsurkunden zu dem au 2,^. -September in Moskau niiterzeichuetcu' Grenz- 
und Freundschaftsvertrag zwischen dem Deutschen Reich untl der UdSSR, sowie zu dem da- 

zugehörenden Zusatzprotokoll vom 4. Oktober 1939 ausgetauscht. 
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Cs iDQt eine courdienöe Bnllnodit 

(4. Fortsetzung.) 
Stepan ging ins Vorzimmer, öffnete vor- 

sichtig die Tür einen Spalt weit und spähte 
ängstlich hinaus. Hoffentlich war es nicht 
wieder dieser Klavierverleiher ... Er war 
schon gestern dagewesen, hatte gedroht, das 
Instrument abzuholen, wenn er nicht heute 
sein Geld bekommen würde, der Elende . . . 
.^ber Stepans Besorgnis erwies sich diesmal 
als überflüssig: Nastassja lehnte draussen am 
Türpfosten, blass und übernächtig. Unter dem 
offenen Pelz, den sie über die Schultern ge- 
hängt hatte, trug sie noch ihr Ballkleid; die 
Pelzkappe sass schief auf der nuftmehr 
unordentlichen Frisur. JVlan sah, dass sie 
noch nicht ins Bett gekommen war. Stepan be- 
trachtete sie kopfschüttelnd, trat aber nicht 
von der Tür zurück, um sie einzulassen. Aer- 
gerlich sagte sie mit schwerer Zunge: „Was 
starrst du so? Lass mich herein ..." 

..Der gnädige Herr schläft noch . , 

..Ich muss zu ihm!" beharrte Nastassja 
eigensinnig. Sie drängte sich an ihm vorbei 
und ging mit unsicheren Schritten zur Wohn- 
zimmertür. Stepan folgte ihr, sie leise be- 
schwörend: „Nastassja Petrowna — ich bitte, 
wecken Sie ihn nicht ... Er hat die ganze 
Nacht kein Auge zugetan! Als er vom Ball 
heimkam, hat er noch gearbeitet, stundenlang 
am Klavier gesessen ..." 

Aber Nastassja hörte ihm gar nicht zu. 
Sie schob ihn einfach beiseite, ging ins Zim- 
mer und machte die Tür hinter sich zu. Sie 
setzte sich auf den Rand des Sofas und be- 
trachtete einen Augenblick den Schlafenden. 

„Peter!" murtnelte sie, selber todmüde. Al- 
les drehte sich um sie. Am liebsten hätte 
sie sich einfach auf die Erde gelegt, um zu 
schlafen. Warum war sie eigentlich hierher- 
gekommen? Sie grübelte angestrengt. Ach ja 

Romon oon Bcja üon Cjiffva 

— sie hatte ihn etWras fragen wollen? Aber 
was denn nur? Es war doch so wichtig ge- 
wesen, sie musste es wissen! 

Peter machte im Halbschlaf eine plötzliche 
Bewegung. Nastassja fuhr auf, blickte ver- 
wirrt.um sich und dann wieder auf Tschai- 
kowsky. ,,Peter!" rief sie noch einmal. „Es 
ist doch heller Mittag!" 

Er erwachte und brummte etwas. 
„Ich bin noch gar nicht zu Hause gewe- 

sen", sagte sie weinerlich. 
,,Na, dann geh doch!" erwiderte Tschai- 

Wütend fuhr er jetzt auf: „Icli bin mit 
ihr nicht weggegangen!" 

Unsicher und eingeschüchtert blickte sie 
ihn an. ,,Nein ...?" murmelte sie. „Hast 
sie wohl nur zum Schlitten r Aber warum, 
bist du nicht zurückgekommen?" 

Er wollte eine heftige Antwort geben, be- 
sann sich aber und sagte ungeduldig: „Weil 
ich — — gearbeitet habe ..." 

„Wirklich?" fragte sie interessiert. „Ste- 
pan sagte es schon. Was denn?" 

Ehe er sie hindern konnte, stand sie auf 

ßnifltttio 

Aeltestcs und 

vornehmstes Haus 

$ieiiiicii[e 

Nachm. und abends 

gutes Konzert 

Tel.4-9230 - RUA BARAO DE ITAPETININGA 239 - S. Paulo 

kowsky, ohne sich umzudrehen. 
„Du bist nicht lieb zu mir!" klagte sie. 

Plötzlich setzte sie sich kerzengerade auf. 
Sie wusste auf einmal wieder, was sie ihn 
hatte fragen wollen. „Peter! Wer war die 
Frau, mit der du gestern nacht getanzt hast?" 

Tschaikowsky antwortete nicht. 
Nastassja beugte sich über ihn. „Warum 

willst du es mir nicht sagen?" 
„Weil ich CS selbst nicht weiss;" 
Sie bohrte weiter, ungläubig und gekränkt: 

„Aber du bist doch mit ihr weggegangen ..." 

imd ging zum Klpier. Frisch beschriebene 
Notenblätter lagen' darauf. Sie nahm das 
oberste auf und blickte hinein: Dann legte 
sie das Blatt zurück und kam wieder zu 
ihm. „Aber warum hast du nicht mit mir 
getanzt? Nicht ein einziges JVlal?" 

Er musterte sie spöttisch. „Du scheinst 
dich trotzdem gut unterhalten zu haben .. ." 

Bevor sie antworten konnte, läutete es wie- 
der, und gleich danach kamen Glykow und 
Hunsinger ins Zimmer. 

'Glykow begrüsste zuerst Nastja, dann mit 
überströmender Liebenswürdigkeit Tschaikows- 

ky. Immer wieder schüttelte er dem Erstaun- 
ten die Hand, während er ihn geradezu ge- 
rührt anblickte. "Etwas verlegen stand Hun- 
singer daneben. Schliesslich rief Glykow be- 
geistert aus: „Peter lljitsch — ich beglück- 
wünsche Sie!" 

„Wozu?" fragte Tschaikowsky trocken. 
„Zu Ihrem Verlegersagte Glykow feier- 

lich. „Peter lljitsch! Ich habe mich entschlos- 
sen, Sie berühmt zu machen." 

Tscliaikowsky blickte ihn an, als zweifle 
er au seinem Verstand. 

Jetzt mischte sich Hunsinger ein. „Er 
glaubt Ihnen nicht, Glykow ..." Er wandle 
sich zu Tschaikowsky: „Wir bringen dir dies- 
mal wirklich eine gute Botschaft, Peter." 

„Wir?" rief Glykow entrüstet aus. „Ich 
bringe sie." 

„Bringen Sie Geld?" fragte die praktische 
Nastassja. 

Glykow machte ein geheimnisvolles Ge- 
sicht. Er setzte sich zu Peter auf den Rand 
des Sofas und fragte bedeutungsvoll: „Was 
war gestern, Peter lljitsch?" 

Abwesend murmelte Tschaikowsky: „Eine 
wunderbare Nacht." 

„Sehr richtig, eine wunderbare Nacht! Und 
in dieser Nacht haben Sie deti Grundstein 
zu fhrem Ruhm gelegt! Ein Walzer, ein 
Ballett — es genügte, dass alle Welt mich 
nach Ihnen fragte. Aber Sie waren ja ver- 
schwunden!" Er hatte sich bereits so in seine 
Rolle eingelebt, dass er beinahe selber an 
seine Worte glaubte. 

Tschaikowsky starrte ihn an und sagte är- 
gerlich: „Ihr seid ja betrunken!" 

Aber Glykow stürzte schon zum Klavier. 
•Haben Sie das heute geschrieben?" Er pfiff 
die .Noten und rief aus: „Das drucke ich!" 
Er blätterte in den übrigen Noten: „Italie- 
nisches Capriccio .. ." 

„Danach tanze ich jeden Abend im, „Jar" 
den Bolero!" rief Nastassja eifrig. 

„Drucke ich. Alles drucke ich. Auch die 
Sinfonie. Wann ist sie fertig?" Glykow 
stürzte wieder zu Tschaikowslky, der ihn kopf- 
schüttelnd betrachtete: 
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KRANK? 
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behandeln. — In dem 

Dispensarlo Homõopathíco São Paulo 
Praça João Mendes 130 

stehen Ihaea von 9—18,30 Uhr die besten homöopa- 
thischen Aerzte São Paulos 

unenfgelflicta 
aar Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leichte 
Erkrankung in eine schwere Krankheit ausarten kann. 
Die Homöopathie heilt auch in schwersten Fällen auf 
eine milde Weise und mit recht geringen Spesen. 

(Sf^ben der homôopãibischen Apotheke 
Dr, Wlllmar Schmähe Ltda.) 
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Ell lario de Itapetintaga I» ' II. «idar - Tel. 4-0031 

„Ist denn der Teufel in Sie gefahren?" 
„Im Gegenteil, im Gegenteil!" versicherte 

Glykow. „Ich fühle, wie mir Flügel- wach- 
sen. Und ich befehle Ihnen, ein paar Jahre 
nichts anderes zu tun als zu komponieren!" 

Tschaikows'ky wandte sich ratlos zu Hun- 
singer: „Er ist verrückt geworden. Ich habe 
es längst erwartet." 

: „Diesmal darfst du ihm glauben", sagte 
Hunsinger etwas mühsam. 

Ironisch fragte Tschaikowsky: „Und wo- 
von werde ich leben?" 

„Von meinem Geld!" erwiderte Glykow 
pathetisch. „Ich werde mein Vermögen op- 
fern .. . für Sie — — für die Kunst! Ich 
gebe Ihnen fünftausend Rubel im Jahr!" 

Nastassja schrie auf: „Stepan! Einen Wod- 
ka! Ich werde ohnmächtig." 

Stepan steckte grinsend den Kopf zur Tür 
herein: „Der Wodka ist leer." 

„Hol Champagner!" befahl Glykow. „Geld 
darf bei einem Genie keine Rolle mehr spie- 
len." Er blickte sich im Zimmer um. „Und 
dies alles hier — in den Orkus!! Passe.. 
Vorüber!" 

Noclli 'immer misstrauisch, fragte Tschai- 
kowsky: „Und was wollen Sie dafür haben?" 

„Ihre Werke. Nichts weiter", versetzte Gly- 
kow. „Und ausserdem: dass Sie sich einen 
neuen Frack machen lassen. Und in diesem 
neuen Frack ein Konzert geben. Damit wir 
diesen trägen Wanzen in Moskau einmal zei- 
gen, wer Tschaikowsiky ist.'.' Und auf Pe- 
ters spöttische Frage, wer denn das Konzert 
imd den Frack bezahlen werde, beinahe ver- 
vvimdert von soviel Skepsis: „Ich natürlich, 
Iwan Cäsarowitsch Glykow. Der Konzertagent 
wird es nur arrangieren. Ich werde es be- 
zahlen. Ich, Ihr Gläubiger — — Ihr gläubi- 
ger Verleger. Ihr Wohltäter . . ." Ueber sich 
selbst zu Tränen gerührt, in einem wahren 
Rausch, umarmte er Tschaikowsky und 
schluchzte: „Und dein Bewunderer, Peter II- 
jitsch . . . dein Freund . . . erlaube, dasa 
ich du zu dir sage!" Plötzlich fiel ihm etwas 
ein. Er zog eine Brieftasche hervor und 
nahm einen Schein heraus: „Hier Peter II- 
jitscli — die ersten tausend Rubel!" 

Tschaikowsky starrte den Schein an. Nur 
zögernd nahm er ihn. 

Jubelnd stürzte Nastassja auf ihn zu: „Pe- 
ter, freust du dich nicht?" 

„Wie soll ich mich freuen, wenn ich nichts 
begreife?" 

Stepan kam mit dem Champagner und Glä- 
sern herein. Glykow öffnete die Flasche und 

aure Bonb ons 

EIN SÖNKSEN PRODUKT 

füllte die Gläser. Dann stiess er feierlich 
mit jedem einzelnen an. 

„Ein Konzert wirst du geben, Peter!" rief 
Nastassja, nachdem sie ihr Glas geleert hatte. 
„Oh, ich werde klatschen! Mit Händen und 
Füssen." 

„Ein Konzert", fiel Glykow ein, „über das 
Kruglikow zerplatzen wird wie eine übcrfah- 
rene Kröte!" 

..Ich sehe ihn zerplatzen! Nach allen vier 
Winden!" jubelte Nastassja. Und Glykow 
fügte hinzu: 

„Und im grössten Saal Moskaus!" Er 
sprang auf. „Gleich werde ich alles mit 
dem Agenten besprechen." Er drehte sich 
vor lauter Begeisterung ein paarmal um sich 
selbst, dann rannte er zur Tür. Hier blieb 
er noch einmal stehen: „Kommen Sie mit, Pro- 
fessor?" 

Riesige Plakate verkündeten den Moskauern 
das Programm des Konzertes, für das Gly- 
kow einen berühmten Dirigenten aus Peters- 
burg gewonnen hatte. Man würde ausser 
einer Orchesterfantasie und der Vierten Sinfo- 
nie das Klavierkonzert in G-dur, mit dem 
Komponisten Peter Iljitsch Tschaikowsky am 
Flügel, aufführen. 

Gegen Mittag des gleichen Tages sass 
Katharina lesend am Fenster ihres Zimmers, 
als Murakin eintrat. Er kam eben aus der 
Stadt und war noch im Pelz. Katharina blick- 
te auf. Ein leicht beunruhigter Ausdruck er- 
schien in ihren Augen. Früher war er nie 
so lautlos und ohne anzuklopfen in ihr Zim- 
mer gekommen. Warum nur tat er es jetzt 
so liäufig? Es war beinahe, als belauere er 
sie. wolle sie bei irgend etwas überraschen ... 
Sie Hess das Buch sinken, als er zu ihr trat 
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Sociedade Auto-Distribuidora Ltda. 
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Hunsinger schüttelte den Kopf: „Ich bleibe 
noch." 

„Aber ich", sagte Nastassja. , Ich nuiss end- 
lich nach Hause." 

Nachdem die beiden sich verabschiedet hat- 
ten, sagte Tschaikowsky, wieder den Tau- 
sendrubelschein betrachtend: „Wie leicht man. 
sich in einem Menschen irren kann .... Ich 
habe Glykow für "einen krächzenden Kolk- 
raben gehalten. Und was ist er? Ein Pracht- 
mensch ..." 

Hunsinger nickte und erwiderte etwas höh- 
nisch: „Ja das ist er — ein Prachtmensdi .. ." 

Der Prachtmensch beschäftigte sich wäh- 
rend der nächsten Zeit eifrig mit den Vorbe- 
reitungen zu dem Konzert, das bereits zwei 
Wochen später stattfinden sollte. Und da Geld 
keine Rolle spielte, wurde natürlich alles so 
grossartig wie möglich vorbereitet. Glykow 
mietete den grössten Konzertsaal Moskaus, 
er Hess, um ihn zu füllen, durch den Agenten 
aufs grosszügigste Freikarten verteilen. 

Und als dann das Gerücht durchsickerte, 
dass ein Mitglied des Kaiserhauses, der Gross- 
fürst Konstantin, dem Konzert beiwohnen wer- 
de, war der Rest der Karten im Handumdre- 
hen verkauft. Das Gerücht beruhte sogar auf 
Wahrheit, denn Glykow hatte all seine Be- 
ziehungen spielen lassen, um die Zusage des 
Grossfürsten zu erreichen. 

und sie flüchtig auf die Stirn kusste. Dann 
griff er in die Tasche und nahm zwei [Kon- 
zertkarten heraus. „Ich habe dir etwas mit- 
gebracht — Konzertkarten zu heute abend." 

Katharina nahm die Karten und starrte 
darauf nieder. „Du hast sie gekauft?" frag- 
te sie. 

Murakin Hess sich in einen Sessel fallen. 
„Gewiss. Warum nicht? Ich glaubte, dir da- 
mit eine Freude zu machen. Es hiess, dass 
bereits der ganze Saal ausverkauft sei." 

Halblaut las Katharina: „Drittes Orchester- 
kunzert der Moskauer Musikgesellsdiaft .. . 
Interessiert dich das?" Sie versuchte, gleidi- 
gültig und gefasst zu sprechen und Miirakin 
unbefangen anzublicken. 

Er Hess sie nicht aus dem Auge. „Vielleicht 
interessiert es dich? Hier ist das Pro- 
gramm —" Er reichte ihr ein Blatt. 

Katharina schaute hinein, und obwohl sie 
sich aufs äusserste beherrschte, erhellte .se- 
kundenlang ein Lächeln ihr Gesicht. Murakins 
Augen verengten sich, aber ruhig sagte er: 
„Er tritt selber auf." 

„Ja." 
„Findet das Programm deinen Beifall?" 
„Ich kenne die Werke nicht", erwiderte 

Katharina, angestrengt den Blick auf das Pro- 
gramm geheftet. 

„Dann werden wir sie gemeinsam kennen- 

lernen", kam es wie ein Befehl von Mura- 
kins Lippen. 

„Ja", flüsterte Katharina gehorsam. 
Er nickte befriedigt und stand auf. Wieder 

beugte er sich über sie und küsste flüchtig 
ihre Stirn. Dann ging er. In der Tür dreh- 
te er sich nochmals um und warf hin: „Du 
hast noch Zeit genug, dich umzuziehen .. . 
Mach dich recht schön, ja? Ich wünsche, 
dass meine Frau bewundert wird!" Ein laut- 
loses Lachen schüttelte ihn, als er die Tür 
hinter sich zuzog. 

Katharina starrte ihm nach. . Ihre Hände 
waren eiskalt, langsam und schwer klopfte 
das Herz in ihrer Brust. O Gott — würde 
sie das ertragen können? Jahrelang vielleicht 
noch .. . ? 

.^m .\bend sass sie, sehr schön und elegant, 
mit ihrem Mann in der ersten Reihe des 
Konzertsaales, der bis zum letzten Platz ge- 
füllt war. Der Grossfürst war tatsächlich 
erschienen, eine Tatsache, die die meisten 
Leute mehr interessierte als die Orchester- 
fantasie „Francesca da Rimini", die als erste 
Nummer gespielt worden war. 

Jetzt begann das Klavierkonzert. Mit tief- 
ernstem Gesicht in äusserster Spannung sass 
Tschaikowsky am Flügel, ohne vom Publi 
kinn Notiz zu nehmen. 

.Murakin fixierte ihn seharf, dann blickte 
er aus den Augenwinkeln auf Katharina, die 
mit gesenktem Kopfe andächtig lauschend ne- 
ben ihm sass. Er sah, dass sie in diesem 
Augenblick, ganz der Musik hingegeben, alles 
um sich her vergessen hatte .. . 

Drei Reihen hinter Murakin und Katharina 
sass Nastassja, mit glänzenden Augen an 
Tschaikowsky hängend. Den Eckplatz neben 
ihr r.ahm Glykow ein, auf ihrer anderen 
Seite sass mit kritischem Gesicht Kruglikow. 

Erst als sein Klavierkonzert schon eine 
Weile beendet war, wagte Tschaikowsky den 
Blick langsam dem Publikum zuzuwenden. Sein 
Auge wanderte über die erste Reihe . . . Ka- 
tharina beobachtete ihn verstohlen unter halb- 
gesenkten Lidern hervor. Nervosität und 
Angst spiegelten sich in ihrem Gesicht. Jeden 
Augenblick musste er sie ja entdecken ...! 
Ihr Herz hämmerte wie rasend. Sie wandte 
den Kopf ein wenig zu Murakin, der aber 
gerade in diesem Augenblick seinem Nachbar 
etwas zuflüsterte, so dass man ihre Zugehö- 
rigkeit zu ihm nicht ohne weiteres feststel- 
len konnte. Sie blickte wieder zu Tschai- 
kowsky hinauf, der sie eben entdeckt hatte. 
Verstohlen lächelte sie ihm zu. Auch über 
Tschaikowskys Gesicht huschte ein Lächeln, 
er grüsste gleichsam mit den'Augen. 

Nastassja. die unverwandt zu Tschaikowsky 
hinaufblickte, bezog sein Lächeln auf sich und 
flüsterte Kruglikow entzückt zu: „Er hat mich 
bemerkt!" 

Geringschätzig verzog der Kritiker das Ge- 
sicht. 

Murakin hatte nichts bemerkt. Er lehnte 
sich jetzt ruhig in seinen Sessel zurück und 
blickte auf den Dirigenten. Die süsse Schwer- 
iTiut der Melodie fing sogar ihn ein. Er 
lauschte mit halb geschlossenen Augen imd 
nahm Katharinas Hand., 

Tschaikowsky bemerkte diesen Vorgang. 

Birkenwasser 
enthält natürlichen 

Birkensaft 
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Erst jetzt begriff er, dass der Mann neben 
Katliarina ihr Oatte war. Bittere'Enttâusçliniig 

■spiegelte sich in seinem Oesicht. 
Rauschender Applaus setzte nach dem En- 

xle des Klavierkonzertes ein. Immer wieder 
wurde der Name Tschaikowsky gerufen. Her- 
ausfordernd und triumphierend sagte Olykow 
zu Kruglikow: „Nun — nennen Sie diese 
IVlusIk etwa auch geschmacklos und grob?" 

Kruglikow hob vielsagend die Achseln. Na- 
■stassja verabschiedete sich von den beiden, 
tun ins ,,Jar" zu fahren, wo sie auftreten 
inusste. Kruglikow wollte sie durchaus be- 
gleiten, aber sie befahl ihm: „Sie bleiben 
liier! Ich befehle es. Und wenn Sie nicht 
gut über ihn schreiben, dann erleben Sie et- 
was mit mir!" 

„Danach senne ich mich schon lauge", sag- 
te er mit einem Blinzeln. 

Nastassja schnitt ihm eine Grimasse und 
«ilte hinaus. 

Die Leute strömten ins Foyer. Auch Glykow 
und Kruglikow verliessen den Saal. Sie blie- 
ben in der Nähe der Tür stehen und zün- 
deten sich eine Zigarette an, als Miljukin zu 
ihnen trat. Er wandte sicli mit einem Lächeln 
zu Kruglikow: „Und was sagt die allmäch- 
tige Kritik?" 

In diesem Augenblick gingen Murakin und 
Katharina, aus dem Saal kommend, au ihnen 
vorüber. 

Miljukin grüsste sehr höflich. 
Kruglikow, der Katharina wie eine Vision 

anstarrte, packte erregt Miljukins Ann und 
flüsterte: > 

„Wer ist das? ... Wo in aller Welt habe 
ich diese Frau schon gesehen'" 

„Auf dem Ball", erwiderte Miljukin ohne 
Zögern. Er hatte Katliarina sofort erkannt. 
„Die schöne Unbekannte, erinnern Sie sich?" 

Kruglikow schlug sich vor die Stirn. „Na- 
türlich! Und wer ist sie?" 

..Wenn nicht alles täuscht", sagte Miljukin 
amüsiert, ,,die Gattin Murale'"®. Sie sitzen 
in der ersten Reihe." 

„Murakin?" fragte Kruglikow. ,.Das ist 
doch —" 

„Ganz recht", antvi'ortete Miljukin ihm: „der 
Millionär, Eisenbahnen, Güter, Bergwerke..." 

Kruglikow pfiff durch die Zähne. Glykow, 
der bis jetzt interessiert zugehört hatte, fragte 
lächelnd; „Wen pfeifen Sie aus, Porphyr Phi- 
lippowitsch?" 

„Mich selber, Olykow", erwiderte der Kri- 
tiker mit einem unangenehmen Auflachen. „Ich 
liabe Tschaikowsky für unbegabt gehalten. 
Ich stelle fest, dass es nur seine Komposi- 
tionen sind, er selber — — alle Hochach- 
tung!" Er blickte wieder mit zusammengeknif- 
fenen Augen zu Murakin und Katharina hiu- 
iiber. 

Murakin hatte sich eine Zigarette entzün- 
det. Tief sog er den Rauch iCin. Dann zer- 
trat er die Zigarette und fragte," ohne Katha- 
rina anzusehen; „Hat és dir gefallen?" 

„Ja, sehr", antwortete Katharina mit lei- 
sem Trotz. 

Murakin schwieg einen Augenblick und sah 
zu Boden. Dann blickte er auf. „Willst du 
CS Tschaikowsky sagen?" 

Katharina starrte ihn fassungslos an. Sic 
antwortete nicht. 

„Geh nur", forderte er sie auf. „Er wird 
sich freuen, es von dir zu hören . . . Ich rau- 
che inzwischen noch eine Zigarette. Du er- 
laubst —" Und schon ging er von ihr fort. 

Erschreckt und unschlüssig stand Katha- 
rina einen Augenblick da. Mit dem Ausdruck 
•eines ratlosen Kindes sah sie sich um. Da 
fiel ihr Blick auf Kruglikow,, der sie mit 
•einem versteckten, hämischen Grinsen anstarr- 
te. Schnell wandte sie sich um und ging .fort. 

Hunsinger, der das Konzert hinter dem 
Podium angehört hatte, verliess das Künst- 
lerzimmer. Er hatte Tschaikowsky gratuliert 
untl wollte nun, wie er sagte, ein wenig im 
Publikum herumhorchen. Vor der Tür traf 
er mit Katharina zusammen. Er blickte sie 
erstaunt und ein wenig erschreckt an. „Du 
willst — zu ihm?" 

Sie nickte mit seltsamem Lächeln. „Ich 
niuss, Maxim .. ." Damit öffnete sie die 
Tür und ging hinein. 

Bestürzt blickte er ihr nach. 
Als Katharina ins Zimmer trat, sprang 

Tsciiaikowsky auf. Er blickte sie ungläubig 
au, dann erhellte ein freudiger Schiinmer 
sein Gesicht. „Katja! Du bist .gekoiniuen —" 

Katharina ging auf ihn zu und reichte 
ihm die Hand. Mit tiefer, freier Empfindung 
sagte sie: „Ich bin stolz auf dich, Peter." 

Tschaikowsky wehrte ab. „Dieser Erfolg 
ist ein Wunder. Ich habe ihn niclit verdient. 
•Aber ich weiss, was die nächsten Jahre brin- 
gen werden: Konzerte, Tourneen, Aufführun- 
gen meiner Sinfonien .. ." 

Leise sagte Katharina: „Ich freue mich für 
dich." 

,;Muraki;i. Mein — Mann." 
Tschaikowsky zuckte zusamnieu. Jetzt glaub- 

te er zu verstehen. In jäh ausbrechendem Zorn 
schrie er sie an: „Dann geh doch zu ihm! 
(ieli nur, ge!i! Was willst du noch bei mir?" 

Sie stand einen Augenblick ohne Bewegung. 
Plötzlich trat sie zu ihm, unischloss seinen 
Kopf mit ihren Händen und küsste ihn rasch 
und zart auf den Mund. Leise und sehr in- 
nig sagte sie: „Verglas mich nie, Peter .. ." 
Dann giing sie hinaus. Benommen' blickte 
Tschaikowsky ihr nach. Er wusste sich ihr 
Verhalten nicht mehr zu deuten. In seinen 
Schläfen klopfte das Blut, gequält strich er 
sich über die Stirn. Vom Saal her 'drang 
das Summen der Menichen, die wieder ihre 
Plätze einnahmen. Peter blickte sich gehetzt 
um. Nur fort von hier, fort aus dem Haus, 
in dem auch sie weilte mit ihm —. mit je- 
nem .. . Hastig schlüpfte er in seinen Man- 
tel. 

Drausseii auf dem Gang traf er Hunsin- 
ger, der ihn bestürzt anblickte. „Du gehst, 
I'eter? Du willst deine Sinfonie nicht an- 
hören?" 

Tschaikowsky wandte die Augen ab. „Lass 

Tschaikowsky blickte sie in tiefer Erre- 
gung an. „Du freust dich . . . das ist alles?" 

Angst stieg in Katharina auf. Sie wusste, 
was er ihr sagen wollte. Um ihre Ratlosig- 
keit zu verbergen, setzte sie sich und zün- 
dete sich mit nervösen Fingern eine Zigarette 
au. Ohne ihn anzusehen, fragte sie: „Was 
willst du noch?" 

Tschaikowsky atmete schwer. Flehend sagte 
er: „Katja ... Bald werde ich der sein, als 
den du mich immer gesehen hast . . . in dei- 
nen Träumen .. ." 

.Mit grosser Beherrschung, ihre Tränen nie- 
derkämpfend, erwiderte sie: „Ich hoffe es. 

Tschaiiiowsky suchte ihren Blick. „Ja, ver- 
stehst du mich denn noch immer nicht? Ich 
flehe dich, Katja .. . Was geht mich dein 
Mann an! Icli bin kein armer Lump mehr! 
Ich kann schaffen, arbeiten, brauche nicht 
mehr zu hungern ^ wir sind endlich so 
weiti" 

Katharina blickte ihn mit grossen Augen 
an. „Wir —?" 

„Ja. Ich habe Geld, Katja! Jetzt kannst du 
von ihm gehen und ... zu mir kommen. 
Endlich! Für immer. Katja ..." 

Katharina drückte ihre Zigarette aus und 
stand auf. Sie blickte zu Boden. 

.,Du schweigst?" fragte er heiser, angst- 
voll. 

.„Warum antwortest du mir nicht?" 
Sie öffnete die Tür zum Orchesterpodiuui 

und blickte in den Saal. Sehr leise, mit 
übermenschlicher Beherrschung sagte sie: „Ei 
ist schon da." 

„Wer?" 

mich! Ich kann nicht mehr hierbleiben." Mit 
Ueberwindung fügte er hinzu' „Katja war 
hier. Es ist zu Ende ..." 

Hunsinger wollte etwas sagen, aber Tschai- 
kowsky machte eine kurze, abweisende Hand- 
bewegimg. „Leb wohl!" murmelte er. 

Ziellos wanderte er durch die nächtlichen 
Strassen Moskaus. In grossen Flocken sank 
der Schnee hernieder. Seltsam lautlos war 
alles; der Schnee verschlang das Geräusch der 
Pferdehufe und die Schritte der Menschen. 
Niu" das Geklingel der Schlittenglöckchen und 
hin und wieder das Bellen eines Hundes be- 
lebte die Stille. Auf der Moskwabrücke blieb 
Peter stellen; er beugte sich über das Gelän- 
der und blickte auf den FIuss hinunter. Dann 
ging er wieder weiter. Wenn er Katja nur 
begreifen könnte ...! Er fühlte noch ihren 
Kuss auf seinen Lippen — und doch hatte sie 
ihn von sich gestossen! Dies Nichtversteheu- 
können peinigte ihn am meisteix Er kam 
sich vor wie jemand, der mitten in einem 
unbekannten Stück im Theater erscheinet und 
plötzlich gezwungen wird, mitzuspielen. Aber 
er wollte nicht! Er blieb mit einem Ruck 
stehen und wandte sich um, zur Stadt zurück. 

Plötzlich, ohne zu wissen, wie er hierher- 
gekommen war, stand er vor dem Kabarell 
.,Jar". Ein Plakat Nastassjas zeigte sie im 
Zigeuuerkostüm in einer Tanzpose. Er zögerte 
einen Augenblick, dann ging er an dem Por- 
tier vorbei in das Lokal hinein. Es war sehr 
voll. Lärm und Gelächter schlugen ihm eiil- 
gcgen. Das Publikum bestand hauptsächlich 
aus Offizieren, eleganten Nichtstuern und rei- 
chen Provinzkaufleuten. 

Tschaikowsky war noch nie hiergewesen. 
Er Hess sich an einem Tisch in der '>lãhc 
des Eingangs nieder und blickte sich iim. 
Eben begann die Zigeunerkapelle den Bolero 
aus seinem „Italienischen Capriccio" zu spie- 
len. Nastassja erschien auf der Bühne und 
fing an zu tanzen. Sie hatte Tschaikowsky 
nicht bemerkt, der ihr ziemlich teilnahmslos 
zusah. Ein Kellner kam an den Tisdi. Tschai- 
kowsky liess sich eine Flasche Champagner 
geben. Durstig leerte er sein Glas mit einem 
Zug. Kurz nach Peter betrat auch Kruglikow 
das Lokal. Er war Stammgast hier und wurde 
auf das zuvorkommendste begrüsst Ueber- 
rascht blieb er neben Tschaikowskys Tisdi 
stehen. ,,Hier finde ich Sie, grosser Meister?" 

Tschaikowsky blickte ihn spöttisch an: 
„Ebenfalls vor dem Schluss fortgegai^eu?" 

Kruglikow nahm, ohne zu fragen, einen 
Stuhl und setzte sich. „Wenn Sie vor Ihrer 
eigenen Musik davonlaufen — sollte dem Kri- 
tiker dann nicht dasselbe Recht zustehen?" 
Er blickte zur Bühne hin, und seine Augen 
lilänzten: „Die Kleine tanzt! Wie ... wie ... 
Na, ich weiss nicht. Die Musik ist auch 
gut ..." 

„Das freut mich", sagte Tschaikowsky Iro- 
nisch. Sie ist nämlich von mir." 

Kruglikow war einen Augenblick üherraschi. 
Dann zuckte er die Achseln. „Es tut mir 
leid — sie ist wirklich gut." 

Der Kellner trat an den Tisch, stellte nodi 
ein Glas hin und schenkte Kruglikow ein. 
Der Kritiker hob das Glas; „Erlauben Sie, 
dass ich mein Glas auf das Wohl der schö- 
nen Unbekannten leere — die allerdings seit 
heute nicht mehr so unbekannt ist." 

.,Was meinen Sie?" 
Kruglikow beugte sich mit einem vertrau- 

lichen Grinsen zu ihm. „Die hübsche Masice, 
die auf dem Ball kurz vor der Demaskierung 
mit Ihnen spurlos verschwand." 

Tschaikowskys Gesicht verdunkelte sidi. Mit 
unnatürlicher Ruhe fragte er: „Was wollen 
Sie damit sagen?" 

Kruglikow wurde etwas nervös unter sei- 
nem Blick und machte ein paar hastige Züge 
aus seiner Zigarette. Dann sagte er vieldeu- 
tig: „Dass sie ohne .Maske noch schöner ist 
— als mit Maske. Meist pflegt es umgekehrt 
zu sein." 

Unbeweglich, aber immer drohender fragte 
Tschaikowsky: „Wissen Sie noch etwas viw 
ihr?" 

Kruglikow liess sich nicht warnen. Der 
Gegenstand reizte ihn viel zu sehr. Er ladrte 
dröhnend. „O ja — etwas, was sehr bald 
alle Welt wissen wird, nur mcht der Gatte 
— Herr Murakin! Die Ehemänner erfahren 
nämlich so etwas immer zuletzt." 

Mit halb geschlossenen Augen, hart und 
gepresst, stiess Tschaikowsky hervor: „Sind 
Sie fertig?" 

Jetzt wurde es Kruglikow doch sdir un- 
behaglich zumute. Aber gleichgültig tuend 
erklärte er: „Um mich musikalisch auszudrük- 
ken: mit dem ersten Satz ja." 

..Dann darf ich wohl Ihre Sinfoiüe mit 
dem Pauker^chlag beenden .. ." Und er ver- 
setzte dem andern eine schallende Ohrfeigt 

(Fortsetzung folgt.) 
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Vom Jahr 1917 an schienen in Deutsch- 
land die Gesetze der Mathematik ausser Kurs 
zu sein. In jahrelanger Arbeit hatten die 
mathematischen Abteilungen der deutschen 
Feaer-Versicherungs-Qesellschaften die Wahr- 
scheinlichkeit ermittelt, nach der in Deutsch- 
land ein Brand ausbricht. Diese Arbeit der 
mathematischen Abteilungen war der Orxiind- 
pfeiler des deutschen Versicherungswesens. 
Aber eigenartig: von 1917 an schien das 
aUes mit einem Male nicht mehr zu stim- 
men. 

Da gingen östlich der Elbe Gutsscheunen 
mit Tausenden von Zentnern Korn in Flam- 
men auf. Da brannten im Westen des Rei- 
ches Mühlen sonder Zahl, Vorratsspeicher und 
Proviantmagazine loderten auf. Es liat Fälle 
gegeben, wie in dem Fall des süddeutschen 
Ackerbürgerstädtchens T., dass um ein Haar 
die gesamte Stadt zu Schutt und Asche ge- 
iirannt wäre. Nur dem letzten Aufgebot und 
dem verzweifelten Einsatz der Ackerbürger 
trar die Rettung des Städtchens und der Sieg 
über die tobende Feuersbrunst zu danken. 

Wieder stand man vor einem Rätsel. Die 
alten Ackerbürger waren noch kurz nach dem 
Mittagbrot aufs Rathaus gegangen, um sich 
die Mahlscheine zu holen, die man beim 
Müller abgeben musste, um Korn gegen Mehl 
zu tauschen. Es war ein stiller September- 
lag. Man hatte am Morgen etwas gedro- 
schen und wollte nun zur Müihle, um Brot 
aus frischem Roggen backen zu können. Wer 
seinen Mahlschein hatte, karrte zum JÜüller. 
Es, war die alte Stadtmühle am Graben, zu 
der schon ganze Generationen von Ackerbür- 
gern gekarrt waren. Der Knecht tauschte die 
Säcke Korn gegen Mehl. Und die Mühle 
duftete von der Würze des frischen Korns. 

Es kam die Vesperstunde, der Rest des 
Tages brach an. Dann kam der Abend. Die 
Alten zündeten ihre Pfeifchen an und schwätz- 
ten noch ein wenig. Plötzlich gellte das grau- 
sige Feuerhorn. Es war jener durchdringen- 
de unheimliche Ton. Die Männer sprangen 

zogen sich die Stulpenstiefel an, warfen 
ihre Jacken über und setzten sich die Feuer- 
hdme auf. Aber als sie auf die Strasse traten, 
lierlte ihnen der kalte Schvveiss von der Stirn. 
Da brannte nicht nur die Stadtm.üihle, da 
brannte fast die halbe Strassenzeile. Wenn 
man an jenem Abend nicht in einem Umkreis 
von 50 Kilometern alje Wehren alarmiert hät- 
te, das kleine Ackerbürgerstädtchen wäre ein 
Raub der Flammen geworden! Wie konnte 
es dazu kommen? 

Die Ermittlungen gestalteten sich überaus 
schwierig. Bis man durch die Aussage des 
Ackerbi^gers B. auf eine bestimmte Spur 
tarn. Dieser schon fast 70jährige Mann muss- 
fc seinen Hof mit Kriegsgefangenen verse- 
hen. Der Alte hatte die ganze Woche hin- 
durch Milch zur Molkerei gefahren, morgens 
in der sechsten Stunde begann er. Da das 
Pferd Zeit zum Futtern brauchte, musste er 
kurz nach vier Uhr schon aufstehen. Er war 
nach dem Mittagessen noch aufs Rathaus ge- 
gangen, um seinen Mahlschein zu holen aber 
dann war er zu müde gewesen, auch noch 
den Kornsack zur Mühle zu -schleppen. Er 
hatte_ einen Gefangenen geschickt. Sie kann- 
ten ja Weg und Steg, und hinter jedem 
konnte nicht ein Landsturmmann stehen. Die 
Spur trog nicht. 

Der Verdächtige bestritt natürlich. Aber 
dann fand man bei ihm einen winzigen Pa- 
pierstreifen. Auf diesem Streifen stand — 
maschinengeschrieben — ein tolles Kauder- 
welsch. Es lautete: „Cher ami! Meas cw- 
qépddjs dpbhnjpjx dligfs njppj é oewpj ep- 
bljn é obpsjs bh kbpes kês méaqjpjm;.. ." 
In diesem Stile ging es weiter. Der Gefan- 
gene antwortete er wüsste auch nicht, was 
das heissen solle. Französisch sei das nicht. 
Was ihm jeder glaubte. 

Der Mann, der sich sehr sicher fühlte 
hatte offenbar alle Spuren verwischt. Man 
fand bei jhm nur noch eine kleine Arznei- 
schachtel. Da wären seine Verdauungspillen 
drin, sagte er. Als Hersteller. dieser Pillen 
zeichnete ein Msr. F. Grenier aus St. Claude 
(Jura). Und dieser Monsieur Grenier hatte 
auf die Pillenschachtel noch ein Rezept ge- 
schrieben. Das begann mit der ebenso be- 
merkenswerten wie aussergewöhnlichen For- 
mel „Cach et 90.123..." Seit wann signierte 
die pharmazeutische Fabrik F. Grenier in St. 
Claude ihre Abführmittel handschriftlich! In 
Wirklichkeit war diese Nummer der Geheim- 
idilüssel für die Entzifferung des Kauderwel- 
sches auf dem Papierstreifen! 
.'„Ihr könnte auch kleine Brandhülsen er- 
hatten, die erst nach drei bis fünf Stunden 
zftf Brandstiftung kommen. Legt sie in die 
Wirtschaftshöhe und in die Eisenbahnwagen, 
lii;sonders bei abfahrbereiten Zügen. Eure Ta- 
ten werden erfolgsgemäss belohnt werden! 
Schreibt immer, was ihr benötigt; ich wer- 
de- euch alles in grossen Mengen schicken. 
Schliesslich müsst ihr dahin kommen, dass 
bei allen Arbeitskommandos die Wirtschaftshö- 
fe durch Brand zerstört werden und das Vieh 
im Feuer mitgetötet wird. 

Lasst nichts unversucht! Das wird und muss 
den Gegner wie ein Blitzstrahl treffen, der 
das ganze deutsche Volk niederschlägt. Er- 
zieht euch treue Freunde! Ihr arbeitet da- 
durch für den Sieg unseres Vaterlandes!..." 

Man fand später diese Brandhülsen, die 
mit Zeitbrenner versehen waren. Es waren 
fingergrosse Hülsen aus schwarzer Pappe. Sie 
büdefen vielleicht die kleinsten, je hergestell- 

ten Minen. Sie zündeten jedenfalls nach dem 
Prinzip des Brennzünders. Der kriegsgefan- 
i'.ene Saboteur hatte nichts weiter zu tun, 
als den oberen Deckel abzulösen. Dann kam 
eine kleine Glasspitze zum Vorschein, die ab- 
gebrochen werden musste. Jetzt musste die 
Hülse in die brennende Masse gesteckt wer- 
den. In der Hülse war eine Flüssigkeit, die 
sich unter dem Einwirken der Luft entzün- 
dete. Die Menge genügte, um eine Stichflam- 
me von etwa fünf Minuten Brenndauer zu 
frzcugeh. E^s war kein Zündholz mehr nötig, 
kein Talglicht, kein Petroleum oder Benzin. 
Der Monsieur Grenier aus St. Claude lie- 
ferte ganz raffinierte Sachen! 

Der Saboteur war bei diesen Brandhülsen 
mit Zeitbrenner sogar sicher, nicht auf fri- 
scher Tat ertappt zu werden. Denn es gab 
drei Sorten dieser Hülsen. Eine mit dem 
Aufdruck „2.5", andere mit dem Aufdruck 
,.3,25" oder ,>3,5''. Diese Ziffer bedeutete 
die Stundenzahl, nach deren Ablauf erst die 
Stichflamme aufloderte. Wenn also bei dem 
eben geschilderten Mühlenbrand eine „Hülse 
3,5" benutzt worden war, dann war erst in 
den Abendstunden mit einer Zündung zu rech- 
nen, In dieser Zeit hatte sich der Brandstif- 
ter längst aus dem Staube gemacht. 

Dabei bedeuteten diese sich häufenden 
Scheunen- und Mühlenbrände noch nicht ein- 
mal den Gipfelpunkt der Sabotage. In Paris 
registrierte man vielmehr genau alle jene Fäl- 
le. bei denen es zu kombinierter Anwendung 
von Viehverseuchung und Brandstiftung ge- 
kommen war. In einer abgefangenen Sendung 
harmlos erscheinender Hustenpastillen hiess es 
nämlich: 

„In Landwirtschaftsbetrieben erst dem Vieh 
die Pastillen geben und dann Brandhülsen le- 
gen. Man wird die Tiere woanders unterbrin- 
gen, dann stecken sie noch einen anderen Stall 
an ..." 

Dem Feind war jedes Mittel recht, um den 
deutschen Widerstand — auch durch seine Ge- 
fangenen hinter der Front — zu brechen. Auf 
die abenteuerlichste Art wurden von beson- 
deren Brandstifterzentralen im feindlichen Aus- 
land Zündschnüre, Lunten, als Schokolade ge- 
tarnter Hartspiritus, paraffingetränkte .Mais- 
kolben oder Heizkörper gesandt, die angeb- 
lich zum Aufwärmen von Konserven dienen 
sollten. In Wirklichkeit Hessen sich alle diese 
mit Stearin, Paraffin und dergleichen getränk- 
ten Brandkörper aufrollen und als Zünd- 
schnur verwenden. Und wenn weder Brand- 
liülsen noch Zündschnüre in die Gefangenen- 
lager geschmuggelt werden konnten, dann 
versuchte man es mit Brenngläsern. Also Sa- 
botage auf jeden Fall und unter allen Um- 
ständen! 

Wer sich ausschloss, hatte die Drohungen 
des franzöisischen Generalstabschefs Dupont 
zu fürchten. 

,,Wir kennen genau die Unwürdigen," so 
Kchliesst sein Erlass von 1917, „die den deut- 
schen Behörden dienstbar gewesen, die im 
Lager die Rolle eines Verräters und Ange- 
bers spielten. Diese Leute sollen sich keiner 
Täuschung hingeben: ihre Verbrechen werden 
nicht ungesühnt bleiben, sie werden später 
gebrandmarkt und bestraft werden, wie sie 
es verdient haben!" Soweit Dupont, 

<1. Der foirdie Dioifionsftempel 
oon tDunbucg 

Auf einem kleineren, etwas entlegenen Bahn- 
hof an der bayerisch-schvveizer Grenze fiel 
dem diensttuenden Unteroffizier der Bahnhofs- 
kommandantur ein dreiköpfiger Transport auf. 
Die Leute schienen an sich in Ordnung, zu- 
mal der Transportführer in der Uniform, ei- 
nes bayerischen Unteroffiziers ein flüssiges 
Deutsch sprach. Nur eins fehlte diesem 
„Transportführer": ein Seitengewehr, Unse- 
rein Bayern sehoss nur ein Gedanke durch 
den Kopf: „Wo gibt's denn sowas?" 

Als er den „Transportführer" ohne Seiten- 
gewehr zur Legitimierung aufforderte, sollte 
er jedoch sein blaues Wunder erieben, wie 
man so sagt. Der „Transportführer" zog fol- 
gendes Dokument aus der Tasche: 
IL Bayerisches AK Würzburg. 

G eg en sp io n ag ed ien st. 
Ausweis. 

Der Unteroffizier Klee (beglaubigter Beam- 
ter beim Spionagedienst) befindet sich zwecks 
Ausführung eines ihm anvertrauten Auftrages 
auf dem Maisch. 

Alle Behörden werden ersucht, ihn unge- 
hindert reisen zu lassen und ihm nötigen- 
falls Schutz und Hilfe zu gewähren, unge- 
achtet dessen, wie sein Aussehen unter Um- 
ständen sein mag. 

Würzburg, den 12, April 1918, 
(Stempel) (Unterschrift) 

unleserlich 
Das Avar immerhin etwas Neues, Und als 

Milser Bayer dann die beiden anderen an- 
sprach stellte sich heraus dass die überhaupt 
mir einen deutschen Satz konnten. Der lau- 
tete zur. allgemeinen Heiterkeit: „Gebben Sie 
mir swei Bier!" Das war alles. Eine halbe 
Stunde später gestand das Kleeblatt, aus dem 
Gefangenenlager für britische Offiziere in H, 
entwichen zu sein. Sie hatten versucht, über 
die schweizer Grenze zu entkommen. 

Mit der Entlarvung dieser drei war, wie 
sich später herausstellte, ein grosser Schlag 
geglückt: die Aufdeckung einer ausgedehnten 
Fluchtorganisation in den deutschen Gefange- 
nenlagern, Bei einer Durchsuchung des La- 

gers in H, entdeckte man eine Anzahl Atixed- 
pickles-Dosen, Es waren fabrikmässig geschlos- 
sene Dosen einer Londoner Konservenfirma, 
die „mixed pickles" als Liebesgabe an Kriegs- 
gefangene verschickte. Die Dosen konnten kei- 
nen Argwohn erregen, bis man in einer statt 
einer saftigen Gurke einen grünen Gummibeu- 
tel fand. Und dieser als Gurke getarnte Gum- 
mibeutel — man muss es zugestehen; im Er- 
finden von Schmugg;elgut waren unsere Fein- 
de unermüdlich — lüftete dann auch das Ge- 
heimnis des Stempels von Würzburg, In die- 
sem Gummibeutel befanden sich nämlich wohl, 
verschlossen vier Stempel preussischer, baye- 
rischer und sächsischer Polizeiämter, die zum 
Ausstellen gefälschter Dokumente benutzt wer- 
den sollten, Ueber diesen seltsamen Mixed- 
pickles-Vertrieb wurden die Flüchtlinge mit 
täuschend nachgeahmten Ausweisen versehen. 

Nachdem dieser Mixedpickles-Schmuggel auf- 
gedeckt war, fielen die noch rollenden -„mixed 
pickles" in die Hände der deutschen Behör- 
den, Dabei wurde eine winzige Perlzwiebel 
entdeckt, die gar keine Perlzwiebel war, son- 
dern eine raffiniert gemachte Kapsel, In die- 
ser Kapsel befanden sich genaue Anweisungen 
für Flüchtlinge, die ein Herz hatten, die Zü- 
ge der Deutschen Reichsbahn zu benutzen, 

Räumen Sie niemals Ihren Platz ei- 
ner Dame ein. Reden Sie niemals, wenn es 
nicht unbedingt erforderlich ist, ganz gleich- 
gültig, wie gutes Deutsch Sie sprechen. Tra- 
gen Sie keine Handtasche; Sie könnten we- 
gen unerlaubten Nahrungsmittelhandels unter- 
sucht werden, Wohl aber nehmen .Sie eine 
kleine Menge deutscher Lebensmittel, in Pa- 
nier verpackt, in der Hand mit. Entledigen 
Sie sich unbedingt auf irgendeine Weise Ihrer 
Ausweis-pp,-Papiere, wenn Sie sehen, dass das 
Spiel für Sie verloren ist.. ," 

Das war das Geheimnis jener Perlzvviebel, 
die gar keine Perlzwiebel war. 

5. Dos Grammophon 

ous RtdimonO 

Aus einem überfüllten Arbeiterzug, der von 
IJnna in den Ruhrkohlenpoot fuhr, wurden 
einmal durch die Ueberwachung in Hamm 
zwei Engländer herausgeholt, Sie glaubten 
sich in diesem Morgenzuge besonders sicher, 
fielen jedoch auf, als sie von einem Kumpel 
um Feuer gebeten wurden. Obwohl sie rauch- 
ten, gaben sie kein Feuer, weil sie die Bitte 
des Bergmanns nicht verstanden hatten. Es 
Icam zu einem Wortwechsel, der eigentlich 
keiner war, denn die Briten waren augen- 
scheinlich stumm, Sie wussten, warum sie 
den Stummen heraussteckten. 

Bei der Leibesuntersuchung fand man bei 
ihnen jedoch neben einer Drahtschere und 

. einem Kompass nicht weniger als sechs Ge- 
neralstabskarten, von denen vor allem eine 
des Kreises Bocholt sehr interessant war. Hier 
war nämlich auf das genaueste der Flucht- 
weg nach Holland durch diesen rheinischen 
Grenzkreis eingezeichnet. Kleine Kieferngeliöl- 
ze waren markiert. Es stellte sich heraus, 
dass die Flüchtlinge angewiesen waren, diese 
Gehölze jeweils als Versteck zu benutzen. Wo- 
her stammten diese Generalstabskarten? Wer 
hatte die Drahtschere geliefert und wie wa- 
ren die Flüchtlinge zu dem Kompass gekom- 
men? 

Man löiste das Rätsel erst, als merkwürdige 
Sendungen mit Grammophonen, die für tfie 
englischen Gefangenenlager in Deutschland be- 
stimmt waren, näher untersucht wurden. Die 
Apparate kamen von einer Instrumentenfirma 
in Richmond, die offensichtlich gar nicht exi- 
stierte, Man konnte ,,Kelly's Directory" jenes 
mehrere Tausend Seiten starke Lexikon aller 
Handelsfirmen der Welt durchblättern, so oft 
man wollte, jene Grammophonfirma in Rich- 
mond stand nicht darin. 

Diese Grammophone haben auch ganz an- 
dere Leute geschickt, Leute, die sich auf dop- 
pelte Böden verstanden. Zwischen diesen Dop- 
pelhköden steckten ^ie Generalstabskarten mit 
dem Fluchtweg nach Holland, Hier fand man 
die zusammenlegbaren Drahtscheren und klei- 
ne Taschenlampen, denen sogar noch eine 
Ersatzbatterie beigefügt war. Man hatte nicht 
einmal die Schrauben vergessen, um nach 
der Entnahme des Fluchtmaterials die Gram- 
mophone wieder ordnungsgemäss zusammen- 
setzen zw können. 

Neben diesen Grammophonen spielten noch 
Oelsardinenbüchsen eine erhebliche Rolle, die 
von einer englischen Herstellerfirma aus Hull 
stammten. Da waren tatsächlich Oelsardinen 
in den Büchsen, Aber unter dem Boden war 
ein zweiter, in dem keine Sardinen lagen. 
Sondern hier war entweder Pfeffer drin oder 
Kampfer oder Schnupftabak. In anderen wa- 
ren Kolatabletten oder Pfefferminzspiritus oder 
ganz gewöhnlicher spiritus vini. 

Der Leser wird erstaunt sein, zu erfahren, 
welche merkwürdigen Dinge unter den Oel- 
sardinen lagen. Der Leser wird nicht mehr 
staunen,, wenn er die bis ins einzelnste aus- 
gearbeiteten Fluchtanweisungen für Kriegsge- 
fangene in Deutschland kennt. Fast in jedem 
Gefangenenlager befand sich ein sogenanntes 
„Comitê d'évasion" wo alle Fäden für die 
Flucht zusammenliefen. An diese Komitees gin- 
gen, meist in harmlosen Marmeladenbüchsen 
versteckt, die Anweisungen, Pfeffer, Kampfer 
und Tabak dienten der Abwehr der Spür- 
hunde, Wenn die Flüchtlinge im Morgengrauen 
einen geeigneten Unterschlupf gefunden hat- 
ten, war ihre erste Aufgabe, das Versteck mit 
Pfeffer, Kampfer oder Schnupftabak zu um- 
streuen, So glaubten sie sich gegen Hunde 

bet? ^siêíanbêbeittff^eit 

^mmei: in bcinen gtro^cn 0tuubett, 

S)cntfiljlanb, müffcn mir abfcit^ 

2>ürfcn öon bcincn ftol^cn «icgcn 

Semper nur einen 9C&()Ians fcij'n, 

dürfen in beinern fc()tneren Clingen 

llnfere Slrnfte bir nic^t ftieii)'n, 

Sitrfen bei beinen ^-renbenfenern 

9lieinalé ^-atfelträger fein. 

Stnmer in beinen großen <Stnnben, 

®eutfi^Ianb, müffen luir a^feitê ffc^'n^ 

dürfen wir eineg, bürfen bnê $:ieffíe: 

@otteê 0egen für bic^ erfle^'n! 

SJlia 3Jlunier = SBroBIerD§ta. 

Sorfteljenbeâ (Scbidjt rourbe Bereits am 7, .^uli 
1939 im „©eutfi^en SJlorgen" nerijffentlicEjt unb ge= 
langt auf »ielfadöen aSunfd^ auã unferem ßeferireig- 
noc^malâ gum Sibbrutf. 

sicher. Die Kolatabletten sollten ihnen die 
Müdigkeit verscheuchen. Den Sprit sollten sie 
entweder dem Wasser zusetzen oder zu Ab- 
reibungen benutzen. 

„Wird man durch Elstern, Krähen, Eichel- 
häher belästigt, nicht in lärmender Weise weg- 
scheuchen, sondern mit einem Stock verjagen. 
Möglichst unbeweglich bleiben. Wird man von 
einem Feldarbeiter gesehen, warten, bis er 
sich entfernt hat, dann aber sofort ein an- 
deres Versteck aufsuchen ... So minutiös 
waren die Anweisungen. Kein Flüchtling durf- 
te vor 10 Uhr abends oder noch nach 3 Uhr 
morgens marschieren, wenn möglich, sollte 
morgens gegen halb vier Uhr bereits das 
Tagesversteck aufgesucht sein. „Falls es sich 
nicht anders einrichten lässt, Ortscliaften zu 
passieren, vermeide man jeden Lärm (alte 
Strümpfe über die Stiefel ziehen!)." 

6. eine fdiönc Blume " 

Im Weltkrieg 1914—18 wurden naclr 
Deutschland 2.526.922 feindliche Kriegs- und 
Zivilgefangene eingebracht. Da die arbeits- 
imd wehrfähigen Männer an den Fronten stan- 
den, mussten aus zwingenden Gründen Ge- 
langene als Arbeiter eingesetzt werden. Sie 
verteilten sich auf rund 750.0'00 Arbeitsstel- 
len. 10/.000 Gefangenen gelang die Flucht; 
eine ungemein hohe Zahl! 

L'eider haben pflichtvergessene Frauen und 
Alädchen ihr Teil Schuld an dieser Flucht ge- 
habt. Es war Weiblichkeit aller Gesellschafts- 
schichten und aller Altersklassen, die Kriegs- 
gefangenen ein Entgegenkommen zeigte, das 
unwürdig war. Gewiss war es in der Mehr- 
zahl der Fälle niederträchtige Vergewaltigung- 
wehrloser Frauen und Mädchen, die monate- 
lang ohne männlichen Schutz mit den Kriegs- 
gefangenen zusammen leben und arbeifen 
mussten. 

Das Spiel begann mit einem Strauss Korn- 
blumen oder einer Handvoll Klatschmohn, den 
die Gefangenen vom Feld mitbrachten und 
ihren „Auserwählten" anboten. Waren ein- 
mal diese Blumen genommen, verlangten die 
Kriegsgefangenen mehr. Gaben die Frauen 
nicht nach, drohten die Feinde mit der Ar- 
beitsverweigerung.' Frauen, die nicht innerlich 
stark genug waren, wurden bald die hilflosen 
Opfer jener, die sie schändeten schwänger- 
ten und verseuchten. 

Die Gefangenen verschafften sich Einblick 
in die Feldpostbriefe an der Front stehender 
Familienangehöriger, sie bekamen einen Ein- 
blick in deutsche Verhältnisse, des^n Nie- 
derschlag sie dem feindlichen Spionagedienst 
zuleiteten. Es hat Fälle gegeben, in denen 
sich deutsche Mädchen mit Kriegsgefangenen 
„yeriobten"., ohne zu begreifen, dass Ihnen 
die Ehe nur versprochen worden war, um 
einen noch besseren Ueberblick über die Vor- 
gänge an der inneren Front zu erhalten. 

Das Abzeichen des Kriegsgefangenen war 
der gelb eingenähte Streifen am Aermel. Aber 
Tausende von geflüchteten Gefangenen hat- 
ten diesen Streifen mit schwarzem Tuch über- 
näht. _ In unbewachten Augenblicken verschaff- 
ten sie sich deutsche Schirmmützen. Sie mach- 
ten sich an die Kleiderschränke heran und 
stahlen die Anzüge der an der Front Ste- 
henden. So gaben sich die Flüchtenden ein 
,.deutsches" Aussehen, wie jener französische 
Korporal, der im Wartesaal eines westdeut- 
schen Bahnhofs gestellt wurde und empört 
radebrechte: „Was wollen Sie von mir? Ich 
bin Lehrer aus dem Elsass!" Bei der Leibes- 
untersuchung zog man ihm jedoch vierhun- 
dert Mark deutsches Bargeld aus der Tasche 
und die unvermeidlichen Generalstabskarten für 
seinen Fluchtweg. 

Deshalb gibt es im Verkehr" mit Kriegs- 
gefangenen nur einen Grundsatz: Feind bleibt 
immer Feind, auch wenn er sich noch so 
willig in der .Arbeit zeigt. Das ist meist 
nur der Deckmantel, unter dem er sich Ver- 
trauen erschleichen will. 

Gegenüber gefangenen Feinden gibt es nur 
schweigende Ruhe, Würde und Abwehr. 
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Wie in den vergangenen Jahren, so veranslallen wir audi dieses lahr unseren 

Grossen Sommer- 

Spezial-Verkanf 

In diesem Ausverkauf beabslfhtigeu wir, unsere Stodts erstklassiger Waren, weldie wir für 

Weitanadifen und die Sommersalson 1940 ansdiafften, auszuverkaufen / Aus diesem Grunde 

haben wir alle diese Qualitätswaren mit ganz 

besonders vorteilhaften Preisermässigungen 

ausgezeichnet und bitten, sidi durdi einen Besudi unseres Hauses davon überzeugen zu wollen 

Einige unserer Angebote: 

Herren - Konfektion 
Unser grosses Angebot: 

HERREN-ANZUG 
aus gestreiftem Rayonnc, leicht und 
weich, speziell für die heisse Zeit, 
weisser Grund mit diskreten Streifen, 

statt 230$000 für . . . 198$000 
SOMMER-ANZÜGE aus irländischen 

Leinen, zu den Spezialpteisen von 
340$ 260$ 370$ 280$ 

HOSEN aus Flanell in den Farben 
beige, hell- und dunkelgrau, 
statt 80$000 für. . . . 69$000 
statt 90$000 für. . . . 78$000 
statt 120$000 für. . . . 105$000 

HOSEN aus weissem Brim, 
statt 48$000 für ... . 42$000 

MÄNTEL aus wasserdichter Trikoline, 
extra-leichte Qualität, 
für . . . 280$000 u. 330$000 

GUMMI-MÄNTEL, Liquidations-Ange- 
bote: statt 120$000 für. . 98$000 
statt 165$000 für . . . . 13(>$000 
statt 195$000 füi . . . . l(55SOOO 

Damen- Konfektion 

DAMENKLEID aus Seiden-Fustão in 
hellen einfarbigen Farben, garnisrt 
mit Steppstickerei, 
statt 165$000 für. . . . 128$000 

DAMEN-KLEID aus Seiden-Crepe in 
emfarbigen Modefarben, 
statt 185$000 für .... 14:2$000 

DAMENKLEID aus bedruckter, moder- 
ner Seide, Statt 195$500 für 152$000 

REGENMÄNTEL aus Gummi Batist, 
einfarbig, mit Kragen in schottiändi- 
schem Muster und Kapuze, 
statt 17ü$000 für . . . . 1358000 

DAMEN WASCHKLEID aus „Webe- 
copan" mit modernen Druckmustern, 
statt 728000 für . . . . 588000 

DAMENKLEID aus waschbarem Lino- 
lette in hellen einfarbigen Farben, 
statt 1258000 für . . . . 868000 

DA"KÍEN-JUMPER aus waschbaren 
Sirickgewebe, cremefarbig mit kon- 
tritfarbigen Strickmustein, 
statt 328000 für ... . 275000 

DAMEN-WASCHBLUSE aus weiss. Ba- 
tist ,,Rayé", 
statt 188500 für ... . 15$500 

DAMEN-STRÜMPFE aus Seide, dauer- 
hafte Qualität, mit Zwickel, 6 moder- 
ne Farben, Paar statt 7$5000 
für 6$800 

DAMEN-STRÜMPFE aus Seide, sehr 
feines Gewebe, 6 hübsche Farben, 
mit Zwickel, 
Paar statt 128500 für . . . 10$500 

DAMEN-STRÜMPFE, vorzügliche Qua- 
lität, ohne Zwickel, modernste Farben, 
Paar statt 14$000 für . . . 11S500 

DAMEN-STRÜMPFE aus Seide, be-" 
rühmte Marke ,,Royal", feines Gewe- 
be, grosse Haltbarkeit, ohne Zwickel, 
Farben der neuesten Mode, 
Paar statt 158000 für. . . 12$500 

Reichhaltigste Auswahl 
in den letzten Neuheiten 

Shawls 

Kragen / Damengürtel 
Handschuhe 

Handtaschen 
zu wirklichen Gelegenheitspreisen ! 

Seiden-Stoffe 

CREPELINA — Seidencrepe in den ver- 
schiedensten Modefarben, Breite80cm, 
Meter für 9$500 

PIQUE ALBENE - in sehr hübschen 
Farben, widerstandsfähiges Gewebe, 
Breite 80 cm, 
Meter für . . . .... 13$000 

MARROCAIN - schwere einfarbige 
Seide in verschiedenen Modefarben, 
Breite 90 cm, 
Meter für 15$200 

CRÊPE MARQUISE - schwerer Seiden- 
* Stoff mit interressanten Dessins und in 

modernen Farben, Breite 80 cm, 
Meter für  10$200 

AJOURÉ ALBENE — sehr kleidsame 
Seide in hübschen Farben, Breite 80 cm, 
Meter für   11S500 

RECTILIGNE UNI - sehr haltbare 
Qualität in den Farben der neuesten 
Mode, Breite 90 cm, 
Meter für  14$000 

ROMAIN RAIÉ - Grund natier, mari- 
■ neblau und schwarz mit weisser Strei- 

fenmusterung, Breite 80 cm, 
Meter für  95500 

FAÇONNE' FLEURl - Grund mari- 
neblau und schwarz mit kleinen Blu- 
menmustern, Breite 80 cm, 
Meter für  11$800 

IMPRIME' SOIE — schwere Naturseide 
mit verschiedenen Dessins auf hellem 
und dunklem Grund, Breite Ç0 cm, 
Meter für 19$000 

BORDÜRE FANTASIE - schwere Na- 
turseide V. besonderer Qualität, Brei-' 
te 90 cm, Meter für . . . 21$000 

DRUCKSEIDE - reinste Seide, grosse 
Auswahl, Breite 90 cm, 
Meter für 22$0G0 

BOURETTE BRODÉ - reinste Seide 
mit Stickdessins, Breite 80 cm, 
Meter für 19$200 

GEORGETTE FANTASIA - feiner Sei- 
denstoff mit Original-Dessins, grosse 
Auswahl, Breite 95 cm, 
Meter für ...... 28S000 

Kinderkleidung 

KINDER-HÖSCHEN aus gemustertem 
Tobalco, 1 — 3 Jahre, 
statt 128000 für ... . 9$500 

HUT, dazupassend, 
statt 128000 für ... . 9$500 

KINDER-HEMDEN aus gestreifter Tri- 
koline, Grund blau, beige oder grau, 
Sportmodell, ó—14 Jahre, 
statt 188000 für ... . 14$500 

KINDER-HÖSCHEN aus meliertem 
Brim, Grund grau. 

4—6 Jahre, statt 148 für IISSOO 
7-9 Jahre, statt 158 für 12S500 

lO—12 Jahre, statt 16$ für 13$5C0 
13—14 Jahre, statt 1708 für 14S500 

KINDER-HEMDEN aus Baumwoll- 
jersey, weiss, 4—12 Jahre, 
statt 128000 für . . . . 98500 

KINDER-HOSEN aus feinem Wollstoff, 
marineblau, 

4—6 Jahre, statt 198 für 15$000 
7—9 Jahre, statt 218 für 16$5oo 

10—12 Jahre, statt 23$ für 18$000 
13—14 Jahre, statt 258 für 19$5oo 

PYJAMAS f. Knaben aus gestreift. Zephyr 
6 Jahre, statt 268000 für 20$000 
8—10 Jahre, statt 288 für 22$000 

12—14 Jahre, statt 308 für 24Sooo 

Reichhallige Auswahl in Knaben- 
Anzügen u. Kleidchen, Sfriimpfen, 
Söckchen und Baby-Artilteln zu 
ebenfalls ganz bedeutend er- 

mässiglen Preisen! 

Bett-U.Tischwäsche 

TISCH-GEDECKE — weisser Baumwoll- 
stoff, farbig kariert, 
140x140, mit 6 Servietten 46x46, 
statt 218000 für .... ISSooo 
140x180. mit 6 Servietten 46x46 
statt 268000 für ... . 22$5oo 
140x230, mit 12 Servietten 46x46 
statt 398000 für ... . 34$ooo 

aus bestem Stoff mit farbigem Rand, 
160x160, mit 6 Servietten 60x60, 
.statt 52S000 für ... . 4S$000 
160x200, mit 6 Servietten%60x60, 
statt 608000 für ... . 52$ooo 
160x250, mit 12 Servietten 60x60, 
statt 928000 für ... . 80$000 

TEE-GEDECKE - kariert, grün, fraise, 
blau und gold, 
145x145, mit 6 Servietten 30x30, 
statt 168000 für ... . 13?000 

TEE-GEDtCKE aus feinstem weissen 
Stoff, farbig kariert, 
140x140, mit 6 Servietten 30x30. 
statt 15$500 für .... 13$5oo 
140x180 mit 6 Servietten 30x30, 
statt 188500 für ... . I6S000 

TEE-GEDECKE aus weissem Panama- 
Gewebe, farbig kariert, 
144x144, mit 6 Servietten 30x30, 
statt 21$ 00 für ... . 17$5oo 

BETT-GARNITUR - für Doppelbett, 
in weiss mit feinem Hohlsaum und 
Maschinenstickerei, bestehend aus ei- 
nem Bettlaken 220x260 und 2 Kissen- 
bezügen 60x60, statt 
1008000 für 90$000 

PETT-GARNITUR für Doppelbett, aus 
Kretonne mit farbigem Hohlsaum u. 
Verzierungen in rosa, blau odersalmon, 
bestehend aus einem Bettlaken 220x 
260 und 2 Kissenbezügen 60x60, 
statt 1O580ÜO tür .... 95$000 

BETTLAKEN aus bestem weissen Kre- 
tonne mit Saum, 
Grösse 140x240, für . . . ll$7oo 

KISSEN-BEZÜGE dazu passend, 
Grö-se 45x70, für .... 3S5oo 
Grösse 60x60, für.... 3$9oo 
Grösse 70x70, für .... 4$7oo 

BETTLAKEN aus weissem Kretonne 
mit Holsaum, 
Grösse 140x240, für . . . 1282oo 

KISSEN-BEZÜGE dazu passend, 
Grösse 40x60, für .... 58ooo 
Grösse 45x70, für .... SSSOO 
Grösse 60x60, für .... 5S9oo 

BETTLAKEN aus bestem weissen 
Kretonne mit genähtem Saum 
Grösse 140x250, für . . . 158800 
Grösse 160x250, für . . . 1784oo 
Grösse 22('x250, für . . . 2582oo 

KISSEN-BEZÜGE, dazu passend, 
Grösse 45x70, für .... 4$3oo 
Grösse 40x60, für .... 4$ooo 
Grösse 60x60, für .... 489oo 

BETTLAKEN aus feinem weissen 
Kretonne mit Hohlsaum, 
Grösse 140x250, für . . . 17$000 
Grösse 160x250, für . . . I88000 
Grösse 220x250, für . . . 268ooo 

KISSEN-BEZÜGE, dazu passend, 
Grösse 40x60, für .... 68000 
Grösse 45x70, für .... 7S7oo 
Grösse 60x60, tür . . . . 88000 
Grösse 70x70, für .... 984oo 

Weitere reichhaltige Auswahl in 
Tee'U. Spelseservieffen, KUchen- 
tüchern, Meterware fUr Kissen, 
Bettlalten und HandtUcher, Bade- 
wäsche etc. zu ebenfalls ganz be- 

deutend ermässigten Preisen! 

Schädlich, Obert & Cia. 

Möbel» Spitzen, Bänder, 

Braui- und Baby-Aussíaítungen 

zu ganz ausserg^eivöhnlidi 

reduzierten Preisen! 

Rua Direita 162-19Ó 
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12 FreHag, den 26. Januar 1940 Deutscher Morgen 

Meine liebe Frau! 

Der Krieg in Polen ist zu Ende, für uns 
alte Soldaten hat es gelangt. Jetzt Wird 
nicht mehr jeden Tag 40 Kilometer marschiert, 
man kann sich Ruhe gönnen. Ich habe viel 
an den Vormarsch im Westen denken müs- 
sen. Von 1914 bis 1918 in Frankreich gele- 
gen, zweimal verwundet, einmal verschüttet, 
wieder heraus und 25 Jahre später, beinahe 
auf den Tag genau, komme ich nach dem 
Osten. Und wieder marschieren wie im Au- 
gust 1914. Man hätte gedacht, dass das die 
'/iingen Soldaten allein machen könnten, tnid 
wir alte Knochen bleiben daheiai. Aber nein, 
der Pole wollte es ja, also wir über die 
Grenze und los! 

Ich habe heute meine 44 auf dem Buckcl 
und war damals 19 Jahre alt, als icii bei 
Moronvilliers ins Feuer kam. Wenn die Feld- 
post gleich gegangen wäre, dann hättest Du 
was hören können von wundgelaufenen Füssen 
!md so. Aber schön war es, egal vorwärts, 
kein Aufenthalt, keine Panne, so sclmell hat- 
ten wir es uns alle nicht vorgestellt. 

Du musst nicht das. grosse Erlebnis ver- 
gessen, das jecier Krieg mit sicli bringt. 
Kommt man in Druck und hat Angst, dann 
ist es um so schöner, wenn die Saclie -.vorbei 
ist, man ist glücklich, man ist wieder eiinnal 
durchgekommen. Solch ein Erlebnis lässt sich 
mit gar nichts vergleichen. Ich habe doch in 
meinem Berufe schon allerhand erlebt, wo 
ich in der Technik Erfindungen, grosse Bau- 
ten, grosse Pläne usw. sah. Aber der Krieg 
ist eine andere Sache. Und marschieren die 
Mánner erst einmal, dann werden aus den 
alten Soldaten wieder junge. 

Du sagst nun, es sei ein Skandal, das.? 
wir Alten, die schon im Weltkriege genug 
geleistet haben, nun vorne im Dreck liegen 
und sich womöglich totschiessen lassen müs- 
sen. Ich will ja nicht sagen, dass es ohne 
uns Alten nicht gegangen wäre, alle Achtung 
vor den jungen Soldaten, das hätte ich niclit 
ijcdacht,, die haben sich-prima gelialten. Aber 
das steht fest, Adolf Hitler hat es ganz rich- 
tig gemacht, dass er uns zwischen di.e Jungen 
steckte. 

Da könnte man sagen: Warum gerade wir? 
Idi will dir die Antwort geben. Warum gab 
CS so wenig Verluste? Wir haben einen Feh- 

ler vermieden. Nämlich nicht schlecht ausge 
bildete oder schnell fertiggemachte Soldaten 
ins Feld geschickt, sondern nur die aktive 
Wehrmacht, die die gesamte Ausbildung hin- 
ter sich hatte und alte, -gediente Weltkriegs- 
soldaten. Wir haben nicht wie 1914 schnell 
fertiggemachte Reserven an die Front ge- 
jagt und Riesenverluste gehabt, sondern nur 
vollkommen Ausgebildete und die Alten, die 
schon wussten, was eine Granate ist und 
wie man die Deckung richtig ausnützt. 

Was wir gelernt hatten, das sass, die bit- 
tere Not und die schreckliche Wirklichkeit 
hatten uns das beigebracht. Wir haben dann 
den jungen Soldaten gezeigt, was wir wuss»- 
ten. Hingehauen, wenn eine sch\i;ere Gra- 
nale kommt, das hört man ja auch schon vor- 
iier, volle Deckung und so. Wir kannten das 
ja von der praktischen Seite. Alles andere 
konnten die jungen Leute manchmal besser als 
wir. Aber was hätten wir mit den jungen 
Leuten gemacht, die überhaupt noch keinen 
Kasernenhof gesehen haben? 

Wir wollen froh sein, wenn in der Heimat 
noch viele junge Leute herumlaufen, denn 
so lange haben wir noch Reserven und damit 
iVlänner fürs Feld. Wenn man sie braucht, 
dann wird die Wehrmacht sie sich holen. Da 
sorge Du Dich nicht darum. Wenn sie fix 
und fertig sind, sind Soldaten aus ihnen gc- 
wouden, die man gebrauchen, mit denen man 
etwas anfangen kann. 

Warum haben wir so wenig Verluste? Weil 
die Ausbildung prima ist. Und, wie unser 
Kommandeur sagte, wegen der Waffenüber- 
legenheit. Aber auch, weil sio viele Welt- 
kriegsteilnehmer mit der aktiven Wehrmacht 
zusammenstanden, so wie beim Éisenbeton 
der Eisendraht den Beton zusammenhält und 
unwiderstehlich macht. 

Wir Alten haben auch unseren Stolz. Wir 
haben den jungen Soldaten vieles vorgemacht 
und wir haben ihnen viel genützt. Das Mit- 
leid, das die Heimat mit uns alten Fronte 
Soldaten hat, kann sie sich an den Hut stek- 
ken. Wir haben kein Mitleid mit uns, wir 
sind froh, dass wir dabei sein konnten. 

Neben uns kämpfte eine Landwehrdivision. 
Warum? Die Landwehrmänner hatten in Re- 
serve gelegen, v/aren ewig nicht vorgekommen 
und hatten dann Krach gemacht, sie wollten 

eingesetzt werden. Sie sagten, nun sind wir 
einmal dabei, nun wollen wir auch etwas 
erleben. Dabei waren das Landwehrmänner. 
Sind wir etwa Tapergreise? Mein Bauch ist 
weg, icli bin Spldat. Warum dieser schnelle 
Vormarsch? Weil der kriegserfahrene Soldat, 
also der alte Frontsoldat, neben dem jungen 

Liebster! 
Etwa zwei Stunden ist es her, dass ich 

meinen Brief an Dich in den Kasten warf. 
.Ms er auf dem Grunde des Briefkastens 
aufschlug, gab es einen dumpfen Laut — wie 
ein tiefer Seufzer kam es mir vor. Da fiel 
es mir glühendheiss auf die Seele, dass dieser 
tränennasse und sehnsüchtige Brief Dich wohl 
sehr bekümmern würde und dass Du dich sor- 
gen würdest um Deine' hasenfüssige Frau. 

Mein schlechtes Gewissen trieb mich fort 
von H's, wo ich zum Kaffee eingeladen war, 
nach Hause — die Verdunkelung und mein 
Zustand boten den willkommenen Vorwand, 
den Besuch so jäh abzubrechen —, und nun 
sitze ich hier in unserem lieben Nestlein an 
Deinem grossmächtigen Schreibtisch vor Dei- 
nem Bild und schreibe wieder an Dich. 

Wie gut, dass ich dieses schöne, sprechen- 
de Bild von Dir habe! Wenn ich die Schreib- 
tischlampe so stelle, dass es nur eben erhellt 
wird, alle anderen Lampen ausdrehe und von 
dem grossen Ohrensessel mit halbgeschlosse 
nen .'^ugen auf das Bild schaue, dann fängt 
es an zu leben. Die Augen haben dann, je 
nachdem wie ich den Kopf wende, einen 
wechselnden Ausdruck; mal sind sie ernst 
und fest, dann voll eines verborgenen Schalks 
oder auch voll jungenhafter Gläubigkeit. Der 
herbe Mund hat manchmal ein ganz winziges, 
zärtliches Lächeln, so wie Du es bisweilen 
hattest, wenn ich Dir am Abend erzählen 
niusste, was ich tagsüber gesonnen und ge- 
trieben hatte (Du ahntest ja gar nicht, wie 
mich der Wunsch, dieses Lächeln bei Dir 
hervorzulocken, zu den tollsten und halsbre- 
cherischsten Phantasien verleiitete). Die ge- 
dankenvolle Stirn, die kühne Nase und das 
feste Kinn aber sind sozüsagen die ruhenden 
Pole; sie werden von deiit Spiel des Lichts 
am wenigsten verändert. 

Jeden Abend vor dem Schlafengehen zau- 
bere ich Dich mir auf diese Weise her. Ich 
habe darin inzwischen eine so meisterhafte 
Technik erlangt, dass ich am Schluss nur 
noch mit Mühe zwischen Phantasie und Wirk- 
lichkeit unterscheiden kann. Schelte mich des- 

Soldaten gekämpft hat. Weil wir nicht ge- 
schlafen haben in einer langen Friedenspause^ 
sondern ständig auf dem Kiwiwe bleiben- 
Bei uns sagt jeder, die deutsche Wehrmacht 
ist auf der Höhe wie die deutsche Technik, 
und die deutsche Wissenschaft. 

Ich bleibe immer Dein Fritz. 

wegen nicht eine Törin Und nenne das bitte 
kein gefährliches Spiel. Diese Deine einge- 
bildete Anwesenheit gibt mir die Kraft arn 
Tage, fleissig, geduldig und zuversichtlich zw 
sein. 

Du, ich bin nämlich unbändig fleissig ge- 
wesen. Da ich gegenwärtig in meiner Wirk- 
samkeit etwas eingeschränkt bin, mache ich 
eine Handarbeit für Dich, eine ganz, ganz- 
grosse und besondere Sache. Eigentlich soll- 
te es eine Ueberraschung werden. Aber nuiT. 
bin ich so erfüllt von der Freude über meine! 
neue, mühsam erworbene Kunstfertigkeit, dass- 
ich wenigstens andeutungsweise davon spre- 
chen muss. Und dann habe ich mir über- 
legt, dass die Freude für Dich ja eigentlich! 
länger wird, wenn Du weisst, dass Dir etwas 
Schönes bevorsteht. Und eine Ueberraschung, 
bleibt es doch, denn nie im Leben kommst 
Du darauf, was es sein könnte. Willst Du 
mal raten, was es ist? Nun, es ist rot wie 
unsere Liebe, stark wie unsere Treue, weich 
wie die allerrührendste Sanftmut, dabei hat 
es doch einen festen Halt, ist interessanrt 
und abwechslungsreich und leuchtet wie atem- 
raubende Freude. Das Format ist gross und 
besonders. Nun? Zerbrich Dir den Kopf nicht 
zu sehr. Du kommst doch niciit darauf. 

Zwischendurch nehme ich Deine Wäsche 
und Deine Garderobe vor. Alles wird durch- 
gesehen und ganz auf „neu" aufgemacht.. 
Strümpfe und Wäsche sind restlos in Ord- 
nung gebracht. Jetzt ist der Kleiderschrank, 
dran. Das ist mein Ehrgeiz, dass, wenn Dit 
zurückkommst. Dich ein fröhliches Nestcheii. 
crv^rartet, in dem alles heil, schön, gepflegt, 
und voll Anmut ist. Daran sollst Du den- 
ken, wenn es Dir mal in Deinem Bunker un- 
gemütlich ist, ja? 

Die Ausstattung für imseren Cliristel ist 
auch fertig. Fein gebündelt liegt alles hi der 
schmucken Wickelkommode,, die Du so gros.i- 
niütig bewilligt hast. Die beiden Omas h:»- 
bcn mir dabei wundervoll geliolfen. Jetzt 
luuss nur noch der Stubenwagen duftig aus- 
gekleidet werden. Den Stoff habe ich schon. 
Aber machen will ich es nicht zu früh, damit 

Rat und Tat, als das Feuer vierhundert Fa- 
milien des Landes an den Bettelstab gebracht 
hat als sie die vom Fürsten gesandten Ju- 
welen zurückweist, weil er sie von dem Oel- 
de für verkaufte Landeskinder erworben hat- 
te. Im Bilde der Lady schwebte dem Dichter 
die Geliebte des Herzogs Karl Eugen von 
Würitemberg, Franziska von Hohenheim, vor; 
iltr Verkauf der Landeskinder und andere 
(iewalttaten des damaligen klcinfürstiichen De- 
si-otismus, die Ueberhebung der bevorrechte- 
Icn Stände über das Bürgertum wird durch 
das Benehmen des Präsidenten von Walter 
gegen den ehrbaren Musikus Miller veran- 
sVhaulicht. Und dies alles ist herausgehoben 
mit einer Glut der Verbitterung, einer Ener- 
gie der sittliclien Entrüstung, wie sie nur 
eigene schinerzlic-lie Erfahrung dem Dichter 
in die Seele rufen konnte. Der Idealhekl 
l'erdinand mit seinem Geistesadel und seiner 
Gottesfurcht wird durch die UnWürdigkeiten,, 
ilcncn er preisgegeben ist, gleich wie Schil- 
ler nach seiner Flucht aus Stuttgart in ,der 
lionden Stube zu Oggersheim, selbst aus der 
lialui gelenkt, die sein edler Sinn sonst ein- 
geschlagen hätte, und geradezu auf den Weg 
des Verbrechens getrieben. Auch in dem 
schlichten Bürgermädchen Luise, mit seineirr 
einfachen Glauben und dem schwärmerischen 
Aufschwung einer höheren ästhetischen Bil- 
dung spiegelt Schiller den edleren Teil sei- 
nes Ichs wider, welcher freilich durch die 
bittersten Verfolgungen, die er zur Zeit der 
Entstehung dieses Dramas zu erleiden hatte,, 
lief getrübt - ist. Im festen Glauben an die 
liebende Fürsorge Gottes erzogen, nur von- 
I.iebe zu ihrem Verlobten und ihren Eltern 
erfüllt wird sie durch die teuflischen Kaba- 
len des Präsidenten und seines Werkzeugs- 
Wurm, der sie zwingt, Ferdinand zugunsten 
der Lady Milford zu entsagen und an den 
verächtlichen Hofmarschall von Kalb einen Lie- 
besbrief zu richten, zur Verzweiflung an Gott 
und zu Selbstmordgedanken getrieben. Wir 
müssen die dramatische und psychologische 
Folgerichtigkeit des Dichters bewundern, wenn 
dieses Wesen, das von den zwei Gefühlen der 
Liebe zum Vater mit ihm zuerst in die 
Worte ausbricht: „Gott! da ist er! ich bin 
verloren!", Worte, die sich bald darauf aufs 
selirecklichste erfüllen sollen. Der Vertreter 
des Bürgertums ist der Stadtpfeifer Miller, 
iler von sich selbst sagt, dass er „nur ein 
lilumper deutscher Kerl" sei. Wenn Schil- 
ler auch diesen Stadtmusikanten mit einer 
gehörigen Portion grimmigen Humors aus- 
gestattet hat, so weiss der Miller doch zu 
ergreifen, besonders dann, wenn seine grosse 
Liebe zu seiner Tochter zum Durchbruch 
Kommt. Aber was vermag dieser wackere 
ehrenhafte Mann gegen die herrsehende 
Schicht? Er muss an ihr zerbrechen oder 
resignieren. Das ist ja der tiefere Sinn des 
Dramas, das ist es ja, was Schiller will: 
Die Befreiung des Bürgertums, die Beseiti- 
gung der Klassenunterschiede. Schillers For- 
derung ist erfüllt. Das deutsche Volk ist frei. 
Aber „Kabale und Liebe" bleibt die ewige 
Mahnung, das Gewonnene Zu erhalten! 

Ous Sditllecs Ceben 

3ur ecften Dufftthrung feines Btthnenmeches „ßobale unD £tebe" in S. poulo Durch Die 
Theaterfpieirdiac Des BunDes Dec (dioffenDen ReidisDeutfclien 

Johann Christoph Friedrich Schiller wur- 
de am 10. November 1759 als Sohn des 
Offiziers und früheren Militärwundarztes Jo- 
hann Kaspar Schiller und dessen Ehefrau, 
der Bäckerstochter Elisabeth Dorothea Kod- 
weis in Marbach am Neckar geboren. Der 
Dienst des Vaters führte den Knaben mit 
seiner Familie an verschiedene Orte, so 1763 
nach Lorch, wo Friedrich, wie Schiller ge- 
rufen wurde, den ersten regelmässigen Un- 
terricht bei dem Ortspfarrer Lorch erhielt. 
1766 kam die Familie nach Ludwigsburg, wo 
er zunächst die Lateinschule und später die 
von dem Herzog Karl Eugen gegründete 
.Holie Karlsschule"., eine Militärakademie im 
Range einer Universität, besuchte. 1775 wur- 
de die Akademie nach Stuttgart verlegt. Ur- 
sprünglich hatte Schiller den Plan, Theolo- 
gie zu studieren, wählte jedoch die Rechts- 
wissenschaft und ging dann zur Medizin über. 
Von den Lehrei-n hatte der Philosoph Abel 
den stärksten Einfluss auf Schiller. Sonst aber 
war die strenge Anstaltszucht nur geeignet, 
den starken Freiheitsdrang des werdenden 
Dichters zu fördern. Unter dem Einfluss der 
Sturm- und Drangdichtung Goethes, Shake- 
speares, Plutarchs und Rousseaus entstanden 
Schillers erste dichterische Versuche. 1777 bis 
1778 arbeitete er an seinem Erstlingsdrama, 
den „Räubern". 1780 wurde Schiller auf Grund 
seiner Abhandlung „Versuch über den Zu- 
sammenhang der tierischen Natur des Men- 
schen mit seiner geistigen" aus der Akade- 
mie entlassen und zum Medikus ohne Porte- 
pee beim Grenadierregiment des Generals 
Augé ernannt. Die 1781 erschienenen, 1782 
in Mannheim aufgeführten „Räuber" begrün- 
deten seinen Ruhm. Das leidenschaftliche Tem- 
perament, das hier zum Ausbruch kam, die 
Begeisterung für die Freiheitsidee, die Schür- 
fe der politischen Satire, die geniale Beherr- 
schung der theatralischen .Mittel machen die 
„Räuber" zu dem bedeutendsten Bühnenw erk 
der Sturm- und Drangzeit. Herzog Karl Eu- 
gea war allerdings von den „Räubern" we- 
nig erbaut. Schillers heimliche Reise nach 
Mannheim, um einer Wiederholung seines Dra- 
mas beizuwohnen, und der Umstand, dass 
eine Stelle in dem Stück in Graubünden An- 
stoss erregt hatte, zogen dem Dichter ausser 
einer Arreststrafe das Verbot des Herzogs 
zu, fernerhin „Komödien" oder sonst der- 
gleichen zu schreiben. Daraufhin beschloss 
Schiller, sich durch die Flucht dem Druck 
des heimlichen Despotismus .?u entziehen. Er 
verliess Stuttgart in der Nacnt zum 23. Sep- 
tember 1782* in Begleitung seines Freundes, 
des Musikers Andreas Streicher. Sein zwei- 
tes Trauerspiel „Fiesco" fand nicht den Bei- 
fall des Intendanten Dalberg in Mannheim, 
wohin Schiller nach seiner Flucht gegangen 

war. In Oggersheim arbeitete Schiller meh- 
rere Wochen an seinem dritten Bühnenwerk, 
dem bürgerlichen Trauerspiel Luise Millerin" 
(dem späteren „Kabale und Liebe"). Im April 
1784 fand die begeistert aufgenommene Erst- 

.■uifführung von „Kabale und Liebe" am Thea- 
ter zu Mannheim statt, an dem Schiller in- 
zwischen als Theaterdichter engagiert worden 
war. Inzwischen war Schiller an die Ausar- 
beitung seines ersten Versdramas „Don Car- 
los" gegangen, dessen ersten Akt er im Darm- 
städter Hof dem Herzog Karl August von 
Weimar vorlas, der ihn darauf zum herzog- 
lichen Rat ernannte. Im Dezember 1788 er- 
hielt Schiller durch Goethes Vermittlung ei- 
nen Ruf als ausserordentlicher (zunächst un- 
besoldeter) Professor der Geschichte nach Je- 
na. Am 22. Februar 1790 vermählte sich 
Schiller mit der Tochter der Witwe des Ober- 
jägermeisters von Lengenfeld, Lotte, die er 
im Lengenfeldschen Hause zusammen mit 
Goethe kennen gelernt hatte. Diese Ehe war 
überaus glücklich, wurde aber gleich in den 
ersten Monaten durch eine schwere Erkran- 

kung Schillers getrübt. Seine Vorlesungen 
konnte er nicht mehr fortsetzen. Aus der 
materiellen Not half ihm Prinz Friedrich Chri- 
stian von Schleswig-Holstein-Augustenburg, 
der ihm ohne eine Gegenforderung eine drei- 
jährige Unterstützung von je 1000 Talern an- 
l)ot." Die ihm nun gewordene Müsse nützte 
Schiller zum Studium der Kantschen Philo- 
sophie. Erst 1794 kamen sich Schiller und 
Goethe näher, die sich bis dahin fremd ge- 
genübergestanden hatten. Jetzt endlich wur- 
de ein Freundschaftsbund gegründet, der für 
beide Teile segensreich sein sollte. Goeihcs 
stockendes Schaffen wurde durch Schiller im- 
mer wieder angeregt., während Schiller in dem 
anschaulichen Denken und der rastlosen Viel- 
seitigkeit des Freundes ein stets aufs neue 
bewundertes Vorbild fand. Unter diesem Ein- 
fluss entstanden Schillers Balladen und vor al- 
lem seine dramatischen Dichtungen, von de- 
nen hier nur genannt sein sollen: „Maria 
Stuart", „Die Jungfrau von Orleans'', „Wal- 
lenstein" „Braut von Messina'', „Wilhelm 
Teil" und die Fragmente des „Demetrius''. 
1799 war Schiller wieder nach Weimar über- 
gesiedelt und starb hier am 9. Mai 1805 mit 
fünfundvierzigeinhalb Jahren. 

Schillers Wirken zeichnet sich durch die un- 
beirrbare Klarheit seines sittlichen Willens aus 
und der hervorragendste Zug seines Wesens 
ist der unvergleichliche Idealismus seiner Welt- 
anschauung. Werner Krause 

// ßobole und Ctebe 
// 

(JnholtsDeutung Des hlDífirdien Deutrdien BUhnenrpieles) 

Friedrich von Schüler stellt in seinem „bür- 
gerlichen Trauerspiel" keine erdichteten, aucli 
keine der Vergangenheit angehörigen Ver- 
hältnisse, sondern die unmittelbare Gegenwart 
und Wirklichkeit stellt er hier dar.. Zweck 
dieser Zeilen soll es sein, einen kurzen, nicht 
etwa umfassenden, Ueberblick über das Ge- 
schehen zu geben. 

Wir lernen einen Fürsten kennen, der. um 
seiner Verschwendungssucht und seinen Lü- 
sten zu frönen, sein Volk rücksichtslos be- 
drckt, ja seine Landeskinder dem Ausland 
als Soldaten verkauft; einen Hofadel, der sich 
nur Ehrenstellen und Macht zur Befriedigung 
der eigenen Begierden erwierben will; einen 
Präsidenten, der seine hohe Stellung durch 
Lug, Trug und Verbrechen aller Art erlangt 
hat und zu behaupten versucht. Ein solcher 
Machthaber würdiges Beamtentum steht ihnen 
zur Seite; jeder Laune derselben fügt es sich, 
für jede ihrer Schandtaten ist es ein berei- 
tes und willfähriges Werkzeug. Was nicht 
zu diesen Kreisen gehört, sich ihnen nicht 
bedingungslos unterwirft,-wird verachtet und 
geknechtet. Der schroffste Kastengeist tritt 
hervor. Dass ein tadelloser, hochgestellter Of- 
fizier die Geliebte des Fürsten heiratet, er- 
scheint als etwas ganz Natürliches, dass er 
aber die Absicht hegt sich mit einer rei- 
nen Jungfrau bürgerlichen Standes zu verbin- 

den, gilt als ein ebenso unbegreifliches wie 
unerhörtes Vergehen gegen die Standesehre. 
Die edelsten Gefühle, welche die Natur dem 
Alenschen eingepflanzt hat, werden mit Füs- 
sen getreten. Und unter diesen Menschen, 
iii dieser Atmosphäre kann auch der beste 
Charakter nicht unberührt bleiben, sich nicht 
auf der Höhe seiner Gesinnungen und An- 
schauungen halten; er sinkt unter sich selbst 
herab, verzweifelt an sich und allem, und 
findet, um nicht in dem allgemeinen Sumpfe 
imterzugehen, Rettung nur im Tode. 

Indem der Dichter in „Kabale und Liebe" 
die durch Missregierung hervorgerufenen 
Uebelstäude offen auf der Bühne blosslegte 
und ein trauriges Kapitel vergangener deut- 
scher Kleinstaaterei zeichnete, wies er ge- 
wissennassen die Vorgeschichte der franzö- 
sischen Revolution auf deutschem Boden so- 
wie ihre sittliche Notwendigkeit nach und 
schuf damit ein getreues, wenn auch düster 
gefärbtes, kulturgeschichtlich bedeutungsvolles 
Bild seiner Zeit. Am achtbarsten ist unter 
den Kreaturen des gewissenlosen Hofes ent- 
schieden Lady Milford, die trotz ihres be- 
denklichen Verhältnisses zum Fürsten des Lan- 
des unleugbar edle Charakterzüge aufzuwei- 
sen hat. Dies beweist nicht nur ihre Sehn- 
sucht nach einer edlen wahren Liebe, son- 
dern auch ihre Bereitwilligkeit zur Hilfe mit 

Ein Teilnehmer am Polen-Feldzug an seine Frau 

Eine junge Frau an ihren Mann im Westen 
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NlRâMAR-PAQUETA 
(Barca-Seite links) Telephon 206 

Hoiel / Bar / Restaurant 

1 uftige Zimmer / Vorzügliche Wiener Küche 
Massige Preise / Grosser Garten für Picnics usw. 

Einziges deutsches Hole! am Plalze 

$äiiglin(jö= unb Sinbcrarjt. ajioberne Sc= 
^onblung ber (Sniäf)rungäftörimQen (Srec^= 
burdjfatl, Slutarmut, íuBcríuIofe unb Çaut= 
Icanít)eiten, UItraDÍoIett=@tra§Ien). 

®onfttlíorio: 9íita DOIi(tuc( ®ottío9ir.5 
Don 2—5 Il^r. Sei. 22=0713. — SSo^nung: 
2cl. 22=9030 

Haut- und Geschlechtskrankheiten 

Dr. Paul Cardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approbierter Arzt 

Rua AIcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22 0912 ' 
Sprechstunden: 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12,—3 Ühr 

O'iifi' 

^efttc^ev 

Befucftt 

DANÚBIO AZUL 

Slticniba ancm be @á 34 
Sciefon 22=1354 

iPrima ííüd^e 
Söglic^ ííongetl 
3ím crften ©toi Sana 

BAR UND 
RESTAURANT 

iií^crfluMíe 
Rua Theopbilo Ottoni 126 

RIO / Tel. 43-5178 
Deutsche Küdie 
Brahma-Chopp 

Inhaber: Fritz Schade 

itt 

itOxSitiKlro 
befinbet 

fm img Miiiai84 

2. etoi, Slji. 23 
Telefon 23=4977 

<las Wägelchen auch ganz frisch aussieht, 
wenn unser Erbprinz dahinein gelegt wird. 

Die Ankunft unseres Buben erwarte ich mit 
verschiedenen Empfindungen. Einmal will ich 
vor Ungeduld vergehen, und es dauert mir 
viel zu lange, dass mein Wunsch Gestalt an- 
nimmt: ein Bübchen, das genau so zu werden 
verspricht wie Du. (Ich bin so sicher, dass 
«s ein Bube wird. Dir ganz aus dem Gesicht 
geschnitten, weil ich es mir so leidenschaft- 
lich gewünscht babe.) Dann wieder fürchte 
ich mich davor, ihn in die Welt hinausgehen 
zu lassen. Es ist mir wie ein erster, Ab- 
schied, dem viele weitere folgen werden. Jetzt 
noch sind wir zwei — Christel und ich — 
eins, und durch Christel bin ich auch mit 
Dir eins. Du glaubst nicht, wie atemlos be- 
glückend mir der Gedanke ist, dass Ihr zwei 
so nahe bei mir seid, und für wie benachteL'- 
iigt ich die Männer halte, weil sie die leib- 
liche Mutterschaft nicht erleben dürfen. 

Liebster, ich will Schluss machen, damit 
Du diesen Brief gleich nach meinem ersten 
■verzagten erhälst oder besser noch vielleicht 
mit iiini zusammen. Es wäre mir schreck- 
lich, wenn Du Dich lange mit der Sorge ,uni 
«lieh quälen und denken würdest, icli sei, 
-iinn todunglücklich. Das würde gar niciit der 
Wirklichkeit entsprechen, denn tatsächlich bin 
ich auch jetzt noch, obwohl icJi Didi so 
sehr entbehre und mich um Dich sorge, sehr 
glücklich, zwar nicht mehr auf die alte kind- 
liaft-lustige Weise, sondern mehr nach innen. 
Dieses Glücklichsei-n in gedälnpften Farben 
ist die vorherrschende Gemütsstimmung, glau- 
lie es mir, Liebster! Dass ich so verzagt 
schrieb, geschah unter dem ersten Eindruck 
■der traurigen Nachricht von Frau M. Ich 
■verlor ganz den Kopf und war von Sinnen 
vor Angst, es könnte Dich das gleiche Schick- 
sal ereilen. Jetzt habe ich mich wieder ge- 

Am 19. Januar hatte der Bund der schaf- 
fenden Reichsdeutschen wiederum zu einem 
Lieder- und Operettenabend geladen, der wie 
nicht anders zu erwarten, sehr gut besucht 
war und auch einen ausgezeichneten Verlauf 
nahm. Schon im ersten Franz Lehar gevyid- 
ineten Teil wurde die richtige Stimmung er- 
zeugt, da das Orchester des Bundes unter 
der Stabführung von Meister Hering sich 
ganz ausserordentlich gut eingespielt hatte und 
wirklich Hervorragendes leistete. Sowohl die 
Ouvertüre zum „Land des Lächelns" wie der 
Walzer aus der Operette „Der Graf von Lu- 
xemburg" als auch das Potpourri aus der 
„Lustigen Witwe" fanden stürmischen Bei- 
fall. 

Im zweiten Teil hörten wir Gesang, und 
zwar zunächst von Frau Ruth Juneck drei 
Lieder von Franz Schubert. Mit ihrem schöi- 
iien und ausgeglichenen Mezzosopran hatte 
Frau Juneck bald alle Zuhörer in ihren Bann 
ijezogen. Am Flügel wurde sie von Meister 
Hering begleitet. Hernach trug der Lyra-Chor 
<lrei Vaterlands- und Soldatenlieder vor, die 
ebenfalls von Meister Hering vorbildlich ein- 
studiert worden waren. Den stärksten Beifall 
erhielt das Soldatenlied von Silcher. Hierauf 
"trat wieder Frau Ruth Juneck auf und sang 
drei Lieder älterer Komponisten vor, wie das 

funden und bin voll Vertrauen. Wenn schon 
ich Dich so grenzenlos liebe, dass ich manch- 
mal fast glaube, ich könnte Dich durch meine 
Liehe vor allem Bösen bewahren, wie ge- 
borgen bist du dann erst — és komme, was 
da wolle — in der Liebe und Güte .des. all!- 
mächtigen und unendlich vollkommenen Got- 
tes. Das will ich ganz festhaUen in meinen 
(iedanken und mich nicht wieder so ver- 
■schüchtern lassen. Ich habe auch nicht ver- 
gessen, dass Du mir beim Abschied sagtest: 
..Eine deutsche Frau kann keusche, hinge- 
bende Liebe, Zartsinn und Güte mit Stark- 
niut bis zur Heldenhaftigkeit verbinden." Ich 
weiss, dass ich dieses alles einmal wirklich 
können werde, weil ich Dich grenzenlos liebe. 

Dein kleines Mädchen 
und zugleich Deine zärtliche Mama. 

beê ^Boíbaitn 

$atí brö^nt ber ©d^ritt ber SatoiHone, 
§e[l iünt ber ©ta^t in SRäimer^aiib. 
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„Der Spinnerin Lied", ,iVorwurf'' und ,,Eine 
Geige in den Gärten", die wieder den un- 
geteilten Beifall der aufmerksamen Zuhörer- 
schaft fanden. Der Lyra-Chor erfreute dann 
die Zuhörer nochmals durch das Absingen 
von drei Volksliedern, die ebenfalls grosse 
Begeisterung auslösten. 

Im dritten Teil erfreute uns wiedemm Frl. 
Enaura Mello durch ihre feurig vorgetrage- 
nen Zigeunervv eisen, die einen wahren Or- 
kan der Begeisterung auslösten. Diese unga- 
rischen Weisen scheinen Frl. Enaura Meilo 
besonders zu liegen, denn schon der Czardas 
des vorigen Konzerts begeisterte alle. 

Melodien von Johann Strau» aus dem ,,Zi- 
geunerbaron" schlössen das Konzert ab. Hier 
ergab sich dann ein Zwischenfall. Ein anwe- 
sender Ostmärker war dermassen begeistert 
von den vorgetragenen Melodien, dass er es 
nicht unterlassen konnte, laut in die Weisen 
lies Zigeunerbarons einzufallen, da ihn diese 
Alelodien derart mitrissen. Ein Beweis, wie 
(lackend das Orchester spielt, jedoch eine Bitte 
auch an alle Anwesenden, in der Zukunft ihre 
Gefühle bis zum inoffiziellen Teil zu meistern. 

Anschliessend kam dann die Jugend zu 
ihrem Recht und tanzte noch bis in die frü- 
hen Morgenstunden hinein. F. K. 

danient zu schaffen, ein Programm zusain- 
inengestellt, dass wirklich alle Erwartungen 
übertraf. Die eigentlichen Darbietungen nah- 
men nur zwei Stunden in Anspruch, waren 
aber so geschickt zusammengestellt, dass •die 
Stimmung von Nummer zu Nummer mehr an- 
stieg. 

Bereits ab 5 Uhr Nadimittags herrschte 
Betrieb im Weinzelt und am kalten Bniffet 
und auch Schiessbude und Kiiobeltisch konn- 
tei! schon vor dem eigentlichen Beginn ihre 
„ersten Triumphe" feiern. Schlag 8 Uhr 
setzte die Abwicklung der Darbietungen im 
Grossen Saal des Schulvereins, in dessen 
Räumlichkeiten der B. d. s. R. Gastrecht ge- 
niesst, ein. In bunter Reihenfolge kamen ge- 
mischte Chöre, Männerquartett und ein ge- 
meinsam gesungenes grosses Rheinliederpot- 
pourri zur Abwicklung. Ganz besonderen Bei- 
fali aber lösten das „Trio Quick" (Vater 
und zwei Buben) aus, das auf uralten In- 
strumenten und in entsprechendem komischen 
■Aufzug schwere klassische Musik darboten. 
Wie gross war die Ueberraschung, als sich 
nach Abschluss dieser Nummer der Vorhang 
hinter den „drei Künstlern" öffnete und die 
wahren Interpreten — drei brasilianische 
in Hello Horizonte gut bekannte Künstler 
zeigte. Wie hat uns Joachim Oelze mit sei- 
nen beiden stammen Vorträgen „Der Haar- 
künstler" und „Im Konfektionsladen" wohl- 
getan (es fehlte nur noch der Dop])el- — 
statt des einfachen — Knoten beim Einwik- 
kein des verkauften Stoffrestes). Das Lachen 
.scinvoll immer mehr zu einem stürmischen 
Gebrüll an. Nicht minder begeistert wurden 
die i;östlichen bayrischen Vorträge Theo Som- 
mers aufgenommen, der ein scheinbar uner- 
ächöpfiiches Repertoire besitzt — man wird 
sich ihn und die Vorgenannten gewiss für 
künftige Veranstaltungen vornotieren. 

Und als zum Schluss das U-Boot-Lied 
. . denn wir fahren gegen Engelland" als 

Schlussgesang durch den Saal brauste, da 
war die Stimmung wirklich anf dem Höhe- 
punkt (Höher hinauf gings nimmer, meint 
Theo Sommer, und bestellt sich das 12. Bier). 
Das Terrain war für die folgende Verlosung 
gut bereitet und im Nu waren die 1.000 Lose 
abgesetzt (Bei der Verlosung, die nach Adam 
Riese — das Los zu 15000 —■ 1 Conto de 
Reis erbringen sollte, kam wesentlich mehr 
ein. Wieso?). Sodann setzte Paul Bluhm als 
Schlagzeuger mit Kapelle durch einen zügigen 
JVlarsch die Tanzfreudigen in Bewegung. Die 
Tanzlustigen wurden ab und zu durch hu- 
nioristisclie Einlagen unterbrochen, besonders 
starke Leute konnten sich als Preiskegler 
tnnunein — kein Mensch dachte daran, dass 
dies oline jeden .Missklang verlaufene Fest der 
deutsciien Gemeinde und ihrer Freunde ja 
auch einmal zu Ende gehen niusste. So kam 
es, dass ein kleiner Berliner Sänger, der sich 
fest vorgenommen, der letzte zu sein, erst 
umi 6 Uhr morgens nach Haus pilgerte. 

Ideelles Ergebnis: Die deutfche Volksgemein- 
schaft hat in der Kriegsnot auch die letzten 
Aussenstehenden gepackt — auch in Bcllo 
Horizonte steht sie fest. — Materielles Er- 
gebnis: Etwa 4 Contos Reingewinn für das 
Hilfswerk der deutschen Kolonie (Genaue 
Zahlen liegen noch nicht vor). Bleibt noch, 
allen Helfern luid Spendern herzlichst zu dan- 
ken, allen voran Frau Repnow, der Gattin 
des Deutschen Konsuls, die keine Mühe scheu- 
te und immer da half, wo Not am A-lann war. 

Wir wünschen uns noch mehr solcher Feste! 
— bch. 

bev 
3(uâ bem Srandocean=^tcnft (3(gencia SttemS) 

Amsterdam, 17. — An Bord der drei bri- 
tischen U-Boote, welche in der Helgoländer 
Bucht deutschen Unterwassersperren ins Gam 
gingen, befanden sich insgesamt 14 Offiziere 
und 94 Mann. Das Unterseeboot „Undine" 
beherbergte 4 Offiziere und 26 Mann und 
die Unterseeboote „Seahorse" und „Starfish'' 
ie 5 Offiziere und 35 Mann. Von diesen konn- 
te bekanntlich nur ein kleiner Teil gerettet 
werden. — Der britische Frachter „Josephine 
Charlotte" (3422 t) stiess an der ostengli- 
schen Küste auf eine Mine und sank. Eben- 
so ist der Dampfer „Duchess of York" beim 
Zusammenstoss mit einer Mine schwer be- 
schädigt worden. 

Berlin, 17. — Ausser der bereits angekiin- 
digten Leipziger Frühjahrsmesse wird vorn 
7. bis 9. April in Köln, das 50 Kilonteter 
von der belgischen Grenze entfernt liegt, die 
fällige Frühjahrsmesse durchgeführt werden. 

Berlin, 17. — Von amtlicher deutscher Sei- 
te vvird 'angesichts einer besonderen Anfr^e 
darauf hingewiesen, dass das im Ausland be- 
findliche Kapital der in Deutschland leben- 
den Ausländer keiner Anmeldepflicht unter- 
worfen ist. Diese Verlautbarung erfolgt xar 
Richtigstellung eines Irrtums, der über das 
Un Ausland befindliche Kapital jener Deut- 
schen herrscht, welche im heutigen feindli- 
chen Ausland lebten und nach Ausbruch des 
Krieges ins Reich zurückkehrten. Diese Ka- 
pitalien seien es, die nach Verfügung der 
lieichsbank bis zum 15. Januar angemddet 
werden sollen. 

Berlin, 17. — Die ungewöhnliche Kälte- 
welle in Mitteleuropa führte auch in Berlin 
für einige Tage zu einer Kohlenverknappung. 
Dank grosszügiger Massnahmen der Stadtver- 
waltimg sowie des Hilfsdiensteinsatzes der 
Partei wurden alle Mängel sehr schndl be- 
seitigt. Die Militärbehörden hatten für den 
Kohlentransport innerhalb Grossberlins einen 
Teil ihres Kraftwagenparks zur Verfügung ge- 
steilt. 

Berlin, 17. — Die „Berliner Börsenzdtung" 
schreibt zur gegenwärtigen interamerikanisdien 
Neutralitätskonferenz in Rio de Janeiro u.a.: 
„Ganz Amerika wird zugeben, dass von al- 
len Kriegführenden England der einzige ist, 
der die Ruhe und Sicherheit der amerikani- 
schen Gewässer dank seiner Seemacht und 
seiner strategischen Vorteile stören könnte. 
Um so erstaunlicher ist die von England an- 
gewandte Ausflucht bezüglich friedlicher deut- 
scher Handelsschiffe. Offenbar ist England da- 
von überzeugt, dass es sich hinsichtlidi der 
17 amerikanischen Republiken (die in Panama 
die Schaffung einer Sicherheitszone t>eschk)s- 
sen) alles erlauben dürfe, wie es dies ja anch 
mit den kleinen neutralen Nachbarn l5eutsch- 
lands tut. Bis hierher hat sich Deutschland 
in seinem Seekriege strikt an das interna- 
tionale Recht gehalten, indessen hat England 
diese Rechtsgrundlage verlassen. Die Konfe- 
renz in Rio wird sich also im allgemeinen 
mit der neuen britischen Auffassung von in- 
ternationalem Recht zu befassen haben." 

Berlin, 17. — Der bekannte deutsche Film- 
regisseur Veit Harlan hat die schwierige Auf- 
gabe übernommen, die Geschichte des „Jud 
Süss" zu verfilmen. Jud Süss war bekannt- 
lich der vom Volk wegen seiner skrupellosen 
Habgier mit Recht gehasste Finanzmann ei- 
nes württembergischen Herzogs. Der deutsche 
Filmfachmann hat sich zum Studium des Le- 

in ^ori^onte 

Der Bund der schaffenden Reichsdeutschen zum 20. Januar für sein geplantes Wohltätig- 
liatte In zwei Wochen fleissiger Vorarbeit keitsfest, um dem Hilfswerk ein sicheres Fuii- 

^uttb htt fi^affenbett dlxo 
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im 

Lyva Heim 

Gesangverein Lyra / Rio de Janeiro 

sagt alles! 

Vier Tage grösster Ausgelassenheit! 

Eintrittskarten im Vorverkauf im ,,Lyra-"-Heim, Rua Itapirú 385, in der Ge- 
schäftsstelle des Bundes der scliaffenden Reichsdeutschen und bei unseren Mit- 
gliedern. / Die Mitglieder erhalten ihre Karten an der Abendkasse 

bens Und Treibens der orthodoxen Kaftanju- 
den mit seinen Mitarbeitern in die Ohetto- 
viertel polnischer Ortschaften begeben. 

Amsterdam, 17. — Die Londoner „Times" 
fordern unter der Lieberschrift „Exportieren 
oder sterben" zur unbedingten Aufrechterhal- 
tung- der britischen Ausfuhr nach Uebersee, 
besonders nach Südamerika auf. Regierung 
und Fabrikanten müssten zusammenarbeiten, 
wremi Britannien wirklich einen Erfolg aus 
seiner Blockade gegen Deutschland ernten soll. 

Amsterdam, 17. — Der britische Handels- 
minister Gross beurteilte Deutschlands Lage 
in einer Unterhausrede über die britischen 
Blockademassnahmen wie folgt: 

„Wir kämpfen gegen ein Land, in welchem 
das Volk . zu einer ungeheuren militärischen 
Maschine verschmolzen wurde und das eine 
.Wirtschaftsorganisation hat, die lange vor dem 
Kriege auf diesen vorbereitet wurde. Dies 
macht Deutschland meiner Ansicht nach weit 
stärker als 1Q14. Ein anderer ebenso wichti- 
ger Unterschied zwischen diesem und dem 
Wettkriege ist dass Deutschland jetzt keine 
andere als die französische Grenze verschlos- 
sen ist. Da die übrigen Nachbarstaaten neu- 
tral sind, so haben sich seine Einfuhrkanäle 
cngeheuer vergrössert." 

Amsterdam, 17. — Nach Mitteilungen des 
britischen Arbeitsministeriums ist der Index 
für die Lebenshaltung seit Ausbruch des Krie- 
ges in England von 153 auf 174 Punkte 
gestiegen. 

Kopenhagen, 17. — Infolge des wochenlan- 
geti Zwangsaufenthaltes in britischen Kon- 
troilhäfen sind die ersten dänischen ^ Weih- 
uachtsdampfer aus Nordamerika erst jetzt in 
Dänemark eingetroffen. 

Kopenhagen, 17. — Der diesjährige euro- 
päische Winter hat Temperaturen gebracht, 
wie sie seit Jahrzehnten nicht mehr gemes- 
sen wurden. Selbst in Dänemark und in Hol- 
land, wo Schneefall und Frost selten sind, 
wurden bis zu 26 Grad unter Null gemes- 
sen. In Finnland .erreichte die Kältewelle mit 
56 Grad Jn Petsamo einen Rekord. In Süd- 
finnland wurden in der vergangenen Woche 
doch 45 bis 50 Grad Frost gemessen.- Dieser 
von keiner Seite erwartete Winter hat die 
Kriegshandlungen ausserordentlich stark be- 
eiiiflusst. 

Buenos Aires, 17. — Ein von der JViusik- 
kapelle des Panzerschiffes „Admirai Graf 
Spee" zugunsten der Hinterbliebenen der in 
diesem Kriege gefallenen Marinesoldaten vor- 
gesehenes Konzert wurde von der argentini- 
schen Regierung nicht genehmigt. 

Newyork, 17. — Ein grosses Gebäude der 
Pulverfabrik Domont de Nemours & Co. in 
New Jersey flog infolge der Explosion voti 
fünf Tonnen Nitroglyzerin in die Luft. Zwei 
Fabrikarbeiter werden vermisst. Im Umkreis 
von 10 Kilometern wurden sämtliche Fenster- 
scheiben zertrümmert. 

Amsterdam, 18. — Folgende Schiffsuntergän- 
ge sind in den heutigen Telegrammeldungen 
enthalten: an der britischen Westküste sank 
der englische Frachtdampfer „Carinoss" (5994 
t) durch Minenauflauf. An der britischen Nord- 
westküste explodierte aus unbekannter Ursa- 
che der 5642 Tonnen grosse britische Damp- 
far „Gracia". Der norwegische 1140 Tonnen 
grosse Dampfer „Enid" stiess gl>eichfalls auf 
eine Mine und sank. — Der deutsche Damp- 
fer „August Thyssen" lief in den Gewäs- 
sern der Aalands-Inseln (Ostsee) »auf ■ eine 
Mine und ging unter. In allen Fällen wur- 
den die Besatzungen gerettet. 

Beriin, 18. — Nach amtlicher Mitteilung ar- 
beiten von den 700.000 polnischen Kriegsge- 
fangenen 310.000 in Deutschland und d.er Rest 
in dem ehemals polnischen, heute unter deut- 
scher Verwaltung stehenden Gebiet. 

Amsterdam, 18. — Am Vortage ereigneten 
sich in London zwei Explosionen, die zu den 
schwersten zählen, welche die britischen In- 
seln je eriebten. Die Unglücksstätte, eine Fa- 
brik, würde in weitem Umkreis von der Po- 
lizei abgesperrt. Feuerwehr- und Rote-Kreuz- 

DiWagen durchfuhren ohne Unterlass die Stras- 
,, sen. Der Luftdruck verursachte auf eine Ent- 
"iferimng von 35 Kilometer hin Sachschaden. 

Die Behörden lassen über die Explosion nichts 
bekannt werden. 

geistig vorbereitet und habe seine dramati- 
sche Geschichte der jüngsten Zeit nicht ver- 
gessen. Zu diesen Erklärungen schreibt das 
Zentralorgan der faschistischen Partei „Po- 
polo d'Italia", dass die Feststellungen Mutis 
die grundlegenden Instruktionen des Duce für 
die Gegenwart und die Zukunft sind. Die 
Männer der Revolution und des Krieges fühl- 
ten, dass die Zeit dies grossen Marsches her- 
annahe. Vor allem müsse mit den ,,Neutra- 
len um jeden Preis" ein Ende gemacht .wer- 
den, die nicht fähig seien, eine grosse Tat 
zu vollbringen. Die Warnung Mutis richte 
sich an alle „Banditen von Versailles" an 
die für die Genfer Sanktion Verantwortlichen 
imd an jene, die sich in einem Augenblick 
bereichern wollten, indem das Schicksal der 
Welt entschieden werde. — Die deutsche Pres- 
se misst den Erklärungen des faschistischen 
Parteisekretärs eine grosse Bedeutung zu. 

Amsterdam, 19. — Die Verluste der folgen- 
den britischen oder neutralen Schiffe, die nach 
England fuhren, wurden heute bekannt: Die 
„Inverdargel" eines der modernsten britischen 

, Tankschiffe (9456 t), geriet an der Südwest- 
küste Englands in Brand und ging unter. 
Der schwedische Dampfer „Pajala" (6873 t) 
sank unweit der schottischen Küste aus bis- 
her unbekannter Ursache. Das dänische Mo- 
torschiff ,,Canadian Reefer" (1831 t) sank 
bei Kap Finisterre (Nordwestspanien). — Ins- 
gesamt verlor die britisch-französische Handels- 
schiffahrt vom 12. bis 18. Januar 13 Schiffe, 
5 Fischer- und Küstenschiffe mit 60.555 Ton- 
nen. Hinzu kommt der Untergärig des kana- 
dischen Dampfers ,,Duchess auf York" von 
rund 20.000 Tonnen, so dass die Verluste 
der dritten Januarwoche für die Alliierten über 
80.000 Tonnen Schiffsraum betragen. 

Berlin, 19. — In der deutschen Presse wird 
auf die britische Kriegstaktik bei der Auf- 
bringung nordamerikanischer Dampfer hingje- 
wiesen. Die Engländer führen die USA-Schif- 
fe absichtlich durch Kriegszonen in ihre Kon- 
trollhäfen, um einen neuen „Athenia"- oder 
„Lusitania"-Fall zu schaffen. Wenn einem 
noraamerikanischen Schiff ein Unheil auf der 
von Präsident Roosevelt verbotenen Route zu- 
sto'sse. dann sei England der einzige Verant- 
wortliche. Eine Mine mache keinen Unter- 
schied zwischen einem britischen oder ame- 
rikanischen Schiff. Das internationale Recht 
erlaubt eine Durchsuchung von Schiffen nur 
auf offenem Meer. 

Berlin, 19. — Nachdem bereits Reichsinnen- 
minister Dr. Frick vor einiger Zeit als eines 
der deutschen Kriegsziele die Rückgevvinnung 
iler Kolonien bezeichnet hatte wurde die glei- 
che Zielsetzung bei dem Festakt anlässlich 
der Einführung des neuen Direktors in der 
deutschen Kolonialschule Witzenhausen erneut 
unterstrichen. 

Berlin 20. — In britischen Landwirtschafts- 
kreisen wird Über den starken Mangel an 
Futtermitteln geklagt. Die Bauern müssen viel 
Vieh .schlachten. England hat bisher jährlich 
3 bis 3,7. Millionen Tonnen Mais aus dem 
Ausland eingeführt ausser einer Roggenmen- 
oe von 800.000 bis eine Million Tonnen. 

eurscH£/i. 'e/íLAO num. Ute wnnoitftêuai 

Brüssel, 18. — 18 belgische Zeitungen, die 
den kürzlich vom belgischen Generalstab zum 
Zwecke der „Aufrechterhaltung der Moral der 
militärischen Streitkräfte" erlassenen Verfü- 
gungen nicht entsprechen, mussten ihre Ver- 
öffentlichung einstellen. Unter diesen Zeitun- 
gen befinden sich sämtliche flämischen Blät- 
ter, wie „Vlaamsch Volk" und auch die deut- 
sche Zeitung „Junges Volk" ^ die in Eupen- 
Malmedv erscheint. 

Madrid, 18. — Die spanische Zeitung „In- 
formaciones" bezeichnet die deutschen Flie- 
ger als die besten der Welt und zählt gleich- 
falls die schweren britischen Verluste durch 
den deutschen U-Boot-Krieg auf. 

Washington, 19. — Das amerikanische 
Transatlantik-Flugzeug „American _ Clipper" 
wurde auf Bermuda von den britischen Be- 
hörden zwecks Vornahme der Postzensur meh- 
rere Stunden aufgehalten. In nordamerikani- 
schen Regierungskreisen sieht man in diesem 
Vorgehen einen neuen Beweis für die Nicht- 
achtung internationaler Postrechte. Die Post- 
zensur auf den Bermuda-Inseln soll von jetzt 
ab regelmässig durchgeführt werden. 

Rom, 19. — Allgemeines Aufsehen erregte 
die Erklärung des faschistischen Parteisekretärs 
Muti zur italienischen Haltung im gegenwär- 
tigen Krieg. Er sagte, dass Italien jeden Au- 
genblick zu den Waffen greifen könne, wenn 
dies die Notwendigkeit oder seine Pflicht er- 
heische. Das italienische Volk richtet sich 
nicht nach irgendwelchen internationalen Sym- 
pathiekundgebungen aus, wie sie ihm kürz- 
lich zuteil wurden, sondern sei materiell und 

Der ständig zunehmende britische Tonnage- 
mangel hat diese Einfuhr sehr beeinträchtigt, 
so dass die Auswirkungen auf die Viehver- 
sorgung .schlecht sind. Britanniens Ernährungs- 
lage wird immer ernstlicher bedroht. 

Amsterdam, 20. — In der 250.000 Einwoh- 
ner zählenden englischen Stadt Leicester wur- 
den über hundert grosse Schaufenster jüdi- 
scher Geschäfte mit der Riesenaufschrift „Jew" 
(Jude) versehen; ausserdem kam es zu anti- 
semitischen Kundgebungen. 

Amsterdam, 20. — Der ehemalige südafri- 
kanische Ministerpräsident und gegenwärtige 
Führer der nationalen Opposition, General 
Hertzog, hat beim Parlament in Kapstadt fol- 
genden Antrag zur Abstimmung eingereicht: 
„Das Haus glaubt, dass die Stunde gekom- 

men ist, um den Kriegszustand mit Deutsch- 
land zu beenden und den Frieden wieder her- 
zustellen." 

Rotterdam, 20. — Die französische Land- 
bevölkerung in den Gebieten, wo sich das 
britische Expeditionskorps häuslich eingerich- 
tet hat, ist über das Treiben englischer Of- 
fiziere sehr erregt die keineswegs auf ihren 
aristokratischen Sport, die Fuchsjagd, verzich- 
ten wollen. Der auf den Feldern angerich- 
tete Schaden ist sehr erheblich. 

Brüssel, 20. — Die französische Regierung 
zwingt durch ein neues Gesetz alle Auslän- 
der im Alter von 18 bis 45 Jahren zum iAr-^ 
beitsdienst. 

Montevideo, 20. — Die uruguayische Re- 
gierung hat den Spezialisten für Giftgas, Dr. 
Walter Meerhoff, wegen seiner Diagnose über 
die Verwundeten des deutschen Panzerschiffes 
,.Admirai Graf Spee" von seinem Posten als 
Direktor eines staatlichen Hospitals enthoben. 
Die Feststellungen des anerkannten urugua- 
ischen Fachmannes lauteten auf Giftgasaus- 
wirkungen. In der Amtsenthebung begründet 
die F^egierung ihren Schritt mit der Kom- 
petenzüberschreitung des Spezialisten. Es wird 
hinzugefügt dass eine Aerztekommission Meer- 
hoffs Diagnose entkräftete, die, wie ja auch 
die uruguayische öffentliche Meinung vermu- 
tet hatte ihre Untersuchungen indirekt in 
englischem Auftrage durchführte. Die Amts- 
enthebung Dr, Meeriioffs hat grösstes Auf- 
sehen erregt,_ 

Berlin, 20, — Alle deutschen Theater und 
Kleinkunstbühnen stellen ihre Einnahmen aus 
einer Vorstellung für das Kriegswinterhilfswerk 
zur Verfügung, Die NS-Volkswohlfahrt er- 
hält ausserdem regelmässig eine grössere An- 
zahl von Freikarten, 

Washington, 20, — Der bekannte amerika- 
nische Politiker Senator Borah ist im Alter 
von 74 Jahren gestorben, Borah war ein aus- 
gesprochener Amerikaner, der aber nichtsde- 
stoweniger in der Nachkriegszeit durch sei- 
nen Kampf gegen die Ungerechtigkeiten des 
Versailler Vertrages eine international vielbe- 
achtete Persönlichkeit wurde, deren plötzlicher 
Tod auch in Deutschland grosses Bedauern 
ausgelöst hat. ] 

Amsterdam, 21, — Die britische Admiralität 
gibt bekannt, dass der Zerstörer „Greenville" 
in der Nordsee durch Auflaufen auf eine 
Mine oder ein Torpedo untergegangen ist. 
Acht Besatzungsmitglieder waren sofort tot, 
73 werden vermisst. Die „Greenville" war 
das Führerschiff der Zerstörerflottille Serie 
O; sie war im Jahre 1935 erbaut worden, 1485 
Tonnen gross und mit fünf 12-cm-Geschüt- 
zen, acht Maschinengewehren und acht Tor- 
liedo-Lancierrohren ausgerüstet. Die Bauko- 
sten beliefen sich auf 336,000 Pfund, 

Amsterdam, .22, — Der folgende Tag, nach- 
dem Churchill erklärt hatte, die Minen- und: 
U-Boot-Gefahr für die englische Schiffahrt sei 
geschwunden, wurde, wie man in Amsterda- 
mer Kreisen am Montag früh versichert, für 
dieselbe ein bitterer Tag, Einzig in Anleh- 
luuig an englische Meldungen, wurden 'allein 
in der englischen Küstenzone 24,468 Tonnen 
versenkt, wovon 17,893 Tonnen auf engli- 
sche und 6575 Tonnen auf neutrale Schiffe 
civtfielen. Die englische Handelsflotte verlor 
den englischen Tanker „Caroni River" so- 
wie die Dampfer „Protesilaus" und „Ferrv- 
liill". Unter den neutralen versunkenen Schif- 
fen befinden sich der schwedische Dampfer 
,.Flandria" der dänische „Tekla'\ der Nor- 
weger „Notos", Ferner hat England noch 
Havarien an dem Dampfer der Union Castle, 
„Landeff Castle" zu verzeichnen, die nach 
britischer Erklärung im Augenblick ihrer Aus- 
reise nach Südafrika einen Zusammenstoss hat- 
te und ins Dock fn einen Hafen Südenglands 
gebracht werden musste. Der Dampfer hat 
10.799 Tonnen, womit also der Gesamtver- 
lust an Tonnage auf mehr als 35.000 Tonnen 
geschätzt werden muss. 

Berlin, 22. — Auf dem Berliner Flugplatz 
Rangsdorf ist das erste Flugzeug der neuen 
regelmässigen Linie Moskau-Berlin fahrplan- 
mässig gelandet. 

Genua, 22. — Das italienische Fahrgast- 
motorschiff „Orazio" wurde 60 Meilen nord- 
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östlich von Barcelona von einer Brandkata- 
strophe betroffen. Zwei Zerstörer g-ingen zur 
Rettung der 600 Passagiere des 11,609. Ton- 
nen grossen Schiffes aus Toulon ab. 

Amsterdam, 22. — An Britanniens Küsten 
sanken: die britischen Dampfer, „Kirkpook" 
(4842 f) und „Mildreed" (700 t); der nor- 
wegische Dampfer „Maurita" (1569 t). 

Berlin, 22. — Eine neue Kriegsrede des 
britischen Aussenministers Lord Halifax zeich- 
net sich durch einen allgemeinen Pessimismus 
aus. Die Engländer dürften sich keinen fal- 
schen Hoffnungen hingeben. Er selbst, Hali- 
fax. möchte lieber hundertmal tot sein als' 
einen ' deutschen Sieg überleben. 

Berlin, 22. — Bisher sind schätzungsweise 
143.000 Volksdeutsche aus Ostpolen in das 
unter deutscher Verwaltung stehende Weich- 
selland umgesiedelt worden. 

Berlin, 22. — Infolge der Verkehrseinschrän- 
kung für Automobile in der Reichshauptstadt 
befinden sich heute nur noch 61.536 Kraft- 
fahrzeuge im Beirieb gegenüber 232.073 am 
1. September 1939. 

Berlin, 23. — Des Führers Buch „Mein 
Kampf" ist jetzt auch in handlicher Taschen- 
formatgrösse als Feldpostausgabe für die Sol- 
daten an der Front herausgebracht worden. 

Berlin, 23. — Ein tschechischer Eisenbah- 
ner. der unter eigener Lebensgefahr auf dem 
Bahnhof Mährisch-Weisskirchen eine Un- 
glückskatastrophe verhütete, erhielt ausser ei- 
ner Belohnung von 1000 Mark ein Dank- 
schreiben des Reichsprotektors von Neurath. 

Amsterdam, 23. — Der Bruder des briti- 
schen Königs, der Herzog von Windsor, ist 
zum erstenmal seit seiner Abdankung vom 
Thron in London eingetroffen. Angeblich ist 
er über die ihm zugewiesene Tätigkeit im 
britischen Jiauptquartier in Frankreich unzu- 
frieden und will mit Konig Geor_g eine Aus- 
sprache herbeiführen. 

Rom, 23. — Nach Mitteilungen aus den 
tunesischen Küstenstädten herrscht in Tunis, 
Bizerta und Sousse grosser Lebensmittelman- 
,gel. Die Lage der Eingeborenenbevölkerung 
verschlimmert sich von tag zu Tag. 

Genua, 23. — Bei dem Brand des italieni- 
schen Fahrgastdampfers „Orazio" konnten 539 
Passagiere gerettet werden. 107 Personen, da- 
runter 64 Mann der Besatzung, werden ver- 
rnisst. Das Schiff wurde vor der KatastrO'phe 
zwischen Barcelona und Genua von einem 
französischen Kriegsschiff angehalten und vier 
Stunden lang untersucht. In italienischen Krei- 

offen von einem Sabotage- 

Tokio, 23. — Von Bord des japanischen 
•Dampfers „Asama Maru" wurden in japani- 
schen Hoheit?gewässern 22 deutsche Reisen- 
de von Engländern verhaftet und mit Gewalt 
auf ein britisches Kriegsschiff geschleppt. Die- 
se allen internationalen Vereinbarungen hohn- 
sprechende Handlung hat in Japan zu starker 
Erregung der Bevölkerung geführt. Die ja- 
lianische Regierung hat zunächst die freiwil- 
lige Auslieferung der Deutschen gefordert 
Gleichzeitig hat sie den britischen Botschafter 
in Toiiio auf die Folgen dieses gewaltmäs- 
sigen englischen Vorgehens aufmerksam ge- 
macht. Vor dem britischen Botschaftsgebäu- 
<le in Tokio kam es zu Protestkundgebungen 
xies Volkes. " 

Amsterdam, 24. — Aus London wird der 
Untergang des britischen Zerstörers , Ex- 
inouth" gemeldet. Das 1934 erbaute, 1475 
Tonnen grosse und 36 Knoten laufende Kriegs- 
schiff ist mit Mann und Maus — es hatte 
175 Besatzungsrnitglieder — in den Wellen 
•verschwunden. Aus der Mitteilung <ler bri- 
iischen Admiralität geht nicht hervor, ob der 
Zerstörer auf eine Mine stiess oder durch 
ein U-Boot versenkt wurde. 

Amsterdam, 24. — Auf der Fahrt nach Eng- 
land fuhren in den Tod; der britische Damp- 
fer „Baltanglia" (1523 t), der norwegische 
Dampfer „Pinto" (1598 t), der griechische 
Dampfer „Ekatontarchos Dracoulis" (5329 t), 
der eine Ladung Weizen aus Buenos Aires 
nach Newcastle bringen sollte, schliesslich der 
norwegische Dampfer „Sydfold" (2433 t). ' 

Berlin, 24. — Einem Inder wurde von den 
liriten der Titel Lord verliehen. Nach, deut- 
scher Meinung handelt es sich um einen eng- 
lischen Propagandatrick, um die Welt über 
die wahren britisch^indischen Beziehungen hin- 
wegzutäuschen. • 

Berlin, 24. — Britische Flugzeuge haben in 
tler Nacht vom 18. zum 19. Januar über 
Holland Karikaturen des Führers und Stalins 
Jibgeworfen. Ein weiterer Beweis für die stän- 
'dige Verletzung neutralen Hoheitsgebietes. 

Berlin, 24. — Der Leiter der Deutschen 
■Arbeitsfront, Dr. Ley, überschreibt einen Auf- 
satz „Was tut England in Gibraltar?" in 
welchem er nachweist, dass die Briten ihre 
liefestigten Stützpunkte Gibraltar, Malta 
:Suez, Hongkong, Singapore u. a. nur zur 
Blockierung freier Völker benutzen, um sich 
'die Reichtümer der Welt zu sichern. 

Mailand, 24. — Die italienische Presse 
schreibt, dass die Reaktion auf die Rede Chur- 
chills in England selbst zu ernsten Besorgnis- 
■sen geführt habe. Gleichzeitig wüchsen die 
Spannungen zwischen den Vereinigten Staa- 
ten und England wegen der Beschlagnahme 
tier aus den USA kommenden Post durch 
die Briten. 

Washington, 24. — Der nordamerikanische 
Aussensekretär Hüll hat an die britische Re- 
gierung in dem sogenannten Aide Memoire 
gegen die ständige Belästigung der USA- 
Schiffe protestiert. Die Presse bezeichnet die- 
ses Dokument als den schärfsten Protest der 
A'ereinigten Staaten seit Beginn des Krieges. 
— Der demokratische Senator Maed erklärte, 
dass die USA-Regierung sich gegen die bri- 
tischen Uebergriffe bislang zu passiv verhal- 
ten habe. Heute glaubten die Engländer na- 
türlich, sie könnten sich alles erlauben. Die 
Regierung müsse zeigen, dass sie gewillt sei 
ihren Protesten in London auch wirklich Ge- 
hör zu verschaffen. 

Sircttc um Sírcae / 3ÍÍIÔ bem Seferfreiö 

Anlässlich des Jahreswechsels sind unserem 
Wochenblatt allenthalben aus dem Leserkreis 
\oii nah und fern kameradscliaftliche. und 
frenndschaftliche Griisse und Glückwünsche 
übermittelt worden. Nachdem nun auch die 
letzten diesbezüglichen Briefe ans dem stillen 
llliderland dieses weiten Brasilien eintrafen, 
.sollen zur Unterstreichung der gegenseitigen 
Treneziisage die nacljsfehendeu Zeileui einer 
I.cseriii aus Brusqne für alle anderen spre- 
chen: 

„Ich habe heute bei ihrem Vertreter den 
„Deutschen Morgen" bestellt; dass ich ihn 
nicht schon früher bezogen habe, lag an äus- 
seren Gründen. Direkte Gelegenheit, ihn zu 
lesen, hatte ich immer. Aber Ihr allen Deut- 
schen so wertvolles Blatt bringt immer so 
manche geiialtvollen aufklärenden Beiträge, die 
für ein „Durchfliegen" viel zu schade sind 
und ec verdienen, aufbewahrt und innner 
wieder gelesen zu werden, {dieser Freude 
möchte ich mich für die mir noch verbleibende 
kurze Lebenszeit .— ich bin 78 Jahre alt und 
seit 45 Jahren in Brasilien — nicht berau- 
ben, Es ist mir eine innere Genugtuung, mich 
mm zu ihren Abonnenten zä'.ilen zu dürfen." 

Mit diesen Zeilen erhielten wir von der 
Schreiberin das nachstehend von ihr verfasste 
Gedicht; 

^eutfi^lnnb 

Wir Ausländsdeutschen in fernem Land 
Geioben Treue dir heute hier; 
Denn nie kann zerreissen das heiige Band, 
Das uns, lieb Vaterland, eins macht mit dir. 
Ob aus Nord, Süd, Ost, West, 
Stolz steh'u wir und fest, 
Deutschland, zu deinem geliebten Namen! 

Dil teure Heiniat in weltweiter Ferne, 
In Sehnsucht und Treue denken wir dein! 
Wir alle möchten ja herzensgerne 
Dir imsere Kraft, unser Leben weih'n. 
Stets einig und stark. 
Getreu bis ins .Mark 
Bleiben wir, Deutschland, in deinem Namen! 

Viel innige Wünsche zur Jahreswende! 
Senden wir dir weithin über's Meer, 
Betend zum Himmel erhoben die Hände; 
,,Gott, schütz' unsern Führer, gib Sieg seinem 
Wie in Frieden, ui Freud', (Heer!" 
So im Krieg imd im Leid! 
Deutschland, Grossdeutschland, Sieg-Heil 

deinem Namen!- 

Sillinillt 
ftcine, fau6cre SSol^nung W§ ju 
180$000 unb fiebere Stellung. 
Cfferten bitte an SSalt£)er Möttger, 

Saija poftai 3()73. 

Brusque, 1. 1. 1940 y/, W. 
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tu SÜD l^nulo iiliüeiiiíÉít luiiríic 

Am Freitag; Ankunft imd Empfang auf 
dem Nordbahnhof; vormittags 11 Uhr An- 
trittsbesuch beim Bundesinterventor im Pa- 
lacio dos Campos Elyseos; Gegenbesuch des 
Interventors im Hotel Esplanada; um 13 Uhr 
Frühstück im Hause des deutschen General- 
konsuls; nachmittags Besichtigung des deut- 
schen Generalkonsulats in der Rua São Luiz; 
F^'ihning durch das Institut Butantan; Fahrt 
zum Altersheim des Deutschen Hilfswerks; 
Besichtigung der Anlagen des Siportkhibs Ger- 
mania und des noch im Bau befindlichen Mu- 
ni/ipal-Stadions; abends 20,30 Uhr Bankett im 
Palácio dos Campos Elyseos. 

Am Sonnabentl: Um 9 Uhr vormittag Be- 
such in der Präl'ektnr der Staatshanjitsladt; Be- 
such im Hauptquartier der Militärregion in 
der Rua Cons, Chrispiniano; Besn.-Ii im 
Hauptcjuartier der Força Policial do Estado; 
um 10,30 Uhr Ijnpfang in den Räume-n der 
Associação Paulista de Imprensa in der Rua 
15 de Novend)ro, wo der Botschafter foJ- 
g.ende Eintragtuig in das Gästebuch machte; 
,,ln dem Bestreben, den neutralen Ländern 
keine Schwierigkeiten ole.- Verlegenlu'üen zn 
schaffen und ihnen die Bewahrung dieser Neu- 
tralität zu erlei'.htern, wandte die Regierung 
meines Landes die Massnahme an, ihren Ver- 
tretern im Auslände die Gewährung von Pres- 
seunterredungen zu untersagen. Ich folge die- 
sen klugen Bestimmungen. Jedoch kann ich 
nicht unterlassen, mich in dem Sinne zu äus- 
sern, dass ich der paulistaner Presse meinen 
Dank für alles übermittle, deim sie ist ein- 
gestellt auf den glücklichen brasilianischen 
Leitspruch „Ordern e Progresso", welcher das 
Motto für die gesamte Presse sein soll. Und 
ich sage ihr für die Zukunft den vollstän- 
digsten Erfolg in ihrer edlen Mission vor- 
aus." — Kurze Besuche in den Schriftlei- 
tungen und Betrieben der Deutschen Zeitimg 
und des „Deutscher Morgen". —- Um 12 
Uhr Frühstück der FX'utsch-Brasilianischen 
Handelskammer im grossen Sa:d <ler Gesell- 
schaft Germania; am Nnehmiltag Fiesuch im 
Biologischen Institut, in der Mcdi/inischen Fa- 
kultät und in der Escola Paulista <le Medicina; 
urn, 9 Uhr abends Bankett zu Ehren <Ies Bun- 
desinterventors und der paulistaner Staatsre- 
giertmg im Hotel Esplanada. 

Am Sonntag; Vormitlags liesiuli der Pe- 
nitenciaria (Zuchthaus) do Eslailo in. Caran- 
diru; 12,30 Uhr Früh.stück im kleinen Kreise 
in der Gesellschaft Gerniani.i; nach.mittags 4 
Uhr Besuch des Deutschen Krankenhauses und 
der Anlagen der deutschen Sportvereinigu.ng 
in Canindé sowie des Heimes d(jr ehemaligen 
Kriegsteilnehmer an der Strasse nach Bra- 
gança. 

burd) btc Sscutfdjc Kolonie 

Sonntagabend 21 Uhr begrüssten. etwa 2000 
Angehörige der deutschen Kolonie São Paulos, 
die im überfüllten Lyra-Saal Eingang gefun- 
den hatten, Botschafter Dr. Kurt Prüfer und 
seine Gattin nebst Begleitung. Diese Veran- 
staltung im Rahmen eines zwanglosen Bier- 
abends stellte eine ausserordentliche Vertrau- 
enskundgebung deutscher Volksgenossen für 
den höchsten Reichsvertreter in Brasilien dar. 
Der Saal der Lyra war mit den Flaggen Bra- 
siliens und Deutschlands, mit reichem Grini 
und Blumen geschmückt. Der Andrang der 
deutschen Männer und Frauen war nur mit 
dem Ansturm auf den Lyra-Saal anlässlich 
des Besuches der Schlesienbesatzimg im De- 
zember 1936 zu vergleichen. Nach kurzen Be- 
grüssungsworten des Vorsitzenden des DMGV 
,.Lyra" auf welche Botschafter Dr. Prüfer 
ebenso kurz und herzlich antwortete, folg- 
ten die einzelnen Bühnenvorträge, an deren 
mit grosser Zustimmung aufgenommenem Ge- 
lingen der • Männerchor der Lyra, der Ge- 
sangverein Harmonie und besonders der Bund 
der schaffenden Reichsdeutschen gleich ver- 
dienten Anteil hatten. An diesem Abend weil- 
ten im Lyra-Saal, der für die deutsche kul- 

turelle Betätigung in Brasilien ein fester Be- 
griff geworden ist zahlreiche Volksgenossen 
zum erstenmal. Es darf angeno;nmen werden, 
dass allein die Tatsache des Botschafterbesu- 
ches für viele Anregung zu einem noch fe- 
steren Zusammenschluss in den verbliebenen 
tieutschen Vereinen gegeben hat. Die Kund- 
gebungen für den Reichsvertreter standen im 
Zeichen einer ehrlichen zuversichtlichen Be- 
geisterung, die besondere Beachtung erreich- 
te. als der im 80. Lebensjahr stehende Volks- 

■ genösse Hermann Lehmann dem Botschafter 
vorgestellt wurde. Der rüstige alte Herr der 
hiesigen deutschen Kolonie lebt seit 71 Jah- 
ren in Brasilien, war also schon hier als 
das Reich überhaupt noch keine fest ange- 
stellten beamteten Vertreter in diesem Land 
unterhielt. 

Am Montag begab sich der Deutsche Bot- 
schafter mit seinem Gefolge nach Caveiras zur 
Besichtigung der Werke der Cia. Melhora- 
mentoi. Von dort au? b;3u:hte er das Agro- 
nomische Institut in Campinas und die staat- 
liche Fazenda Taninral. 

Am Dienstag früh verabschiedete sich Herr 
Prüfer vom Bimdesinterventor und weilte' 

dann zum offiziellen Besuch in der Hafen- 
stadt Santos und lernte gleichzeitig die dor- 
(.'"^e kleine deutsche Kolonie kennen. Um 18 
Uhr dieses Tages trat er an Bord der .,Conte 
Grande" die Rückreise - nach Rio de Janeiro 
an. 

* 
Sämtliche in dieser Austrabe veröffentlichten 

Aufnahmen \om Botschafter-Besuch bis auf 
einige bereits in der ..Deutschen Zeitung" 
gebrachten wii'-den von Herrn F-it? Chnstinn 
gemacht. Bectelhmgen auf diese Bilder können 
in der Geschäftsstelle des „Deutscher Mor- 
gen" aufgegeben werden! 

DeiitficS ßfntröiiüniiiiöt Söi) 

Das Deutsche Generalkonsulat in São Paulo, 
Rua São Luiz 174, ist ersucht worden, den 
Aufenthalt der nachstehend genannten Perso- 
nen oder deren Nachkommen zu ermitteln. 
Wer Auskunft über die Genannten geben 
kann, wird gebeten, dem Generalkonsulat Mit- 
teilung zu machen, 

Ähraham. Ferdinand; Achter, Lorenz; Bau.s, 
Anita: Berger, Else, geb. Krnfkofski; Beyer, 
Margit, freb. Petro; Brendel, Conrad; Brau- 
mann. Wilhelmine: Braunschweiger, Lothar; 
Brincil, Stefanie; Brodowski, Karl von; Bo- 
boek, Friedrich Ernst; Borovicka, Dr. J.; 
Bnehler, Alexander S.; Buechner, Kurt; Cas- 
par, Sophie; Chieger, Joseph; Christiansen,; 
Johannes: Dietrich, Otto: Dobra,. Wilhelm 
Karl; Doering, Martha, geb. Schulz; Erbes- 
dobler, Elsa Karoline; Friedrich, Frida; Frost, 
Emma; Fritschka, Anton; Foerster, Otto; 
Fuchs, Blanka; Fuhlendorf Otto; Grube, Fa- 
milie; Giergowicz, Bruno; Goitein Ernst; Gor- 
ny. Ludwig; Grossmann, Fiedvvig; Haider, 
José; Hasek, Augnstin; Hauck, Maximo; Hein 
Fritz; Hermann, Joh. Heinrich; Herrfeld, Tho- 
mas; Hidde, Gustav; Hirsch, Ernst; Hoffmann, 
Arthur; Horn, Julius Israel; Horn, Maria, 
geb. Prag; Huetten, Erich: Jakob; Jettner, 
Margarete; Jolovvicz, Dr. Hans Ludwig; Jo- 
nas, Fanny; Israel, Josef; Jonas, Leopold; 
Kaspar, Albrecht; Kaufmann, Albert; Kellner, 
Fritz (8. 8. 1915); Kern, Fritz: Kenchel, 
Anton, Johann; Klein, Jakob; Knauer, Heinz: 
Krahn, Ida; Kroener, Karl, J.; Kolter, Ernst 
August Heinrich; Kulbrock, Maria Johanna: 
Kühne, Heinrich Emil Franz; l.ange, Alfred; 
Laimgruber, Albert Hans; leitinger, Josef; 
Lenz, Dr.; Lenz, Heinrich; Levy, iVlartin; Lie- 
ning, Rudolf; Lorch, Leo; Lohbauer, Phi- 
ilipp; Loska, Waldemar Josef; Laebker, 

Hugo; Luhr, Helene, geb. Kljngenburg; 
Malsch, Emil; Malves, Jnlio; Marx, Georg; 
Mazegger, Josef Georg; Meyer, Karl; Michae- 
lis, l\iax; Mneller, Berta; Mueller, Wolfgang 
Kurt; Morls, Marie; Neinnann, Mimia; Neu- 
mann, Heinrich Robert (25. 1. 1918); Nie- 
mann, Wilhelm Karl; Noldt, Peter oder Nach- 
konuncn; üjiperniann, Otto: Oser, Kurt; 
Papsch, Leo Helmut; Pawlowicz, Paul, Max; 
Pfeiffer, Josef; Pflugbeil, Max Emil; Philippi, 
Fritz; Plaut, Julius; Preindl, Anton und Bu- 
natta; Quaig, Richard; Rahmig, Johannes; 
Reichsei, Maria; Richter, Rudolf Gustav; 
Rittmann, Stefanie; Rosenberg, Ralph; Ruhig, 
Kari; Sakükower, Grete und Oskar; Sigg, 
Karl; Sigle, Karl; Simon, Erico; Spier, Erna; 
Spiro, Abrao; Scheiner, Paul; Schmalz, Karl; 
Schmidt, Charlotte; Schmidt, Josef; Schmid, 

• Wilhelm Friedrich; Schmitz, Egon; Schmie- 
uiaim, Willy; Schloegel, Rudolf; Scholz, Hans; 
Stadtmayr, Fritz; Stranss, Emma Sara; Strän- 
get, Carlos; Topf, Anna; Tack, Heinz (28. 
1. 1916); Traugott, Flenriette; Trumbach, 
Ilermann; Uraito, Maria; Usemann, Oswald 
Walter; Vase, Paul; Walter, Ludwig: Wall- 
biumi, Karl; Wallmann, Christoph Gustav; 
Warschauer, Kurt; Weber, Alexander; Wil- 
helm; Wedber, Kurt; Weiler, Friedrich; Weh- 
ner, Karl Gottfried; Wust: Wikenkel, Sta- 
nislaus. 

aOBie i>cr «^jottnonic für bcn fronjofifi^en 
.^oibatcii ciuftanti 

, Wie ist eigentlich der Name „Poilu" die 
volkstümliche bezeichnung tur den französi- 
schen Soldaten, entstanden, der heute dazu 
\erurteilt ist, für Englands eigennützige Ziele 
sein'.Leben zu opfern ':' Eigentlich ist „Poilu" 
eine Spottbezeichnung. In Frankreich selbst 
hat man diese Bezeiclinung für den einfachen 
iranzjösischen Soldaten erfunden, der schon 
so häUiig für Zwecke, die ihn selbst gar 
nichts angingen, geopfert wurde und letzten 
Endes auch im Weltkrieg weit grössere Blut- 
opfer bringen musste, als sein t)ritischer Ka- 
merad. „Poilu" heisst wörtlich der ,,Behaar- 
te" und ist eine Anspielung darauf, dass der 
französische Soldat von den Schlachtfeldern 
meist mit einem stattlichen, aber keineswegs 
sehr gepflegten Bart zurückkam. Das stand 
im aUifallenden Gegensatz zu dem im Zivil- 
leben üblichen, sorgsam gehüteten französi- 
schen Bärtchen. Und so lachten die Frauen 
und Mädchen die heimkehrenden Krieger aus 
und sagten: „Seht mal an — die Behaarten!" 
Freilich ist dieser Spottname nach dem Welt- 
krieg ein Ehrenname geworden. Denn auch 
(li'utscherseits ist die tapfere Haltung der 
franziösisthen Tiuppen in vollem Masse an- 
erkannt worden. So bekam das Wort „Poilu" 
einen Beigeschmack der Hochachtung und be- 
deutet heute etwa „tapferer Kerl". 

Der englische Soldat wird seit langem 
„Tommy" genannt. Wenn „Tommy'' auch 
nicht gerade ein Spottname ist, so hat die- 
ses Wort doch mit Tapferkeit und Mann- 
haftigkeit nur wenig zu tun. Es ist vielmehr 
aiif eine recht banale Weise entstanden. ..Tom- 
my" ist die Koseform des überaus verbrei- 
teten englischen Vornamens Thomas. Und ein 
Mann, der „Thomas Atkin.s" heisst, entspricht 
etwa dem deutschen „Fritz Schulz" den man 
stets als vorgedru';ktes Muster bei der Volks- 
zählung auf den Haushaltslisten findet. Auch 
die englische Armee hat ein solches Formu- 
larmu.ster, auf dem die Verbindung zweier 
alltäglichen Namen wie „Thomas" und „At- 
kins" als Beispiel dient. Nach diesem „TTio- 
uias Atkins" hat man den britischen Solda- 
ten kurzweg „Tommy" getauft. 

Es mag in diesem Zusammenhang nicht un- 
erwähnt bleiben, dass auch der deutsche Sol- 
dat seinen ,.Spitznamen" hat. Aber dieser 
Scherzname ist nicht in Deutschland entstan- 
den und darum auch bei uns fast unbekannt. 
Die Franzosen und Engländer haben ihn ge- 
prägt und im Weltkrieg den deutschen Feld- 
grauen kurzweg „Fritz" getauft. Jedermann 
in England un4 Frankreich weiss, was ein 
,.Fritz" ist, und man verbindet auch mit die- 
ser Bezeichnung beim Gegner — ähnlich wie 
es bei „Poilu" der Fall ist — den Begriff 
„Tapferer Kerl". Wie der „Fritz'' eigentlich 
entstanden ist, lässt sich nur schwer feststel- 
len. Vermutlich ist den Engländern und Fran- 
zosen dieser sehr verbreitete deutsche Vorna- 
me, der bei ihnen selbst ganz unbekannt ist 
aufgefallen. Der fremdartige Klang von 
„Fritz" mag ihnen als die Verkörperung sol- 
[latischer Tugenden erschienen sein und so 
haben sie den deutschen Feldgrauen, dessen 
Tapferkeit auch dem Gegner stets Hochach- 
tung abnötigte, eben „Fritz" getauft. 

Brasilianische Sprache 
Literatur und Geschichte unterrichtet 
für Anfänger und Fortgeschrittene 
in deutsch und portugiesisch billig 
im Hause der Schüler ein junger 

Lehrer. Professor 
Rua Couto de Magalhães 432 

Persönlich zu sprechen nur von 9-10 u. 13-14 Uhr 
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}uin Stootsberudi Öes Deutfdien Botfchaftecs in S. Paulo 

Botschafter i)r. Kurt Prüfer mit Oencralkoiiäul Dr. W. iMolly und Konsul E. Boll inuiitteu Am i-rühstücK der Ueutsch-Brasiliaiiisdien Haiideisivammer zu Ehren des Botschafters nahmen 
der Beamten und Angestellten des Dentsdieii (icr.eralkonsulats in S. Paulo. über hundert Männer aus deutschen KaufmaniTS-, ilandels-, Industrie- und Bankkreisen feil. 

Festessen im Palacio dos Ca;npos Elyseos zu Ehren des Botschafters. 

Damen der deutschen Gesellschaft und der deutschen Kolonie, die am Abendessen zu Ehren der Gattin des Deutschen Botschafters, gegeber von D. Leonor Mendes de Barros, feilnahmen. 

Bilder vom Empfang am Nordbahnhof 

iiotsciiaftcr im Staatswagen unter Beglci- 
•.un,';' der Motorradfahrer der SpczialpoÜ/.ei luul 
Lanzenreiter auf der Fahrt vom Nordoahnliof 

nach der Innenstadt. 


